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01 - A ATUALIDADE DA PERSPECTIVA FORMATIVA NA HISTÓRIA DA 

LITERATURA E NOUTROS CAMPOS DO SABER 

Prof. Dr. Luís Augusto Fischer (UFRGS) 

Dr. Jackson Raymundo (UnB) 

 

RESUMO: A ideia de òforma­«oó permeia o pensamento intelectual 

brasileiro e latino-americano. Esteve presente em alguns dos melhores 

pensadores do (e sobre o) país no século 20: nos anos 30 e 40, floresceu 

em Sérgio Buarque de Holanda, Gilberto Freyre, Caio Prado Júnior; na 

década de 1950, ganhou novos contornos na geração mais jovem, a 

de Antonio Candido, Raymundo Faoro, Celso Furtado. Mais adiante, o 

estudo de processos históricos contextualizados às particularidades 

nacionais e regionais, assim como da construção de bens simbólicos 

(materiais e imateriais) amalgamados à realidade social e suas 

contradições, norteou a produção de intelectuais como Florestan 

Fernandes, Milton Santos, Fernando Henrique Cardoso, Paulo Freire, 

chegando a autores mais recentes como Hebe Mattos, Lilia Schwarcz, 

Jessé Souza, entre outros.  

No âmbito da História da Literatura, a perspectiva formativa tem como 

referência basilar a obra de Antonio Candido. Em sua Formação da 

literatura brasileira  (2007), Candido vê a literatura como um sistema 

simbólico sustentado sobre o tripé obra-autor-público, considerando-a 

como um òaspecto org©nico da civiliza­«oó, que influencia e ® 

influenciado tanto por fatores internos, como a língua e os temas, 

quanto por elementos de natureza social e psíquica. O estudo literário, 

assim, deveria superar o òpreconceito do div·rcio entre hist·ria e 

estética, forma e conteúdo, erudição e gosto, objetividade e 

aprecia­«oó e òintegrar contradi­»esó (id., p. 31). 

O principal mérito da noção de formação reside na sua capacidade de 

oferecer uma visada de conjunto sobre literaturas, autores, circuitos de 

leitura, e mesmo sobre outras instâncias das ciências humanas e sociais 

e outras linguagens artísticas ð em especial aquelas nascidas e 

desenvolvidas em países colonizados por europeus que não contaram 

com a cultura letrada anteriormente. A ideia de formação permite 

mostrar e descrever o esforço dos países e das regiões em verem-se no 

processo de conquista de autonomia, seja ela a política formal, seja ela 

ideológica, mas não institucional (FISCHER, 2009). Pensando em 

processos formativos sistêmicos a partir da realidade da América Latina, 

porém não necessariamente atrelados aos limites dos estados 

nacionais, o uruguaio Ángel Rama (1982) propôs o conceito de 

comarcas culturais, tendo também se inspirado em Candido para falar 

do sentimento de busca da autonomia das literaturas do continente. O 

filtro formativo candidiano já foi abertamente aplicado em outros 

sistemas literários nacionais, como o mexicano, por exemplo, através de 

Jorge Ruedas de La Serna.  

Sintetizando, pode se dizer que formação se cria num sistema de três 

tensões, combinadas diversamente, entre centro e periferia (não 
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necessariamente nacionais), entre criador e público, entre matéria e 

forma. É uma teia complexa de forças em confronto, que nunca vão 

dar como resultado uma coisa meramente óbvia e esperada, que, nos 

melhores casos, será enunciada por artistas e intelectuais no momento 

em que maturarem as relações intelectuais e sociais, permitindo o 

vislumbre da realidade local atravessada por aquelas tensões (foi o 

caso de Borges para a literatura argentina, ou de Noel Rosa na canção 

brasileira), e/ou em casos talvez não muito regulares, no momento em 

que aparecer um gênio capaz de discernir essa rede de tensões antes 

que ela esteja visível para muitos ð como é Machado de Assis para o 

Brasil ou Edgar Allan Poe para os Estados Unidos (FISCHER, 2009). 

A finalidade do simpósio é reunir trabalhos que versem sobre sistemas e 

objetos literários, culturais, históricos, permeados pela perspectiva 

formativa na História da Literatura, em outras linguagens artísticas e 

outros campos do saber. O escopo da abordagem não precisa ser 

somente nacional, mas também supranacional ou infranacional, 

traçando comparações e confluências entre realidades distintas. Em 

tempos de globalização que abre fronteiras para o capital e fecha 

fronteiras para as pessoas, em que a diversidade cultural é ameaçada 

pela pasteurização imposta pela indústria e em que expressões 

identitárias ganham representatividades transnacionais, cabe, ainda, 

refletir sobre o lugar do ònacionaló, do òregionaló e de outras no­»es 

sistêmicas, de conjunto, objetivo também do simpósio ora apresentado. 

 

Referências bibliográficas: 
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02 - A CIRCULAÇÃO E A ESPERA: ESTUDOS SOBRE REVISTAS LITERÁRIAS E 

CULTURAIS LATINO-AMERICANAS DOS SÉCULOS XX E XXI 

Profª. Drª. Laíse Ribas Bastos (UFRJ) 

Profª. Drª. Maria Lucia de Barros Camargo (UFSC) 

Prof. Dr. Jeferson Candido (UFSC) 

 

RESUMO: A leitura e análise de periódicos literários e culturais latino-

americanos que circularam ou circulam a partir do século XX permite 

investigar e aprofundar os estudos da produção cultural da região em 

contextos diversos, por meio de releituras da tradição literária, da 

construção e desconstrução de cânones, e da identificação de linhas 
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de pensamento no âmbito da literatura, da política, e da cultura. Nesse 

processo de leitura, revisão e investigação de periódicos, é preciso que 

se considere seu permanente caráter de transformação, isto é, os 

modos de difusão dos periódicos pressupõem tempos distintos: um 

tempo de circulação (e o olhar atento ao contexto social, histórico e 

político circundante), mas, também, um tempo de espera, um tempo 

de suspensão até que circule novamente, dessa vez, como objeto lido. 

Uma operação que vai da leitura à reconstrução desse objeto, 

conforme aponta Pablo Rocca (2007) ao analisar a natureza e a função 

das revistas no campo da cultura latino-americana. Trata-se, portanto, 

de considerar uma operação múltipla, nas eleições, recortes, sanções, 

preferências e exclusões realizadas desde a elaboração de um projeto 

para uma revista até sua efetiva circulação e recepção por um 

determinado público. Nesse sentido, Rocca afirma que as revistas 

sempre operam em diálogo ð ou, se preferirmos ler com Roland Barthes 

(2004), assimilam uma faceta intertextual ð com outras publicações, 

outros livros, òacontecimentos da vida concreta, ideol·gica, filos·fica e 

culturaló (ROCCA, 2007), p¼blicos diversos para além daquele 

esperado, e contextos outros. Há, porém, em todo esse movimento, 

certa complexidade, conforme lembra Ra¼l Antelo em òAs revistas 

liter§rias brasileirasó (1997), ao propor, mais especificamente, que a 

revista literária seja pensada como uma forma da crítica e, assim, 

estabele­a com ela òrela­»es bastante tensasó, uma vez que a 

natureza da crítica, apesar de múltipla, é hierárquica e normativa. Já a 

revista literária sempre poderá ser tomada em uma perspectiva 

horizontalizada e oferecer múltiplos enunciados, ònem sempre pass²veis 

de unifica­«o ou converg°nciaó, por®m sempre aberta ¨ rearticulação 

de discursos e da própria crítica, em redes aleatórias capazes de 

mediar e validar discussões literárias, sociais e culturais (ANTELO, 1997). 

Tomadas como objetos moventes, as revistas estabeleceriam, portanto, 

um òdesafio no tempoó (ROCCA, 2007), especialmente quando 

pensadas de acordo com a proposição de Beatriz Sarlo (1992) de que a 

forma revista, em sua prática de produção e circulação, tem sua 

autenticidade determinada para um tempo presente, apresentando-se, 

assim, como uma das modalidades de intervenção cultural que 

considera sobremaneira um público imaginado como espaço de 

alinhamento, mas, também, de conflito ð o que determinaria sua 

abertura para uma òescuta contempor©neaó. Para Sarlo o tempo 

presente estaria òincrustadoó nas revistas mesmo quando convertidas 

em objetos do passado: tudo o que propuseram em algum momento 

da história será incorporado a uma cultura comum (os livros, as 

institui­»es e as pr§ticas) ou ser§ òtriste evid°ncia de um fracasso que 

foi, em seu momento, uma aposta perdidaó (SARLO, 1992).  Por outro 

lado, há de se considerar ainda certa ambivalência das revistas 

quando pensadas, também, a partir do arquivo de textos que 

encerram, arquivo esse próprio a certos sistemas de acontecimentos e 

coisas em condições, possibilidades e campos de utilização (FOUCAULT, 
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1995). Assim, retomando o pensamento de Raúl Antelo e apontando 

para a abordagem feita por Camargo (2003), o periódico passa a ser 

tomado como objeto que pode ter suas funções rearticuladas, 

pressupondo todo o trabalho de escavação, investigação e descrição 

que o condicionaria em primeira instância como arquivo, mas, além 

disso, um objeto vivo e ativo cuja característica é, também, sua 

abertura para o futuro, guardando em si um desejo de memória e 

permanência ð conforme sugere Derrida (2001) ao tratar da 

ambivalência do arquivo. Desse modo, pode-se entender ainda que o 

passado do arquivo guarda, também, sempre uma possibilidade de vir 

a ser. Ou seja, tendo em vista seu processo de formação e circulação, 

as revistas podem, ainda, ser pensadas como formas organizadoras do 

campo literário e artístico, construindo-se, simultaneamente como 

elementos que instituem e dão voz a distintos grupos (artísticos e 

intelectuais), os quais, ao elegerem suas pr·prias afinidades, òvalem-se 

das revistas para constituir-se e para defender e propagar novos valores 

liter§rios, est®ticos e, tamb®m, pol²ticosó (CAMARGO, 2003). O presente 

simpósio propõe, portanto, ler nos periódicos que circularam ou 

circulam na América Latina a partir do século XX o contexto literário e 

cultural que os cercam, bem como os pressupostos críticos que regem 

suas constantes mutações. 
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03 - A LEITURA LITERÁRIA EM SALA DE AULA E O SUJEITO LEITOR: 

DIMENSÕES TEÓRICAS E PRÁTICAS 

Profª. Drª. Gabriela Rodella de Oliveira (UFSB) 

Profª. Drª. Andresa Fabiana B. Guimarães (IFSULDEMINAS). 

 

RESUMO: Desde o final da década de 1960 e início da de 1970, a 

Reader -Response Theory  e as teorias da recepção da Escola de 
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Constança evidenciam o papel essencial do leitor na construção dos 

sentidos de um texto. Para Iser (1996, p. 197), o òtexto s· existe pelo ato 

de constitui­«o de uma consci°ncia que o recebeó. Stanley Fish, define 

a no­«o de òcomunidade interpretativaó como uma entidade p¼blica 

e coletiva, formada por todos aqueles que compartilham das mesmas 

estrat®gias de interpreta­«o e, partindo do princ²pio de que òa 

habilidade de interpretar não é adquirida: ela é constitutiva do ser 

humanoó, afirma: òo que ® adquirido s«o os modos de interpreta­«o e 

esses modos podem ser esquecidos, suplantados, complicados ou 

dispensadosó (FISH, 1980, p. 172, tradu­«o nossa). Jauss (1979) entende 

o leitor como o elemento que garante a historicidade das obras 

literárias, e defende que uma obra só se converte em acontecimento 

literário a partir da relação dialógica resultante da interação entre o 

leitor, suas experiências anteriores e a própria obra. No estabelecimento 

dessa rela­«o, o saber pr®vio, ou òhorizonte de expectativasó do leitor 

sobre a obra, será determinante em sua recepção. Para o crítico, a 

obra suscita expectativas, desperta lembran­as, òconduz o leitor a 

determinada postura emocional e, com tudo isso, antecipa um 

horizonte geral da compreens«oó (JAUSS, 1994, p. 28). Nesse sentido, a 

historicidade coincide com a atualização da obra literária, e a 

recepção apresenta-se como um fator social e histórico, pois reações 

individuais são parte de uma leitura mais ampla de um grupo no qual o 

sujeito está inserido, o que pode tornar a sua leitura semelhante à de 

outros homens que vivem sua época. Na atual corrente francesa 

acerca da didática da literatura, Annie Rouxel (2013) afirma que ao se 

pensar o ensino de literatura é fundamental livrar-se dos demônios do 

formalismo e considerar a dimensão subjetiva e as realizações efetivas 

dos sujeitos leitores (alunos, estudantes, professores). òA implica­«o do 

sujeito dá sentido à prática da leitura, pois ela é, ao mesmo tempo, o 

signo de apropriação do texto pelo leitor e a condição necessária de 

um diálogo com o outro, graças à diversidade das recepções de uma 

mesma obraó (p. 23). Dessa forma, delineia-se uma nova perspectiva 

didática para o ensino de literatura, que se contrapõe à tradição 

escolar de um trabalho com literatura baseado na leitura analítica (de 

interpretação de texto com base na análise do professor e/ou dos 

críticos literários, ou mesmo nas respostas dos livros didáticos) e propõe 

uma outra perspectiva, a da leitura cursiva (leituras pessoais, autônomas 

e livres de coer­«o avaliativa), descrita como òa forma livre, direta e 

correnteó da leitura. Para a pesquisadora francesa, a prática da leitura 

literária abarca a da leitura cursiva, torna evidente a importância de se 

garantir um tempo em sala de aula para a leitura integral das obras, e 

não se reduz a uma atividade cognitiva, pois o processo de elaboração 

semântica enraíza-se na experiência do sujeito. Como pontua Rouxel 

(2012, p. 272-283): 

 

O investimento subjetivo do leitor é uma necessidade funcional da 

leitura literária; é o leitor quem completa o texto e lhe imprime sua 
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forma singular de pensar e sentir. Não se trata, portanto, de renunciar 

ao estudo da obra em sua dimensão formal e objetiva, mas de acolher 

os sentimentos dos alunos, incentivando seu envolvimento pessoal com 

a leitura.  

 

Desta maneira, pode-se dizer que a prática da leitura literária possibilita 

a identificação e convida o leitor a uma apropriação singular das obras, 

favorecendo assim a construção de uma outra relação com o texto, 

sendo possível levar em consideração os desejos e interpretações de 

leitores reais. Nesse sentido, propomos uma discussão sobre o que seria 

uma didática para a leitura literária e quais seriam os desafios que se 

delineiam para essa prática em sala de aula, objetivando abrir espaço 

para que se compartilhem pesquisas acadêmicas, experiências e 

vivências voltadas a esta nova perspectiva. Buscamos refletir sobre uma 

mudança de foco no ensino da literatura: do leitor modelo aos sujeitos 

leitores empíricos e plurais; de uma postura distanciada, cuja meta é 

apenas uma descrição analítica do texto, a uma postura implicada, 

que demonstre o engajamento do leitor no texto. Dessa forma, 

almejamos o diálogo com pesquisas que evidenciem que a atenção 

dada ao aluno como sujeito leitor, a sua fala e a seu pensamento, 

favorece seu investimento na leitura. Além disso, buscamos também o 

diálogo com pesquisas sobre a presença de textos da tradição (cânone 

escolar) em sala de aula, ao lado de importantes obras 

contemporâneas, que podem incluir distintas manifestações culturais 

(como rap, batalhas de rimas, slams, entre outras) e os modos de 

funcionamento dessas modalidades e/ou sistemas e suas 

potencialidades para o ensino da leitura literária.   
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Prof(a). Dr(a). Maria Fernanda Alvito Pereira de Souza Oliveira(UFRJ) 

Prof(a). Dr(a). Susylene Dias de Araujo (UEMS) 

RESUMO: As questões que envolvem literatura e educação têm 

ganhado espaço significativo no panorama dos debates e da pesquisa 

acadêmica no Brasil desde as últimas décadas do século XX.  Nos 

últimos anos, o incremento de políticas governamentais para a 

formação de professores, com o PIBID, a Residência Pedagógica, o 

Mestrado Profissional e o crescimento de estudos acadêmicos sobre a 

educação literária, delinearam um cenário significativo, propício a 

experimentações práticas e investigações teóricas, cuja abrangência 

não se restringiu aos grandes centros acadêmicos do país, 

disseminando-se por um conjunto mais vasto e diverso de universidades 

e, não menos importante, escolas de educação básica. Historicamente 

vinculados à Educação e às Letras, esses estudos, no âmbito teórico ou 

empírico, consideram aspectos variados do ensino de literatura, como 

as práticas educativas e suas metodologias, as políticas educacionais 

direcionadas à promoção da leitura, assim como a formação docente, 

o que demonstra que a teoria e a prática têm caminhado em processo 

contínuo, trilhando parte importante do percurso investigativo. Nesse 

panorama, inserem-se interesses de pesquisa distintos e 

complementares, como materiais didáticos, indicação de obras e 

autores pelo professor, bibliotecas escolares e salas de leitura, 

constituição de acervos, diferentes suportes de leitura, uso das 

tecnologias e questões mercadológicas. No que diz respeito à 

fundamentação e aos objetivos dos esforços tanto práticos como de 

análise, podemos já apontar, neste momento, diferenças entre 

encaminhamentos de matriz mais cognitiva e outros em que a 

constituição da subjetividade, sob um viés narrativo que relaciona a 

leitura ao traçado de uma identidade pessoal, orienta as abordagens 

didáticas. Em outros trabalhos, são as diversas matrizes culturais e as 

questões de seu relacionamento, no âmbito da formação leitora, que 

aparecem problematizadas com maior ênfase. Assim, começa- se a 

desenhar uma rica e complexa rede de perspectivas, reunidas em certa 

medida pelo objetivo geral, de caráter político-educacional, de 

contribuir para a formação de leitores literários, no âmbito escolar e na 

sociedade em geral. Sem abrir mão do potencial de imprevisibilidade e 

subversão que marca as relações do leitor com o objeto artístico, os 

enfoques atuais não deixam de reconhecer para a literatura o caráter 

de sistema interativo, inserido em uma tradição, com sua história, crítica 

e aparato teórico. Dessa forma, a variedade de olhares parece 

conviver com a assunção consensual de que a formação escolar exige 

o trabalho de inserção dos estudantes na cultura escrita, por meio da 

formação de um leitor não apenas competente, mas principalmente 

afeito aos traços que têm marcado a cultura literária ao longo de sua 

história. Tal iniciativa, que aposta no caráter formativo da educação 

literária e humanística, associado ao domínio da linguagem e ao 

desenvolvimento de uma compreensão leitora capaz de desvelar 
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diversas camadas de significação, requer, segundo Colomer (2007), 

mais do que incentivar a leitura, ensinar a ler e a habitar o universo 

interpretativo da história e da cultura que a literatura oferece.  A 

complexidade de tal tarefa se impõe a todos os que dela se 

aproximam. Assim, este simpósio se propõe a considerar a literatura e 

seu ensino sob um eixo de reflexão específico: a literatura e a formação 

docente. Compreendida em sua abrangência, a formação de 

professores inclui, conforme Tardif (2014), referências socioculturais 

diversas, como a educação básica, a formação no trabalho e a 

formação acadêmica, somatória de fatores que se juntam no impulso 

da preparação do professor de literatura em amplas esferas da vida, 

incluindo os campos da cultura e da antropologia como perspectivas a 

espera de interpretação. Considerando os objetivos aqui apresentados, 

em nome da formação do professor de literatura, que se prepara como 

profissional das letras, esta proposta preconiza discutir aspectos da 

formação inicial e continuada do docente, propondo (re)pensar seu 

campo de estudo e possibilidades de atuação, contemplando 

possibilidades que se revelem como: resultados de pesquisas e ações 

extensionistas, ações desenvolvidas no âmbito de projetos institucionais 

como PIBID e Residência Pedagógica, observações e intervenções de 

acadêmicos-estagiários, pesquisas desenvolvidas na esfera do 

PROFLETRAS e contribuições sobre questões curriculares. Ao discutirmos 

esses aspectos da formação do professor que atua com leitura literária, 

visamos delinear e refletir sobre os fundamentos teóricos e ideológicos 

subjacentes, os quais se relacionam diretamente com concepções 

específicas da educação e da literatura. A necessidade do registro e 

promoção dessas discussões relaciona-se às condições que vêm se 

desenhando para a educação escolar básica e universitária no país, 

com diminuição de investimentos e de espaços de elaboração e 

realização de experiências pedagógicas inovadoras. Assim, a proposta 

deste simpósio soma- se a um trabalho de apreensão das conquistas 

realizadas em diversas iniciativas ligadas à docência da literatura, 

buscando contribuir para que processos de formação e pesquisa em 

curso possam prosseguir, garantido o amplo diálogo de que este setor 

recente de pesquisa no Brasil necessita para consolidar-se, em relação 

direta e estreita com a docência na educação básica. 
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Prof(a). Dr(a). Stela Maria Sardinha Chagas de Moraes (UERJ)  

 

RESUMO: Nosso simpósio visa ao estudo da narrativa em diversas áreas 

do saber, assim como em suportes variados. Considerando que a 

literatura, desde o advento da palavra escrita, é uma arte em processo 

de permanentes modificações, não podemos ignorar essas 

transformações, nem as mudanças que ocorreram e continuam a 

ocorrer, quando se trata de gêneros do discurso, relação com outras 

áreas, suportes textuais etc. Essas mudanças ocorrem sobretudo a partir 

do século XIX, graças ao desenvolvimento dos meios de difusão e, em 

particular, da imprensa, além da consequente ampliação do público 

leitor. A questão de base, que perseguimos - O que é a literatura? - 

parece-nos, de fato, cada vez mais inquietante e instigante, por suscitar 

mais e mais respostas, sempre as mais diversas e variadas . 

Romances, relatos, contos, fábulas, crônicas, diários, são inúmeros os 

gêneros em que se manifesta a literatura, na sua forma narrativa, e a 

eles acrescentamos, neste simpósio, para investigação, sua relação 

com textos de outras disciplinas, como a sociologia, a história, a 

antropologia. Esse é, por conseguinte, nosso foco: indagar até que 

ponto a narrativa, nos seus múltiplos aspectos, provoca as mais variadas 

reflexões e os mais diversos questionamentos, podendo trazer sempre 

mais contribuições à pesquisa e indagações nos estudos literários. 

Nosso simpósio tem, assim, como proposta, a investigação da troca de 

olhares entre o mesmo e o outro, bem como a repercussão desse 

cruzamento de olhares na literatura nacional, não apenas nos estudos 

literários, mas também na interface com  outras artes e  demais ciências 

humanas e sociais. Pretendemos estimular a pesquisa dos conceitos de 

subjetividade , ficcionalidade, gênero e imaginário  em narrativas da 

modernidade a partir do século XIX, confrontando textos estrangeiros e 

brasileiros, na interpretação literal da oposição mesmo/outro, bem 

como na concepção metafórica de outro, que abrange a questão de 

gênero, de culturas, etnias, considerando sempre a troca de olhares 

entre o mesmo e o outro. No intuito de provocar uma reflexão sobre os 

estudos literários e culturais no Brasil de hoje, este simpósio busca 

respostas a algumas perguntas que consideramos essenciais neste 

processo: Como entendemos a literatura, hoje, com novos suportes e 

abordagens de escrita e de leitura? Que relações são estabelecidas 

entre os estudos literários, as demais artes e as disciplinas de ciências 

sociais (história, antropologia, sociologia, psicologia, filosofia etc)? 

Podemos falar, realmente, em relações transdisciplinares? Quais as 

fronteiras entre literatura digital e literatura digitalizada? Em que medida 

obras literárias produzidas na  e para  a rede apontam para um novo 

leitor? Em um mundo em que a circulação de ideias e a troca de 

influências são facilitadas pela tecnologia, em que tempo e distância se 

pulverizam, ainda podemos falar em literaturas nacionais, mais 

precisamente em literatura brasileira? Qual a função do estudo da 

literatura, hoje, na escola e na universidade? Que relações a literatura 
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pode e deve estabelecer com as ciências sociais e as artes?  Levando 

em conta as nossas experiências literárias do passado, como fazer face 

às textualidades contemporâneas, no diálogo com as literaturas e 

teorias europeias, americanas, latino-americanas, africanas...? E, a 

questão que mais nos preocupa, como formar novos leitores? O e-

letramento capacitaria realmente os usuários da rede à leitura das 

obras literárias em meio digital? Novos pressupostos teóricos seriam 

necessários para podermos estudar as mudanças comportamentais na 

produção e recepção das obras literárias em meio digital?  Caberia 

pensarmos em um cruzamento de olhares entre as obras produzidas e 

difundidas pelas mídias digitais e aquelas que, circulando na rede, 

utilizam a Internet como veículo de difusão? Essas questões poderiam 

ajudar-nos a compreender, tanto o papel da literatura, quanto o da 

Internet na educação, hoje.  

Ao final desses encontros, que ocorrerão no âmbito da ABRALIC, talvez 

não tenhamos encontrado soluções definitivas às nossas reflexões e 

questionamentos; mas enfrentá-los pode nos proporcionar alguns 

avanços, não só em direção à resposta à pergunta que, ao mesmo 

tempo, nos norteia e persegue: O que é a literatura? , mas também, 

rumo à compreensão do  que é  e para que serve  a literatura, no mundo 

de hoje.  

PALAVRAS-CHAVE: narrativa, cruzamento de olhares, literatura em meio 

digital, transdisciplinaridade.  

 

06 - A QUESTÃO DO NACIONAL NO CENÁRIO LITERÁRIO E CULTURAL 

BRASILEIRO CONTEMPORÂNEO.  

Prof(a). Dr(a). Carolina Montebelo Barcelos (PUC-Rio) 

Prof. Dr. Paulo Roberto Tonani do Patrocínio (UFRJ) 

Prof(a). Dr(a). Tatiana Franca Rodrigues Zanirato (UFG) 

 

Às vésperas das comemorações do bicentenário da Independência do 

Brasil e do centenário da Semana de Arte Moderna, as questões 

relativas à identidade nacional ainda persistem enquanto uma espécie 

de resíduo, para citar uma imagem produzida por Renato Cordeiro 

Gomes (GOMES, 2014). No entanto, a permanência da discussão da 

identidade nacional assume hoje novas feições e contornos críticos; 

afinal, não estamos diante de uma premissa de matizes pós-modernas 

que afirma o caráter postiço e inautêntico de nossa identidade; e 

tampouco a saída seria a filiação a discursos estéreis que buscam 

localizar os traços triunfalistas e essencialistas de uma ideia de Brasil. As 

nações modernas, conforme nos esclarece Benedict Anderson, são 

fruto de um sofisticado exercício narrativo. A crítica pós-colonial, em 

especial os trabalhos de Homi K. Bhabha e Partha Chatterjee, nos 

oferece as ferramentas teóricas necessárias para examinar as tensões 

existentes entre uma identidade nacional imaginada e as narrativas 

produzidas por discursos que buscam rasurar a imagem forjada para a 

nação. Assim, é possível observar que parte da literatura brasileira 
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contemporânea nacional ainda se desdobra em torno das questões 

identitárias propulsoras da Semana de Arte e produzem uma imagem 

prismática do Brasil. A multiplicidade de formas da produção 

contemporânea responde não apenas a uma dimensão estética, mas, 

igualmente, ética e política, reveladora da emergência de novos 

sujeitos da enunciação. Assim, a literatura marginal, produzida nas 

favelas e periferias dos grandes centros urbanos do Brasil, reclama seu 

direito à cidade; a literatura indígena expõe as fraturas do legado 

romântico; as literaturas feministas, sobretudo a literatura de autoria 

negra, exige o lugar de publicação e a necessária leitura das relações 

de gênero, raça e classe em uma perspectiva  interseccional; as 

literaturas afrodescendentes produzem uma reinterpretação do 

passado escravista e do racismo; a literatura LGBTI+ obriga crítica e 

público leitor a se reposicionar sobre questões de autoria; a literatura 

surda expressa não somente a crítica a conceitos como normalidade e 

deficiência, como igualmente solicita o uso de uma língua gesto visual ð 

a ideia de uma identidade nacional homogênea é confrontada por 

discursos produzidos por identidades minoritárias.  

No clássico Comunidades Imaginadas , Benedict Anderson (2008, p. 34) 

aponta que uma nação ® òuma comunidade pol²tica imaginada ð e 

imaginada como sendo intrinsecamente limitada e, ao mesmo tempo, 

soberanaó; segundo o historiador, ela ® òimaginada como uma 

comunidade por que, independentemente da desigualdade e da 

exploração efetivas que possam existir dentro dela, a nação sempre é 

concebida como uma profunda camaradagem horizontaló 

(ANDERSON, 2008, p. 34, grifo do autor).  As novas vozes que se colocam 

no cenário literário e cultural brasileiro vêm expondo as fraturas do 

projeto brasileiro de uma comunidade imaginada e, 

consequentemente, de uma identidade nacional estável e 

homogênea. 

Nesse sentido, os Estudos Culturais, a Crítica Pós-Colonial e a Teoria 

Decolonial apresentam-se como as abordagens metodológicas mais 

apropriadas para este Simpósio Temático porque deseja reunir 

pesquisas em torno das questões de representações da identidade 

nacional tanto na maneira em que são problematizadas e interpeladas 

pelas expressões das identidades culturais contemporâneas quanto na 

medida em que ressignificam clássicos coloniais, românticos e/ou 

modernistas que se ocuparam da construção da identidade nacional 

brasileira. Com base em uma definição expandida de literatura, que 

inclui textos literários, cinema, teatro, música, fotografia, além das 

diversas mídias, objetiva-se proporcionar um espaço de reflexão acerca 

das tensões contemporâneas que envolvem o debate sobre identidade 

nacional, em especial o caso brasileiro. Deseja-se, assim, iniciar uma 

reflexão que pode ser desdobrada ao longo dos próximos anos sobre a 

forma como a construção da nação brasileira chegará enfim às 

efemérides que serão em breve comemoradas e a forma como a 

literatura e a cultura elaboram este momento da vida social brasileira.  
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RESUMO: Ao falar sobre a Literatura do tempo presente em Mutações 

da literatura no século XXI  (2016), Leyla Perrone-Moisés afirma que a 

temática dá destaque ao individualismo: òo eu e suas experi°ncias, 

mesmo minúsculas, tem sido privilegiados; o ceticismo aumentou, 

chegando até o niilismo; a impossibilidade de um grande relato 

histórico, no qual situar as vivências contemporâneas, acarretou o 

desaparecimento da literatura de mensagem política explícita, 

limitando a obra de ficção a denúncia de um real insatisfatório ou 

mesmo catastr·ficoó (PERRONE-MOISÉS, 2016, p.46). Nesse sentido, 

certas constantes parecem assolar a prosa brasileira contemporânea, 

objetos distintos para cada escritor aparecem repetidas vezes como 

mote de romances, algo que soa, muitas vezes, como uma obsessão, 

mas que pode indicar uma tentativa de busca de solução do problema 

que se deixa entrever por sutis alterações na construção romanesca e 

que podem indicar possíveis mudanças, algo que ainda não conhece 

destino certo, mas já se percebe a caminho. Entre os exemplos 

possíveis, encontramos os romances de Ana Paula Maia, nos quais o 
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retorno obsessivo pela narração de figuras masculinas presas aos 

conflitos com sua brutalidade, surge encarnado na repetição de 

protagonistas como Edgar Wilson e Bronco Gil das obras Entre Rinhas de 

Cachorros e Porcos Abatidos  (2009), Carvão Animal  (2011), De Gados e 

Homens  (2013), Assim na Terra como Embaixo da Terra  (2017) e Enterre 

Seus Mortos (2018); Nuno Ramos, cujas obras revelam a procura por 

vencer a linguagem por meio do mergulho na matéria, que surge 

através de composições com urubus, piche, areia, juncos, cães mortos, 

e tantos outros òrestos, res²duos, cantos, cacos, lixoó, como destaca 

Leyla Perrone-Moisés, no intuito de superar a insuficiência da palavra 

escrita em obras como Cujo  (1993), Balada  (1995), O Pão do Corvo  

(2001), Ó  (2008), Sermões (2015) e Adeus, Cavalo  (2017); Ronaldo 

Correia de Brito, que ressignifica o esforço contínuo por uma repetição 

infrutífera em livros como Galileia  (2008) e Dora Sem Véu  (2018) nos 

quais traz a voz de protagonistas que se deslocam da capital 

pernambucana para o sertão cearense, revelando a angústia de um 

retorno forçado ao local; João Anzanello Carrascoza, que traz em suas 

obras a concretiza­«o de um òescritor de afetos arcaicosó (s/n, 2016), 

como vemos nos diários da Trilogia do Adeus  (2017), em Aos 7 e aos 40  

(2013) e em Elegia do Irmão  (2019); Luiz Ruffato, que explora por uma 

perspectiva obsessiva de seu projeto literário retratar o cotidiano do 

proletariado brasileiro, isso tanto nos cinco volumes que formam o seu 

ambicioso trabalho intitulado Inferno Provisório , quanto em obras como 

Eles Eram Muitos Cavalos  (2001), De Mi m Já Nem se Lembra  (2007) e 

Verão Tardio  (2019); Milton Hatoum, cujos romances apresentam a 

constante tentativa de construir narradores que, apesar de se 

encontrarem aparentemente à margem dos fatos principais, são 

testemunhas de ruínas familiares simbólicas, como é o caso das vozes 

dos narradores personagens de Relato de um certo oriente  (1989), Dois 

Irmãos  (2000), Cinzas do Norte (2003) e Órfãos do Eldorado  (2008); e 

Evandro Affonso Ferreira, que tem apresentado esse círculo vicioso 

como mote de seus romances nos solitários que perambulam pelas ruas 

de São Paulo ao encontro das ruínas de suas lembranças em livros 

como O Mendigo que Sabia de Cor os Adágios de  Erasmo de 

Rotterdam  (2012), Os Piores Dias de Minha Vida Foram Todos  (2014), Não 

tive nenhum prazer em conhecê -los (2016) e Nunca houve tanto fim 

como agora (2018). Por isso, assim como Sísifo deve levar a pedra até o 

alto da montanha todos os dias, os personagens, sobretudo os 

narradores da prosa contemporânea, vem atuando como pequenos 

escaravelhos, não só empurrando todos os dias a mesma pedra, 

rodando ao em torno de si com os mesmos conflitos e misérias, mas 

também atuando para que essa pedra aumente, numa espécie de mis 

en abyme  no qual a pedra apenas rola para baixo da montanha 

quando o próprio fôlego do narrador se esvai e este se vê obrigado a 

recomeçar. Encontramos nessas obras, então, aquilo que David Harvey 

reconhecera em Condição pós -moderna , o domínio do apreço pela 

òfic­«o, pela fantasia, pelo imaterial (particularmente do dinheiro), pelo 
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capital fict²cio, pelas imagens, pela efemeridadeó, ao mesmo tempo 

que òpersonifica fortes compromissos com o Ser e com o lugaró. (2008, 

p.303-305). Tomando os exemplos acima citados, propomos uma leitura 

da literatura brasileira contemporânea a partir do mito de Sísifo: a 

necessidade de narrar é premente, por isso a tarefa se faz ainda que 

por um caminho pelo qual o resultado final já se antevê como 

insatisfatório ð o romance se conhece, está consciente das limitações 

pelas quais se construirá, ao mesmo tempo que reconhece a eminência 

da mudança, e por isso retoma a tarefa de levar a pedra até o alto do 

cume, posicionando-a, transformando-a, de modo que um dia ela 

deixe de retornar ao espaço conhecido. 
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08 - AFRICANIDADES E BRASILIDADES: DIÁLOGOS ENTRE LITERATURAS E 

CULTURAS  

Profa. Dra. Jurema Oliveira (UFES) 

Prof. Dr. Gustavo Henrique Rückert (UFVJM) 

 

RESUMO: Diante da atual conjuntura social, marcada pela ascensão da 

extrema direita ao governo de diversos países, pelo crescimento de 

grupos fundamentalistas, pela escalada de violência (tanto informal 

quanto institucionalizada), direcionada na maioria das vezes a grupos 

minoritários politicamente (como imigrantes, negros, quilombolas, 

indígenas, praticantes de religiões não cristãs, mulheres, LGBTQIs, 

dissidentes políticos, portadores de deficiências, entre outros), avanço 

das pautas neoliberais predatórias do meio ambiente e mantenedoras 

das desigualdades sociais, faz-se extremamente necessária a busca por 

uma diversidade epistêmica no âmbito das práticas universitárias.  E não 

é diferente no que diz respeito ao campo dos estudos literários.  

Nesse sentido, o pensador egípcio Samir Amin (1988, p. 8) condena as 

marcas do eurocentrismo que permeia o pensamento moderno: òum 

universalismo, pois propõe a todos a imitação do modelo ocidental 

como a única saída aos desafios do nosso tempoó. Buscar solu­»es 

diversas ao nosso tempo é, portanto, buscar epistemologias outras, as 

quais possibilitem um olhar múltiplo para o convívio em sociedade. As 

literaturas produzidas nos países africanos e nos países marcados pela 

diáspora negra revelam-se, nesse âmbito, um importante manancial 

para alimentar um novo olhar acerca da diversidade cultural de nosso 

tempo. A crítica literária santomense Inocência Mata (2014) considera 

que o estudo dessas literaturas demanda uma renovação 
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epistemológica, uma vez que categorias eurocêntricas como cânone , 

universal , globalização e cosmopolitismo , as quais marcaram a crítica 

literária mais recente, são radicalmente tensionadas por esses textos. 

Para a pesquisadora e poeta moçambicana Ana Mafalda Leite (2012, 

p. 154), as literaturas africanas apresentam por caracter²stica òinterrogar 

o discurso europeu e descentralizar as estratégias discursivas; investigar, 

reler e reescrever a empresa hist·rica e ficcional, coloniaisó. 

De vocação amplamente polifônica (BAKHTIN, 1981) e cultural 

(BHABHA, 2013), as literaturas da África e da diáspora constituem-se 

justamente pelo diálogo, trazendo para o literário os universos oral, 

religioso, memorialístico, ancestral e comunitário que permeiam suas 

culturas. Os conceitos de africanidades e brasilidades (MUNANGA, 2015) 

remetem, portanto, ao caráter inevitavelmente dialógico entre as 

literaturas africanas e negra brasileira. Partindo desse pressuposto, a 

investigação desses universos literários é um trabalho também 

comparatista, pois não há voz isolada ou individual para as culturas 

africanas ð toda voz evoca em si a presença dos antepassados (LEITE, 

2008). No universo das africanidades, portanto, o alheio sempre esteve 

indissociável do próprio (CARVALHAL, 2003). Assim, acreditamos que o 

estudo comparado dessas obras literárias, uma vez que rasuram as 

fronteiras entre identidade, autoria e alteridade, é capaz de contribuir 

para o desenvolvimento de uma universidade mais atenta às 

demandas de nosso tempo, pautada pela cidadania, pela equidade e 

pelo respeito pleno às diferenças. 

Dessa forma, o simpósio temático Africanidades e Brasilidades: Diálogos 

entre Literaturas e Culturas  tem como proposta receber trabalhos que 

fomentem o diálogo entre as literaturas e demais manifestações 

culturais de países como Brasil, Angola, Moçambique, Cabo Verde, 

Guiné-Bissau e São Tomé e Príncipe, abarcando a multiplicidade 

temática que esse diálogo suscita, tal qual: negritude; tradição; 

ancestralidade; religiosidade; língua; oralidade; relações transatlânticas; 

memória; história; diáspora; migração; identidade; diferença; 

alteridade; poéticas; política; violência; racismo; escravidão; 

colonização; identidade; modernidade; desigualdade social; gênero; 

escolarização; direitos humanos. Afinal, conforme defendeu o escritor 

angolano Ruy Duarte de Carvalho (2020) em um de seus últimos textos, 

é somente pelo entendimento radical da alteridade, compreendendo, 

tal qual nas culturas africanas, que a vida não está encerrada em um 

indivíduo, mas dispersa em tudo aquilo que chamamos outro (desde o 

estrangeiro aos elementos da natureza), que podemos chegar a uma 

cidadania condizente com as realidades nacionais.   
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09 - ALEGRIA ALEGRIA SÉCULO XXI: A PROVA DOS NOVE POSTA À PROVA 

NO PENSAMENTO ESTÉTICO-POLÍTICO CONTEMPORÂNEO. 

Prof. Dr. Pedro Brum (UFSM)  

Prof. Dr. Jorge Wolff (UFSC) 

Prof. Dr. Byron Vélez Escallón (UFSC) 

RESUMO: Entre a alegria e o êxtase e a mais pura raiva, a pergunta 

inicial deste simpósio é como lidar com os dados do acaso crítico e 

criativo, estético e político, lançados um dia por Mallarmé, e relançados 

entre nós por Oswald de Andrade, o concretismo e a Tropicália, e como 

relançá-los em tempos de democracia em estado de cólera, quando 

se diz que retornam os anos 1960-70 em sua face mais sombria. Mas há 

outras sombras e outras formas de sobrevivência no horizonte 

contemporâneo, como já o propuseram Agamben e Didi-Huberman, 

cada qual a sua maneira, assim como Mbembe com o conceito de 

ònecropol²ticaó, em que a vida ð a alegria ð fica subjugada ao poder 

das máquinas de morte. Queremos repensar essas formas em termos de 

invenção de novas sociabilidades micropolíticas e de novas propostas 

artísticas e culturais que situem a alegria e a amizade, o convívio e os 

afetos como energias transformadoras e estratégias de sobrevivência 

em tempos de estado de exceção. Achille Mbembe em Sair da Grande 

Noite. Ensaio sobre a África descolonizada  fala da emergência e da 

revolta enquanto modo de redistribuição das linguagens e enquanto 

constituição de um sujeito que remeteria antes de mais nada a si 

mesmo, ou seja, ò¨ sua pura possibilidade e ¨ sua apari­«o livreó, 

entregando-se òinevitavelmente ao mundo, ao outro, a um outro lugaró. 

Este lugar é o da diferença mas também o da alegria ð òa alegria de 

um grande futuro universal aberto igualmente a todos os povos e a 

todas as na­»esó, colocada, no entanto, nas condi­»es 

contempor©neas, sob a necessidade imperiosa de òatos culturais 
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suscetíveis de preparar o terreno para práticas políticas diretas, sem as 

quais o futuro estar§ fechadoó. Esta a mensagem do comum n«o 

apenas africano mas òpan-africanoó, segundo Mbembe, apesar da 

paradoxal condenação ao desaparecimento de toda uma população 

que cresce sem parar em sua pobreza diante do òrígido monopólio do 

poder (...) nas m«os da camada ôbrancaõ minorit§riaó (Abdias 

Nascimento, O quilombismo ). Desta òmensagemó nos apropriamos para 

pensar a òAm®rica Lat²ndiaó, o debate òsul-suló e a òalegria da senzalaó 

como modos de sobrevivência e re-existência quando a alegria como 

prova dos nove é posta à prova com uma violência sem precedentes. 
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PSICANALÍTICAS 
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Prof. Dr. Aristóteles de Almeida Lacerda Neto ð IFMA 

 

RESUMO: É na intersecção entre o perigo e a recompensa, na infração 

à lei e no contato com o proibido, que residem os encantos e sortilégios 

da pornografia. Ela nos afeta, devasta-nos e, ao mesmo tempo, torna-

nos demasiadamente humanos, ao desnudar nossas fragilidades, ao 

escancarar as fantasias operantes em nossa sexualidade, ao denunciar 

as falências de nosso narcisismo (no laço com o pornográfico, quem é o 

senhor?), ao delatar a parte obscura de nós mesmos. Dimensão 

obscurecida pela moralidade, pela vida social, pelas restrições a que 

nos submetemos em favor de um ideal de conduta, sempre inacessível 

e fugaz. O paradoxo da pornografia é sua solidariedade com o tabu, 

compartilhando com este do horror e da veneração que lhe são 

próprios. Daí as aflições que se abatem sobre todo aquele que segue 

seus passos e envereda por seus territórios. Assim como a violação ao 

tabu consagra o infrator e, em concomitância, lança-o ao degredo, na 

medida em que o estigmatiza, fazendo-o ocupar o lugar de objeto 

odioso e execrável, o contato com a pornografia, de igual modo, 

metamorfoseia a mortalidade em heroísmo, desterritorializando o sujeito 

que, maculado por seu ato, transforma-se em um ser abjeto e repulsivo. 

Essa ambivalência, antes de se converter em posições culturais, constitui 

a origem dos mais violentos e duradouros impulsos humanos. A fixação 

em um pólo ou outro, ou a oscilação entre um e outro (do horror à 

veneração, do sagrado ao impuro), demarca nossa atuação frente às 

concepções de sexo e de sexualidade, postas em relevo pelas 

experiências subjetivas com o corpo. Nas palavras do ensaísta e 

historiador da arte Alexandrian (1993), a pornografia segue o itinerário 

da carne, evidenciando sua fúria, sua beleza e seus prazeres. Sigmund 

Freud, em Totem e Tabu [1912-1913], expõe nossa vulnerabilidade ante 

os efeitos (des)agregadores das interdi­»es. Afirma, inclusive, que òn«o 
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existe povo e estágio de cultura que tenha escapado aos danos do 

tabuó (p.49). Tal reflex«o nos ajuda a entender o processo de exclus«o 

perpetrado pelas sociedades contra a experiência pornográfica. 

Embora o termo derive da língua grega e remeta aos escritos sobre 

prostitutas (do grego porn (o) = prostituta e graphein  =escrita), a história 

da pornografia confunde-se, quiçá, com o surgimento dos primeiros 

grupos. A pré-história legou-nos um rico acervo de pinturas rupestres, em 

que o coito é representado em posições diversas, o que, sugere, no 

mínimo, uma tentativa de lidar com as forças libidinais. Certamente, o 

controle sexual não era tão aterrador e, com efeito, nossos 

antepassados incorreram no sexo, naturalizando-o conforme suas 

necessidades. Convém, por questões de hermenêutica, frisar que 

consideramos o erótico e o pornográfico como fenômenos que se 

imbricam, misturam-se e se confundem. A ligação é tão pujante que 

qualquer tentativa de separá-los está fadada ao fracasso. A diáspora a 

que foram, durante séculos, submetidos (e que, estranhamente 

acentua-se no contemporâneo) denota a moral perversa que, ainda, 

rege as sociedades, sobretudo as ocidentais, marcadas por ideologias 

religiosas e médicas, lapidadas ao engenho patriarcal e 

heteronormativo. Situar o erótico no espaço do sublime, do belo, da 

saúde e, em contrapartida, impor ao pornográfico as insígnias do 

grotesco, da feiúra e da patologia, diz, na verdade, de uma 

incapacidade ética e estética de lidar com o próprio desejo. O campo 

literário é testemunha dos esforços efetuados (e mal-sucedidos), a fim 

de reduzir esses òefeitos do agir humanoó a um denominador comum. A 

depender da época e dos sujeitos, o erótico converte-se em 

pornográfico e vice-versa. É óbvio que não podemos apresentá-los 

como iguais, conformes, sinonímicos. A pornografia, além de conter 

tudo o que é erótico, concentra algo a mais, da ordem do 

irrepresentável, de um prazer mortífero, sedutor e inevitável. Transitando 

pelos meandros da chamada literatura licenciosa, deparamo-nos com 

obras que incorporam os signos da obscenidade, sem ressalvas nem 

pudor. Na alcova de suas páginas, refugiam-se as mais angustiantes 

cenas de tortura, perfilam-se os mais cruéis personagens e, por 

conseguinte, brotam as mais inescrupulosas e atraentes perversões. O 

espetáculo orgástico faz do corpo uma carnificina, uma obediência à 

fantasmática primitiva, uma travessia retilínea ao gozo. Resulta, dessas 

considerações, a proposta deste Simpósio Temático: congregar 

pesquisas (concluídas ou em andamento) que, numa interlocução 

entre literatura pornográfica/erótica e psicanálise, busquem analisar as 

dimensões representativas do sexo, de modo a compreender as 

imagens e os discursos que o cercam, bem como as configurações que 

assumem em determinado momento da história social e literária. Com 

vistas a enriquecer o debate e as discussões, as investigações podem 

debruçar-se sobre a poesia, o conto, o romance, a carta, a narrativa de 

viagem, entre outros gêneros. 
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RESUMO: Há algumas décadas as imagens começaram a serem vistas 

como objetos de revitalização dos estudos interartes, isso muito em 

função da chamada virada icônica. Trata-se de uma proposta de trazer 

para o logos  filosófico as discussões em torno da imagem, elemento que 

tem alterado as formas por meio das quais compreendemos o real. 

Desde a década de 1990, autores como W. J. T. Mitchell, nos Estados 

Unidos, e Gottfried Boehm, na Alemanha, abriram o debate ao propor 

uma nova perspectiva para além da virada linguística, e pensar, agora, 

as mudanças de paradigmas dos estudos visuais. Boehm fala de uma 

òl·gica das imagensó (2015), uma tese segundo a qual as imagens nos 

dão a ver alguma coisa a partir de uma lógica da mostração. Nesse 

sentido, a tese busca demonstrar um lugar específico que a imagem 

ocupa, ou como afirma o próprio pensador, uma epistéme icônica. Na 

esteira de Boehm, W. J. T. Mitchell propõe um campo de estudos 

denominado visual studies  (2015), o que ele tem associado à virada 

pictórica da cultura intelectual tanto popular quanto erudita. Mitchell 

faz um esforço teórico de pensar a subjetivação da imagem, isto é, 

uma personificação de objetos inanimados. Se G. Boehm pensa um 

lugar próprio para a imagem, Mitchell pensa a imagem em seu papel 

de sujeito, ou como formula em seu questionamento: òo que as imagens 

realmente querem?ó (2015). Em sua obra Picture Theory , de 1994, o 

autor já havia postulado ideias para pensar uma espécie de 

personalidade da imagem. Dentro dessa perspectiva, as imagens são 

marcadas por todos os estigmas próprios à animação e à 

personalidade: exibem corpos físicos e virtuais; falam conosco, às vezes 

literalmente, às vezes figurativamente; ou silenciosamente nos devolvem 

o olhar através de um abismo não conectado pela linguagem 
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(MITCHELL, 2015). Nota-se, nessa leitura empreendida da imagem, uma 

aproximação aos debates de Freud e Marx ao tratarem, cada um a seu 

modo, dos objetos personificados, subjetivados e animados. Tanto Freud 

quanto Marx consideravam necessário que as ciências sociais e a 

psicologia modernas tivessem de lidar com o fetichismo, em uma visada 

para a personalidade das coisas. Para Mitchell, porém, abordar as 

imagens em sua personalidade significa não as encarar como um 

sintoma para buscar a òcuraó, na perspectiva freudiana, mas sim como 

um sintoma incur§vel. Isto seja, òestamos presos a nossas atitudes 

mágicas e pré-modernas frente a objetos, especialmente frente às 

imagens, e nossa tarefa não é superar tais atitudes, mas compreendê-

las, para então lidar com sua sintomatologiaó (MITCHELL, 2015). Um dos 

campos do conhecimento humano que mais tem disposição para 

articular a tarefa de compreender as imagens, e não só de 

compreendê-las, mas além, de concebê-las de modo a engendrar uma 

atitude subjetiva das imagens, é a literatura. O próprio Mitchell 

considera que o tratamento literário é bastante ousado na celebração 

de sua personalidade e vitalidade misteriosas, muito provavelmente 

porque a imagem literária não solicita ser encarada diretamente, mas 

encontra-se distanciada pela mediação da linguagem. Essa 

revitalização das artes por meio da imagem gerou, consequentemente, 

problemas de diversas ordens, sobretudo o modo como passamos a 

perceber e compreender mundo a partir da ativação de novos afetos, 

o que nos lança para um tempo concomitantemente excessivo e 

lacunar em sua formação. Autores como Didi-Huberman (1998), 

Jacques Ranciére (2012), Jean-Luc Nancy (2015) tem apontado para o 

fato segundo o qual pensar o destino das imagens é pensar a história 

em si, isto é, a construção cada vez mais complexa das instâncias 

dialéticas de nossas práticas sociais, afetivas, políticas, entre outras. 

Diante desse quadro, o presente simpósio tem como objetivo reunir 

trabalhos e pesquisas que abordem questões relacionadas a esse novo 

modo de perceber as imagens, sobretudo no que diz respeito às 

relações entre as chamadas artes da palavra e as artes ditas visuais ou 

plásticas. Interessa discutir o lugar da imagem, compreender os 

diferentes modos a partir dos quais a imagem migra de uma arte para a 

outra, refletir sobre os procedimentos nos quais a inserção da imagem 

se faz presente e seus os processos significação, pensar como a imagem 

tem emergido na hibridização das linguagens das artes 

contemporâneas, bem como questões que possam derivar desse 

campo de estudo cada vez mais em expansão no cenário das letras.  
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RESUMO: Dentre os desafios que a contemporaneidade impõe aos 

estudos literários, um dos mais difíceis é lidar com a produção periférica. 

O conceito de periferia pode se referir à maioria dos países das 

Américas, países com produção literária de pouco reconhecimento 

dentro de um cânone literário pretensamente universal. Para além do 

ponto de vista nacional, òperiferiaó tamb®m se refere ¨ literatura das 

minorias, como negros, gays e mesmo mulheres, tendo em vista que em 

países como o Brasil sua produção é minoritária dentro do campo 

literário. Este simpósio propõe pensar as artes (principalmente literária, 

mas não somente) que, do ponto de vista tradicionalista, podem ser 

consideradas ainda mais periféricas: as artes feitas por indígenas 

das Américas, oriundas em grande parte da modalidade oral. Ao nos 

propormos a pensar tais artes, buscamos propor, também, uma 

discussão em outros níveis, já que o Brasil é responsável por 

um etnocídio em relação aos indígenas. Etnocídio que não teve fim e 

pode ser ainda identificado, por exemplo, na realidade brasileira, 

justificando esse simpósio em diferentes patamares de relevância, como 

em seu caráter social e mesmo ético em relação ao trato histórico 

brasileiro com seus povos primevos (FIOROTTI; FERREIRA, 2018). 

O simpósio foca nas artes ameríndias, em suas diferentes manifestações 

e propostas. O conceito de tradução, nesse sentido, ocupa papel 

importante nesse simpósio, já que a artes ameríndias são feitas em outra 

perspectiva cultural, estruturas antropológicas distintas, inclusive na 

maioria das vezes em uma língua distinta das ocidentais. Logo, essas 

artes, sejam verbais, escritas ou em outros suportes, passam quase que 

obrigatoriamente por um processo de tradução 

ao chegarem até os brancos, ou seja, os outros em relação aos 

indígenas.  Macunaíma, de Mário de Andrade, é um bom exemplo de 

como uma personagem indígena, Macunaima, dos povos de Roraima, 

foi levado à Alemanha, em narrativa coletada no início do século 

XX por Theodor Koch-Grünberg em língua indígena, provavelmente 

traduzida para o português para depois chegar à língua alemã. Esse 

processo de tradução, seja criativa ou de língua a língua, não terminou 

e, hoje, o artista indígena roraimense Jaider Esbell (2018) se intitula neto 
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de Macunaima, retomando a obra Macunaíma, inserindo-a num 

movimento poético, que busca recriar os registros de Koch-Grünberg 

inclusive. Entendemos, de resto, a tradução nesse simpósio como um 

processo semiótico contínuo de transformação, de metamorfose, de 

recriação. Consideramos, ainda, a tradução como procedimento em 

constante movimento que, em se tratando de artes indígenas, faz-se 

presente nas próprias comunidades na forma com que certas temáticas 

adquirem manifestações figurativas diversas, em cestarias, em 

grafismos, em narrativas, em cantorias, dentro de um circuito de 

retomadas, de repetições e de renovações. 

Nessa perspectiva, serão bem-vindos trabalhos em torno da literatura e 

das artes indígenas em geral, incluindo o cinema, as cantorias, as 

narrativas, a música, os cantos xamânicos, os diferentes grafismos 

rupestres e urbanos de autoria indígena ou em sintonia com essa arte. 

Serão bem-vindos, de toda maneira, trabalhos que se façam 

acompanhar de performances ou representações. Além disso, em se 

tratando das artes indígenas, que possuem, por natureza, viés 

transdisciplinar, também será possível e desejável que temáticas como 

as dos direitos de indígenas sejam abordadas, conjuntamente à 

temática das poéticas indígenas. Nesse sentido, serão, ainda, muito 

bem-vindos trabalhos que comportem contribuições ao que vem se 

construindo na linha de Risério (1993), Medeiros (2002), Sá 

(2012), Cesarino (2013) e Martins (2020), ou seja, que comportem 

problematizações sobre a forma de tradução de narrativas e cantos 

xamânicos indígenas para a língua portuguesa, ou para outras línguas, 

ou, ainda, de forma multimodal, na linha das propostas de Dennis 

Tedlock e Jerome Rothenberg. Com essa proposta, busca-se criar um 

painel para se pensar as artes e mesmo a presença das artes 

ameríndias no cenário atual, com destaque para o ambiente literário e 

artístico em suas nuances ética, estética e política. 
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RESUMO: A inscrição das mulheres na memória cultural judaica tem, na 

literatura, uma de suas expressões mais instigantes e significativas. Da 

tradição à transgressão, desde a Bíblia, até as artes, passando pelas 

ciências e pelas humanidades, as mulheres provocam reflexões 

contundentes tanto no avanço de paradigmas quanto na 

autoavaliação de seu papel em todas as áreas do saber e do 

conhecimento. Contemporaneamente, a partir de uma perspectiva 

transdisciplinar, escritoras, artistas e personagens femininas fazem falar, 

por exemplo, inúmeras modalidades de silenciamento e de violência 

impostas ao longo dos tempos às mulheres, mas também estratégias de 

enunciação que insubmissas, à contrapelo, fiam e desfiam a 

complexidade do estar/ser no mundo a partir do feminino. Mas, não só 

mulheres falam de mulheres. Com propriedade, Jean Delumeau em A 

história do medo no Ocidente demarca o medo da mulher como um 

dos fatores determinantes para a construção do medo na cidade 

ocidental. Chama a atenção do historiador a mulher vista pelo discurso 

eminentemente masculino, de cunho religioso, biológico ou científico e 

legal. Na literatura hebraica ou judaica, especificamente, várias 

barreiras impostas por esse discurso patriarcal, masculino ou autoritário, 

que conjuga medo e exercício de poder, são explicitadas. Alguns 

desses obstáculos já foram, no entanto, transpostos, tanto por parte de 

escritores e escritoras, quanto por seus estudiosos, favorecendo diálogos 

e espaços de liberdade e saber que se interpenetram, desenhando 

outros sentidos, novos espaços de coexistência e liberdade. O próprio 

ato de escrever, o desejo do conhecimento e as várias estratégias do 

feminino judaico de estar/ser no mundo delineiam transgressões e 

formas de liberdade que ultrapassam fronteiras religiosas, sociais, 

econômicas e mesmo disciplinares. Um olhar transdisciplinar para o 

feminino judaico, na prosa ou na poesia, é condição necessária para se 

compreender os vários e inquietantes discursos que atravessam a 

diversidade, a liberdade e a inscrição das mulheres no discurso literário 

da mulher e sobre a mulher na contemporaneidade como um campo 

de lutas desde tempos imemoriais. Nesse sentido, a personagem Yentl, 

do conto òYentl, o menino da yeshivaó, de Bashevis Singer, ® 
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emblemática. O desejo de conhecimento e o travestimento traduzem, 

na narrativa, uma condição feminina (muitas vezes sexual) adversa e 

aponta para uma tentativa de superação (tantas vezes religiosa, a 

partir do saber e do conhecimento). Vale lembrar, também, nessa 

esteira, os romances A hora da estrela, de Clarice Lispector, publicado 

em 1977, com a trágica Macabéa, e A mulher que escreveu a Bíblia, de 

Moacyr Scliar, de 1999, com sua genial e zombeteira personagem. 

Teoricamente, em Fora do jardim: mulheres escrevem sobre a Bíblia, 

Celina Spiegel e Christina Buchmann organizam uma série de ensaios 

que vão desde a concepção do feminino a partir de Eva, e as 

implicações religiosas da noção de pecado e de queda atribuídas às 

mulheres, até o papel de liderança e suas estratégias de insubmissão 

das matriarcas Sara, Raquel e Lia. Também estão contempladas, nessa 

coletânea, mulheres não judias que tiveram papel importante na 

história judaica, como Rute e a filha do Faraó, a mãe adotiva de Moisés. 

Nesse contexto, destaca-se, ainda, a leitura irônica que algumas 

autoras fizeram dos homens, principalmente de Moisés, chamado, no 

livro, de òo pai aleitadoró, e de J·, intitulado òo palha­o de Deusó. 

Ayelet Gundar-Goshen, Aielet Waldman, Anne Frank, Emma Lazarus, 

Etty Hillesum, Irène Némirovsky, Hannah Szenes, Lea Goldberg, Naomi 

Klein, Natalia Ginzburg, Nelly Sachs, Orly Castel-Bloom, Tamara 

Kamenszain, entre tantas outras, são autoras cujas vozes se inscrevem 

na contemporaneidade entrelaçando em seus discursos à ciência, à 

arte, à psicologia, à história, com sua inteligência, sensibilidade e força 

na área dos estudos judaicos. Clarice e Elisa Lispector, Cíntia Moscovich, 

Ana Cecília Carvalho, Giselda Leiner, Halina Grynberg, Leila Danzinger, 

Leonor Scliar-Cabral, Luana Chnaiderman, Lúcia Aizim, Noemi Jaffe, 

Sultana Levy Rosenblat, Tatiana Belinki, só para citar algumas delas, de 

um segmento dos mais significativos na literatura brasileira. Em suas 

obras, atravessam saberes e sentidos de si e do outro que refletem não 

só um campo de batalha, mas uma oportunidade de diálogo e de 

coexistência. Este simpósio receberá, desse modo, propostas de 

comunicação que reflitam sobre as mulheres na literatura 

contempor©nea a partir do tema òDa tradi­«o ¨ transgress«o na 

literatura: as mulheres e os di§logos transdisciplinaresó. 
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Italo Calvino (2006) afirma que o texto literário materializa-se ð para o 

bem ou para mal ð sempre como um gesto político, um posicionamento 

a favor ou contra a ordem social vigente. Para o mal, porque há um 

conjunto de escritos literários que endossa a violência contra a 

existência de determinados corpos. Existem autores que compactuam 

com o sexismo, o machismo, o patriarcado, o fascismo, as ditaduras, a 

lgbtfobia, etc. E na contramão deste pensamento, há uma quantidade 
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expressiva de textos que colocam em evidência e reivindicam a 

existência de corpos historicamente lançados à escuridão social. 

A literatura, então, como um gesto político, encontra meios, no interior 

das ciências humanas, para denunciar práticas sociais que inibem, 

silenciam e invisibilizam determinados corpos. Entre eles, o corpo negro, 

o corpo indígena, o corpo pobre, o corpo feminino, o corpo com 

deficiência, o corpo gordo, o corpo envelhecido, o corpo com 

dificuldade de aprendizagem, o corpo contaminado pelo HIV, o corpo 

LGBTQIA+.  E por quais razões a literatura, bem como outros constructos 

artísticos, trata desses corpos? O artifício literário trata desses corpos, cf. 

antedito, como um gesto político, com o intuito de dar-lhes voz, 

desterritorializá-los da margem e reterritorializá-los em um lugar que lhe é 

de direito no interior da sociedade. Trata desses corpos porque a eles a 

vida deve ser vivível, respirável, pois são corpos que importam (Butler, 

2019). Trata desses corpos porque são pauta urgente na agenda estatal 

e devem, também, ser protegidos pelo Estado-nação. 

Achille Mbembe, intelectual camaronês, em seu Necropolítica  (2018), 

afirma de forma categórica que é de competência do Estado-nação a 

decisão dos corpos que merecem viver e dos que devem ser eliminados 

letalmente. Quais são os critérios utilizados pela nação? Quais corpos 

devem ser eliminados e quais são eleitos para viver? Talvez encontremos 

possíveis respostas quando nos inteiramos que o Brasil ocupa o 1° lugar 

no ranking  mundial em assassinatos a corpos transexuais; matamos mais 

que em países onde a homossexualidade é crime de morte. Ou ainda, 

quando pensamos no constante genocídio praticado contra as 

populações negra e indígena. No contexto das Américas, o Brasil, 

segundo dados estatísticos da Anistia Internacional, é o país que mais 

mata ativistas e/ou militantes seja na defesa dos direitos humanos ou na 

proteção do meio ambiente. Ademais, o Brasil, de acordo com a 

Organização Mundial de Saúde, ocupa o 5° lugar  entre os demais 

países do globo em violência ð leia-se assassinatos no contexto 

doméstico e familiar ð contra a mulher, ficando atrás apenas para El 

Salvador, Colômbia, Guatemala e Rússia. De acordo com o Geledés ð 

Instituto da Mulher Negra, as mulheres negras e pardas durante o parto 

recebem menos anestesia que as mulheres brancas.  O que esses dados 

indicam?  Que há vidas específicas que estão sob uma violência estatal 

estrutural e não "merecem" a proteção do Estado-nação. 

Pensar nas políticas sexuais e nos direitos reprodutivos, por exemplo, 

seria outra forma de indicar a intervenção do Estado sobre o corpo dos 

cidadãos. A criminalidade em relação ao aborto extirpa da mulher o 

direito de decisão sobre o seu próprio corpo. A decisão de uma 

gravidez indesejada não é de competência da mulher, mas da Nação, 

assim, o que há de mais privado ð o corpo ð não é verdadeiramente 

privado. Pessoas do mesmo sexo passaram a oficializar a relação civil 

somente a partir de 2011, com a declaração da legalidade de união 

civil estável feita pelo Supremo Tribunal Federal, e somente em 2013, o 

Conselho Nacional de Justiça publicou uma resolução permitindo o 
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casamento homoafetivo, bem como proibindo os cartórios de se 

recusarem a efetivá-lo.  Neste sentido, fica evidente que o Estado-

nação se incumbe da efetivação formal da união civil entre os 

cidadãos. 

A partir destas proposições elencadas, convocamos pesquisadores cujo 

objeto de investigação seja a relação entre a literatura e a 

corporeidade, i. e., pensar o texto literário por intermédio dos Gender 

Studies, das políticas sexuais, dos feminismos plurais, das masculinidades 

e feminilidades, entre outras proposições. Serão privilegiados textos que 

confiram voz, tirem da invisibilidade, demonstrem conhecimentos e o 

modus vivendi  de corpos que historicamente estiveram/estão à 

margem dos processos democráticos, dos direitos conferidos a toda 

pessoa humana, da acessibilidade a recursos básicos para uma vida 

vivível. 
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RESUMO: òArticular historicamente o passado n«o significa conhec°-lo 

ôcomo ele de fato foi.õ Significa apropriar-se de uma reminiscência, tal 

como ela relampeja num momento de perigo.ó (BENJAMIN, 1985). A 

tese número seis do conceito de História de Walter Benjamin define com 

precisão a proposta e a justificativa deste simpósio, que pretende 

agregar estudiosos das mais diversas manifestações culturais 

contemporâneas, oriundas do Brasil e do contexto latino-americano 

mais amplo, que de algum modo discutam a memória do autoritarismo 

de um passado não tão distante. Buscamos reunir discursos críticos 

empenhados em fixar uma imagem do passado para que ela não se 

perca e também para que possamos mobilizar recursos da imaginação, 

no sentido de evitar a volta da solução autoritária, a repetição da 

história, agora reconfigurada às exigências dos novos tempos de pós-

verdade e acomodação midiática. Face à confluência de crises 

políticas e sociais nos países latino-americanos, trazendo incertezas e 

angústias quanto ao futuro, propomos o debate sobre a memória do 
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passado autoritário, que se estende no presente pela vida social de 

modo disfarçado e constante, ilustrando com triste pertinência a 

considera­«o de Benjamin ao final da tese referida, de que òo inimigo 

não tem cessado de venceró. 

Por entendermos, a partir de Suely Rolnik (2018), que a cada contexto 

histórico corresponde um modo de funcionamento da subjetividade, 

base existencial do sistema epistemológico, histórico e cultural 

dominante, a literatura e a arte apresentam-se como instrumentos 

importantes para efetuar a luta pela descolonização da subjetividade 

contemporânea, ancorada, segundo a estudiosa, no regime colonial 

capitalista antropocêntrico. Desta forma, este simpósio oportuniza a 

discussão de um repertório cultural identificado com a promoção de 

subjetividades transgressivas, capazes de recuperar o sentido coletivo 

de nossa experiência. Tal gesto corresponde à demanda utópica de 

Boaventura de Souza Santos acerca da formação de um pensamento 

crítico originado nas experiências sociais, políticas e culturais originárias 

do que chama o òSul Globaló: òh§ que reconstruir o inconformismo e a 

indignação ante a banalização da injustiça e da violência através de 

imagens e de subjetividades desestabilizadoras.ó (2010). 

Uma vez que os temas da ditadura e do terror de Estado tem sido 

retomados em um conjunto significativo de obras da cena literária 

contemporânea da América Latina, entendemos ser tarefa dos estudos 

acadêmicos abrir espaço para sua exposição, justamente em um 

contexto, definido por Jacques Ranci¯re (2014), de ò·dio ¨ 

democraciaó, que amea­a o fazer pol²tico coletivo e os espa­os de 

afirmação da diversidade. A literatura e as artes desempenham papel 

central na criação de imaginários abertos à diferença, capazes de 

configurar alternativas estéticas e políticas que se contraponham à 

premência autoritária, ao apagamento da memória, à negação da 

história, à supressão da alteridade e ao empobrecimento das 

subjetividades.   

Momentos de perigo exigem uma tomada de posição, demandam 

decidir sobre em que implicar-se, com o que comprometer-se. Trata-se, 

como propõe Didi-Hubermann, de òdesejar, exigir algo, [...] situar-se no 

presente e visar a um futuroó (2017, p. 15).  Na agenda cultural do 

mundo global, esse empenho exige descartar, conforme previne Néstor 

Garc²a Canclini (2002), qualquer visada essencialista: òas condi­»es de 

produção, circulação e consumo da cultura não ocorrem numa só 

sociedade, [é] n«o s· dentro de uma na­«o, mas em circuitos globais, 

superando fronteiras, tornando porosas as barreiras nacionais ou étnicas 

e fazendo com que cada grupo possa abastecer-se de repertórios 

culturais  diferentes.ó (2009, p. 43). A hibridez inerente aos processos 

culturais contemporâneos confere complexidade a qualquer sistema 

simbólico e coloca à crítica acadêmica o desafio de entender a cultura 

como espaço de reprodução social e organização das diferenças. 

Assim, esse simpósio acolhe discussões que busquem indagar os termos 

em que a literatura e as artes configuram esteticamente possibilidades 
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de resistência, articulando as sombras do passado a transformações 

políticas do presente, em chave democrática.  
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RESUMO: Nos Oitocentos, despontam os estudos comparatistas e, no 

atual milênio do processo transnacional da globalização, os fatos não 

podem ser apreendidos isoladamente. Fritjof Capra (1996) observa que 

estamos diante de novos paradigmas de análise e interpretação: o fim 

da crença nas verdades absolutas e a transdisciplinaridade. Com 

modelo comunicativo não positivista, mas sistêmico, devemos 

estabelecer relações entre diversos aspectos do saber. De onde a 

transdisciplinaridade assumir relevância a partir da unidade 

epistemológica, intimamente associada, como afirma Niels Bohr (1961), 

ò¨ nossa busca de compreens«o universal, destinada a elevar a cultura 

humanaó. Tal conceito visa articular diferente ajuizamento da 

complexidade do real, passar entre, através e além das disciplinas 

especializadas, com valorização do termo além. De semelhante 

abordagem são exemplos os diálogos entre história da literatura, 

ciências humanas, cultura e tecnologia, que gera suportes textuais 

plurais, aqui sob o arcabouço referencial das interfaces dos estudos 

culturais, que absorvem a organicidade entre cultura e texto, com o 

comparatismo liter§rio, o qual, para Tania Carvalhal (1997), òcolabora 

para o entendimento do outroó. Benjamin Abdala (2014) verifica que o 

comparatismo ultrapassa relações binárias e abarca relações 
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comunitárias, enquanto explicação do fenômeno estético-literário 

articulado ao contexto cultural. Nesta esfera, a arte da palavra e a 

ciência histórica revelam, estruturalmente em comum, o código 

narrativo e chegam a ser consideradas gêneros fronteiriços. Na Filosofia, 

para o Existencialismo, o texto literário funciona como veículo do 

pensamento, que, por necessidade de um instrumento de expressão, ou 

de um laboratório experimental, adota a literatura. Esta se volta 

também para a temática tabu, objeto da Antropologia; para o espaço 

geográfico e sua organização humana, investigada pela Sociologia. Na 

Etnologia, a historiadora da arte verbal Eugenia Prokop-Janiec (2019) 

propõe uma teoria cultural da literatura e Leo Frobenius (2011) recolhe 

contos (mitos/lendas) formadores de cultura. E os diálogos 

transdisciplinares podemos ilustrar mediante Clarice Lispector, que, 

nascida na Ucrânia, corporiza elevada sensibilidade na literatura 

brasileira, da qual é uma matriz, que vai muito além do intimismo. Com 

este, ela costuma ser rotulada, ao utilizar introspecção das personagens, 

monólogo interior, fluxo da consciência, discurso indireto livre e análise 

psicológica. Todavia, provamos o contrário de tal reducionismo. 

Quando se insere no período histórico nacional da década de 1960, 

marcado pela censura do sistema repressivo implantado, nossa 

romancista, que estreia em 1943 com Perto do coração selvagem, 

numa época de igual governo arbitrário, lança em 1969 Uma 

aprendizagem ou O livro dos prazeres, que se inicia com uma vírgula. A 

inusitada introdução, segundo Benedito Nunes (2020), indica que o 

relato deve ser lido como continuação de obras pregressas: Perto do 

coração selvagem, O lustre (1946), Laços de família (1960), A maçã no 

escuro (1961), A legião estrangeira (1964) e especialmente A paixão 

segundo G.H. (1964), que termina com dois pontos. Fragmentos de Uma 

aprendizagem primeiro são crônicas estampadas no Jornal do Brasil. A 

short history Clarice Lispector cultiva como Katherine Mansfield, que ela 

admira e a quem é comparada, bem assim a Virginia Woolf, James 

Joyce e Robert Musil. Parte da novelística clariciana é ampliação de 

contos da mais importante coletânea pós-machadiana, Laços de 

família. Precisamente, segundo Benedito Nunes (2020), trata-se de 

ampliação dos conflitos insolúveis das protagonistas em subsequentes 

personagens-mulheres, como a de A paixão segundo G.H., 

originalíssimo romance. Esta forma nossa escritora cultiva por meio de 

capítulos/fragmentos em leixa-pren. A mesma ampliação ocorrida na 

produção escrita da leitora do bruxo do Cosme Velho e figurativamente 

bruxa para Vilma Arêas (2005), além de ser participante do I Congresso 

de Bruxaria em Bogotá (1975), também ocorre em Machado de Assis, 

cujo n¼cleo do conto òTrio em l§ menoró, de V§rias hist·rias (1896), ® 

retomado no romance Esaú e Jacó (1904). Em sua estreia, a criadora de 

Perto do coração selvagem já dialoga com a Filosofia Existencialista. 

Aliás, o mito da demonização da mulher, à luz existencialista, ressurge ali 

e, na hist·ria da òca­a ¨s bruxasó, como alegoria pol²tica, ® glosado no 

romance As bruxas de Eastwick (1984), de John Updike. A temática tabu 
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do aborto induzido, desejado por figura machadiana de Esaú e Jacó, 

ela trabalha em A paixão segundo G.H., e a do incesto, versado nos 

romances Absalão, Absalão! (1936), de William Faulkner, e Os Maias 

(1888), de Eça de Queirós, ela insinua em O lustre. No igualmente 

romance A maçã no escuro, alguns indícios evocam o marginalizado 

espaço geográfico do Nordeste brasileiro e demonstram que nossa 

ficcionista, antes de A hora da estrela (1977), usa a função político-

social da arte. Ainda em A maçã no escuro, há a questão étnica na 

figura de uma serviçal. Tudo o que consta aqui na ementa configura a 

motivação do presente simpósio, aberto a trabalhos comparatistas com 

Clarice Lispector, em face de diversas atividades humanas, de temas 

transversais à literatura, e proposto no centenário do nascimento desta 

autora que, como dissemos, vai muito além de seu propalado intimismo.     

PALAVRAS-CHAVE: Clarice Lispector; história da literatura e outras 

atividades humanas; diálogos transdisciplinares; funções da literatura; 

comparatismo.  
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RESUMO: O presente simpósio é dedicado à discussão das relações 

entre a literatura e outras mídias, dentre as quais destacam-se os 

fenômenos de adaptação ð a tradução, a transmidiação, a 

representação de mídias.  De acordo com Linda Hutcheon (2013), a 

adaptação parte de uma repetição sem replicação. As diferentes 

intenções que perpassam o ato de adaptar podem vir do desejo de 

consumir e apagar a lembrança do texto adaptado, ou de questioná-

lo, ou mesmo da vontade de prestar homenagem, copiando-o. 

ò(A)daptar quer dizer ajustar, alterar, tornar adequado. Isso pode ser 

feito de diversos modosó (id., p. 29). 

No ato de adaptar uma obra de uma mídia para outra, 

frequentemente encontramos a transposição anunciada e extensiva, 

cujas referências são explícitas, ou aquelas em que há alusões ou 

representações de outras mídias, que envolvem desde a transformação 

material até a semiótica. Na perspectiva do processo de criação, uma 

adaptação sempre requer a (re)interpretação e a (re)criação ao se 

instaurar por meio de modificações tecnológicas, linguísticas, 

contextuais, que ainda dependem de intenções e focalizações. Além 

disso, no processo de recepção, a adaptação sempre acarreta, 

também, uma forma de intertextualidade cujo reconhecimento como 

tal depende do leitor. 

A popularidade e ubiquidade das adaptações de romances e textos 

dramáticos para o audiovisual (principalmente cinema e televisão) não 

raro conduzem à inferência afoita e sem sustentação de que a 

adaptação consistiria, por definição, na reapresentação de 

personagens e eventos por meio de uma nova linguagem ou em novo 

suporte tecnológico. Conforme exposto por Indrusiak (2018, p. 40), uma 

vez que forma e conteúdo não constituem instâncias estanques das 

artes e da comunicação, recursos e técnicas narrativas são também 

passíveis de adaptação. Sendo assim, podemos considerar a narrativa 

como um denominador comum entre várias formas de expressão 
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cultural, visto que diferentes mídias são capazes de midiar histórias na 

relação espaço-temporal, em uma miríade de gêneros, formas e 

engajamentos. Essa affordance  comum permite a ocorrência de 

diversos fen¹menos intermidiais. Para Lars Ellestrºm (2015, p. 51), òa 

intermidialidade deve ser compreendida como uma ponte entre 

diferen­as midi§ticas cujas bases s«o semelhan­as midi§ticasó. Essas 

equivalências, portanto, partem de diferentes sistemas de signos que 

abarcam tamb®m, conforme Hutcheon, òtemas, eventos, mundo, 

personagens, motivações, pontos de vista, conseqüências, contextos, 

s²mbolos, imagensó (2013, p. 32).  

Ao focalizar a adaptação na transposição do teatro para o cinema, 

André Bazin (2014) considera as estruturas dramáticas da peça de 

teatro, do roteiro cinematográfico e da mise-en -scène em suas 

particularidades: òSe por cinema entende-se a liberdade de ação em 

relação ao espaço, e a liberdade do ponto de vista em relação à 

ação, levar para o cinema uma peça de teatro será dar a seu cenário 

o tamanho e a realidade que o palco materialmente não podia lhe 

ofereceró (p. 164). Por outro lado, o mesmo autor afirma tamb®m que 

òo cinema pode acolher todas as realidades, exceto a presen­a f²sica 

do ator. Se é verdade que aí reside a essência do fenômeno teatral, o 

cinema não poderia, portanto, de modo algum almejá-laó (p. 173). 

Desse modo, as especificidades de cada transposição são analisadas a 

partir das características principais da mídia de origem e dos caminhos 

para a adaptação final, que é sempre algo novo e dependente da 

intepretação. Tal abordagem interdisciplinar constitui traço consagrado 

da Literatura Comparada, disciplina de ònatureza mediadora, 

intermediária, característica de um procedimento crítico que se situa 

ôentreõ dois ou mais elementos, explorando seus nexos e rela­»esó 

(CARVALHAL, 2003, p. 36).     

Para Lúcia Santaella, mesmo as linguagens consolidadas tornaram-se 

l²quidas: òN«o h§ mais lugar, nenhum ponto de gravidade de antem«o 

garantido para qualquer linguagem, pois todas entram na dança das 

instabilidades. Texto, imagem e som não são mais o que costumavam 

ser. Deslizam uns para os outros, sobrepõem-se, complementam-se, 

confraternizam, unem-se e separam-se, entrecruzam-se (2008, p. 35). 

Diante de tal cenário, a intermidialidade está na ordem do dia, ao 

passo que o comparatismo confere arcabouço teórico-crítico sólido e 

historicamente constituído para a sustentação das abordagens 

interdisciplinares. É partindo dessas premissas, portanto, que este 

simpósio busca reunir reflexões teóricas e/ou aplicadas acerca das 

relações entre literatura e outras mídias, com especial interesse pelos 

diálogos interdisciplinares e intersemióticos, adaptativos ou não, que se 

estabelecem entre o texto literário, o teatro e o audiovisual.  
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RESUMO: A empresa colonial ibérica maculou o destino da 

humanidade, desde o século XV, ao rasgar oceanos e violar 

territorialidades. Imaginários propagados desde então, que orientaram 

o pensamento hegemônico ao largo de séculos, ainda permanecem 

significando em territórios outrora dominados por Espanha e Portugal. A 

fundação do que se conhece como modernidade está vinculada ao 

processo de elaboração do pensamento que tem na raça a régua 

divisora entre Europa colonizadora e o mundo a ser colonizado 

(QUIJANO). A inferioriza­«o dos òracializadosó institui, por parte das 

metrópoles, as possibilidades de (se) pensar dos subalternizados, que ao 

obterem conceitos, línguas, representações e culturas europeias negam 

a si mesmos para fazer parte do empreendimento civilizatório. 

Embora com particularidades nos processos colonialistas de Portugal e 

Espanha, violência, silêncio e perversão foram marcas perpetuadas 

pelos atores das forças coloniais, os quais impuseram uma dor infinda 

nas sociedades invadidas. Estabeleceu-se uma multid«o de òoutrosó a 

serem moldados, domesticados e civilizados enquanto suas culturas, 

línguas, literaturas e tradições eram aniquiladas. Assim, formaliza-se 

tanto a colonialidade do poder quanto do saber e do ser (QUIJANO), 

anulando formas divergentes de pensar, se comportar e representar. A 

manutenção do imaginário colonial ainda é materializável nos 

processos da cultura das ex-colônias das Américas e da África, bem 
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como em Macau e no Timor, estando assim tais culturas subjugadas a 

uma condição subjetiva de òmargem da Europaó (CHAKRABARTY). 

Nessa ordem, o silêncio sobre o projeto da colonialidade acaba por 

naturalizar, nos registros oficiais dos Estados modernos e nas estratégias 

funcionais de seus aparelhos, a violência contra aqueles que se 

situavam distantes das decisões do poder colonial: negros, indígenas, 

mulheres, lgbts, migrantes, etc. Isto reverbera nas representações 

literárias, nas histórias da literatura, nos cânones conformados por 

autores homens, brancos, heterossexuais e imitadores de modelos 

europeus, uniformização essa imposta pelas instâncias de poder. 

A subalternização de grupos ditos minoritários, periféricos, marginais 

somente demonstra a heterogeneidade dos embates sociais e a 

dificuldade de realização desse projeto nefasto que higieniza, 

embranquece e viriliza as literaturas e o imaginário dos países reféns dos 

modos de pensar coloniais (MIGNOLO). 

À contra-corrente, e movendo-se num fluxo cada vez mais intenso, 

estão propostas teórico-críticas que visam feminilizar o mundo, queerizar 

os currículos (hooks), enegrecer o cânone e somando todos esses 

levantes, decolonizar o pensamento, o imaginário e as representações. 

A materialização de tais propostas, para além de uma teorização dos 

elementos notoriamente em processo de mudança na cultura das 

sociedades antes dominadas politicamente e hoje ainda subjugadas 

pela colonialidade do saber, coloca em evidência os mecanismos da 

hegemonia. 

Surgem, então, perceptíveis, frestas na periferia do sistema de 

dominação das ideias, ocasionadas pela cegueira dos centros de 

poder, os quais acreditam estar em segurança através da repetição de 

conceitos cristalizados e do tácito aceite dos subalternizados de sua 

condição de inferioridade. 

Esse status quo não existe mais. Mulheres não aceitam mais a 

desigualdade de gênero, populações LGBT+ não aceitam mais 

discriminação e desrespeitos, o movimento negro está sólido e combate 

o racismo institucional diariamente e tudo isso está posto em literatura 

que não só prima pela representatividade quanto pela qualidade de 

sua representação, manifestando a união do estético e do político em 

obras contemporâneas.   

Tais obras apresentam retratos mais autênticos dos grupos 

representados, uma vez que são vozes portadoras da experiência 

mesma destes que estão escrevendo, a partir de suas òescreviv°nciasó 

(EVARISTO). 

Retira-se a distorção de perspectiva provocada pelos escritores 

canônicos (cis, homem, branco, hetero) e passa-se a entender a 

miríade de linguagens, cores, acentos, alegrias, sabores, sofrimentos, 

opressões e lutas diferentes, porém afins, que ligam todos os que ainda 

se insiste em chamar de oprimidos, periféricos, subalternos e minoritários. 

Se o momento dos movimentos identitários estiver realmente passando, 

isso quer dizer que se faz necessária uma compreensão dos elementos 
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de afinidade que garantam tanto a intersecionalidade (para evidenciar 

os níveis e formas de opressão dos diversos grupos na sociedade) 

(hooks; COLLINS) mas ao mesmo tempo cabe pensar como escritoras e 

escritores (negras e negros, indígenas, lgbt+, emigrados, etc) estão 

pensando-se, dizendo-se e estão sendo lidos. Discutir em quais meios se 

está falando a respeito de tais obras, bem como é necessário analisar 

que teorias são mais adequadas para avalia-los e que críticas eles 

próprios geram sobre as obras de outrem. 

Guiado por esse sentimento e com esse viés, o simpósio aqui 

apresentado se propõe a reunir comunicações que abordem autores, 

obras e projetos artístico-literários que analisem - sob o prisma teórico 

dos estudos subalternos (GUHA; CHAKRABARTY, SPIVAK), decoloniais 

(QUIJANO; MIGNOLO) e teoria queer (BUTLER; PRECIADO; DESPENTES; 

COLLING)- representações de populações subalternizadas, grupos 

silenciados política e culturalmente bem como identidades em 

processo de afirmação na literatura do século XX e XXI. 

PALAVRAS-CHAVE: pensamento decolonial; subalternidade; literatura 

contemporânea. 

 

19 - CRIAR / PUBLICAR E PUBLICAR / SE NA PERIFERIA: AFETOS E 

COMUNIDADE NA POESIA ATUAL DO BRASIL, ARGENTINA E CHILE. 

Dr. Jorge Cid (UAI) 

Dr. Jeffrey Cedeño (PUJ) 

 

RESUMO: Este simpósio tem como eixo de análise a relação entre 

exclusão e criação em escritores e escritores do Cone Sul, 

particularmente os casos de obras produzidas a partir dos anos 90, do 

Brasil, Argentina e Chile, desenvolvidas no âmbito de grupos artística ou 

aderente a alguma subjetividade relacionada à exclusão social, de 

gênero ou sexual, inclinando-se para dinâmicas de criação marcadas 

pela auto-afirmação de identidade, reivindicando suas coordenadas 

de exclusão e propensas a uma instalação em redes de transmissão e 

editoras alternativas que questionam, a partir de seu próprio exercício 

de escrita, a lógica da grande tradição literária, os critérios da indústria 

editorial - no que se refere ao apoio temático, de publicação e 

promoção de um espanhol ou português rigorosamente padronizado - 

e o gosto do leitor nos níveis de uso , espaços e materialidade da leitura, 

tendo como princípio a inclinação para promover a leitura na 

comunidade. Seguindo a oscilação produtiva: exclusão e criação, 

entendemos a periferia em sentido ampliado como uma situação 

excêntrica aos eixos socioeconômicos, culturais e de identidade, 

principalmente no que se refere ao imaginário genérico-sexual. 

Como exemplos, propomos três eixos (NÃO EXCLUINDO): Primeiro, a 

exclusão e / ou invisibilidade de escritores e obras de contextos sem 

treinamento disciplinar - ou mesmo, às vezes, ensino médio - e não 

considerados pelos críticos em atenção a critérios rígidos e tendendo à 

reprodução das formas e modos da grande tradição literária, por 
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exemplo, o caso da literatura marginal brasileira periférica, movimento 

literário e social cuja emergência remonta aos anos 90 e cujos principais 

focos de A produção é limitada à periferia de São Paulo. Nomes como 

Sérgio Vaz, Férrez, Sacolinha e Allan da Rosa são algumas das 

referências iniciais pelas quais este eixo está interessado. 

Segundo, o problema da criação de artistas femininas no quadro de 

uma sociedade latino-americana fortemente ancorada em culturas de 

violência de gênero, racismo e invisibilidade de artistas femininas em um 

campo cultural dominado por homens, ambos da seção editorial, 

Crítica como prestígio simbólico, representando o caso do grupo de 

arte e literatura Beleza e Felicidade, criado por Fernanda Laguna e 

Cecilia Pavón em Buenos Aires em 1997. 

Terceiro, a perspectiva de poetas e / ou artistas visuais que escrevem do 

lugar da diversidade sexual que circunscreve seus escritos temática e / 

ou biográfica a algumas das várias formas de marginalidade atual, 

como é o caso do coletivo Literatura visual O Carnicería Punk criado 

pelo poeta Diego Ramírez em 2007 e que trabalha até hoje em um 

antigo açougue no centro de Santiago do Chile, e publicando as 

produções dos poetas que são formados lá, sob o selo próprio, Moda e 

pessoas. Da mesma forma, Gustavo Barrera, que trabalhou duro com a 

poesia na perspectiva da performance e da intermediação em grupos 

e cenários de diversidade sexual e underground. 

Desenvolver um simpósio que atenda a essas esferas da criação em 

resposta às suas manifestações atuais não é apenas consistente com o 

desejo de que a pesquisa universitária seja conectada às manifestações 

vivas da arte literária em que se concentra, mas também à luz da os 

importantes movimentos sociais e os fenômenos culturais consoantes 

alinhados com esses três grupos sociais - e aqueles que constituem um 

sintoma precoce do caminho artístico-literário, cuja influência não foi 

suficientemente valorizada. Os critérios que definem nosso corpus são: 

Ser tributários de uma tradição ou área de circulação subterrânea ou 

alternativa, com correspondências interdisciplinares com assento em 

correntes musicais (como hip hop para literatura marginal ou a nova 

onda ou pop queer para moda e gente) ou visuais (como desenhos 

infantis para Beleza e Felicidade ou anime para Moda e pessoas). Ser 

criado a partir de uma autoconsciência contracultural. Manifeste 

operações de criação, escrita, declaração, disseminação, circulação, 

desenvolvimento de apoios consoantes e / ou concomitantes. 

Manifeste um forte diálogo entre poesia, visualidade e / ou 

performance. Integrar a estética da marginalidade, questionadores de 

estereótipos genéricos e / ou que abordam as queers ou a estética 

trans. Construção concomitante, consciente ou não, de uma poética 

da doença cujos sintomas se desenvolvem no campo da biopolítica 

(HIV, corpos anômalos, deficiências motoras ou cognitivas) ou 

psicossocial (disfuncionalidade, disruptividade, pobreza). 

Problematização da língua materna como língua do Estado através de 
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várias operações que interrogam a gramática como estrutura de 

homogeneização da subjetividade. 

PALAVRAS-CHAVE: Afetos; comunidade; queer poesia, periferia. 

 

20 - DESLOCAMENTOS LITERÁRIOS: CULTURA, TRADUÇÃO E MIGRAÇÃO 

Profª. Drª. Andréa Moraes da Costa (UNIR) 

Profª. Drª. Gracielle Marques (UNIR) 

Profª. Drª. Válmi Hatje-Faggion (UnB) 

 

RESUMO: Números divulgados pelo Department of Economic and Social 

Affairs  (DESA, 2019), da Organização das Nações Unidas (ONU), 

referentes à migração mundial, validam a ideia de que cada vez mais 

estamos em contato com o outro. De acordo com o DESA, em 2019, o 

quantitativo de migrantes internacionais atingiu 272 milhões de pessoas. 

Comparado ao ano de 2010, esse número sofreu um aumento de 51 

milhões de deslocamentos. E há uma relação intrínseca entre migração 

e tradução, que tem assumido espaços significativos nas teorias críticas 

contemporâneas. Loredana Polezzi (2012, p.345) menciona que a 

conex«o entre tradu­«o e migra­«o òfoi estabelecida por estudiosos 

de estudos de tradução, mas também, e cada vez mais, por 

especialistas em antropologia, sociologia, filosofia ou teoria liter§riaó. 

Para ilustrar tal relação, podemos iniciar pela etimologia de ambas as 

palavras. Do latim, traductione e migratione,  respectivamente, trazem 

em sua origem referências a deslocamentos. Enquanto migração se 

refere a movimentos espaciais humanos; tradução, por outro lado, 

atende a movimentos de palavras. Essa relação, que tem em seu cerne 

o movimento/deslocamento em diferentes culturas, passa a ficar mais 

estreita quando pensamos nas condições e consequências em que 

ocorrem tais deslocamentos, ou ainda quando as compreendemos 

enquanto òum conjunto de pr§ticas da linguagem e uma condi­«o 

existencialó, conforme as palavras de Loredana Polezzi (2014). Nos fluxos 

de homens e textos, nem sempre as condições são favoráveis e 

pacíficas. Com frequência, esses fluxos são marcados por barreiras 

concretas, por interdições, como é o caso das migrações de refugiados 

que adentram no Mediterrâneo devido a conflitos armados em suas 

nações. Esses migrantes, inevitavelmente, em paralelo ao seu próprio 

fluxo, carregam consigo o fluxo linguístico, e estarão, portanto, 

convivendo com a tradução e a interpretação por meio não só de suas 

necessidades de comunicação ð condição existencial ð, mas também 

sendo interpretados por outras culturas, traduzidos pelos seus outros, pois 

como atesta Gayatri Chakravorty Spivak (2005, p.58), òa tradu­«o ®, 

portanto, n«o somente necess§ria, mas inevit§veló. Mary Louise Pratt 

(1992, p.6-7) aponta para poss²veis coer­»es, òdesigualdades radicais e 

conflitos irredut²veisó, advindos dos contatos decorrentes de viagens, os 

quais também envolvem diretamente processos tradutórios. Assim, 

observando conflitos políticos como os do Oriente e do Ocidente, crises 

políticas, econômicas e humanitárias que resultam em fluxos migratórios 
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instigam várias questões, a exemplo: de que modo sanções políticas 

podem refletir nas dinâmicas que envolvem migração e tradução?  O 

que se tem feito para apoiar a circulação de textos, por meio da 

tradução? Como tradutores reagem, por meio de sua atividade, a 

escritas híbridas produzidas por escritores migrantes? E, considerando os 

sujeitos escritores diaspóricos, que se afastam de suas culturas, 

mesclando-se a outras ð que convergirão em novas identidades desses 

sujeitos ð, o que tem se sobreposto no que diz respeito às dificuldades no 

cenário cultural durante o ato tradutório de seus textos? São 

importantes e frutíferas reflexões que rumam nessa direção, uma vez 

que literaturas migratórias surgidas dentro deste contexto refletem, em 

seus textos, conexões estabelecidas entre diversas e distintas 

identidades e, em muitos casos, consolidam ideais, visões locais ou 

globais de autores e suas culturas, o que pode permitir a compreensão 

de determinados comportamentos culturais. Com isto, propomos este 

Simpósio, dispensando atenção à importância de discussões que deem 

visibilidade para questões que unam cultura, tradução e 

migração/deslocamentos, bem como na perspectiva de ampliar nossa 

compreensão acerca das consequências que emergem a partir das 

zonas de contato, conforme definido por Mary Louise Pratt (1992), 

existentes entre as diferentes culturas por meio da tradução. Para tanto, 

acolheremos, neste Simpósio, pesquisas e trabalhos que contemplem 

estudos teóricos da tradução, adaptação, circulação, apropriação e 

sua prática no âmbito da literatura produzida e traduzida/adaptada 

correlacionados à migração, em diferentes épocas e contextos 

culturais. Nesse sentido, o Simpósio aceitará propostas que contemplem 

os seguintes tópicos, para citar alguns: O estudo da recepção de 

literaturas de migrantes nas culturas Orientais e/ ou Ocidentais; 

tradução (inter)cultural, multilinguagem, tempo, espaço 

adaptação/tradução de um gênero textual para outro (multimodal; 

audiovisual); competências e habilidades de tradutores migrantes no 

contexto cultural; a tradução, tradutor e  zonas de contato; o perfil do 

tradutor, história do tradutor, relações sociais escritor migrante/tradutor 

e em sua face oposta; relações interdisciplinares propiciadas pelos 

Estudos da Tradução; ética e política tradutória; poder, ideologia, 

patronagem; (micro) história e crítica da tradução; fontes primárias e 

extratextuais (comentários, correspondências, entrevistas, blogs, vídeos, 

publicações (acadêmicas), arquivos literários/ pessoais, manuscritos; 

traduções de escritos de migrantes; paratextos editoriais e sua função. 
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RESUMO: òMas, ent«o, ao menos, que, no artigo de morte, peguem em 

mim, e me depositem também numa canoinha de nada, nessa água, 

que não para, de longas beiras: e, eu, rio abaixo, rio a fora, rio a dentro 

ð o rioó. (ROSA, 1988, p. 37). A fala final do narrador do conto A terceira 

margem do rio, de Guimarães Rosa, na qual ele explicita a essência da 

terceira margem, é o ponto de partida para propor, neste Simpósio, 

reflexões sobre a necessária implicação do elemento estético em 

vivências literárias em sala de aula, permeadas pela leitura atenta dos 

principais autores contemporâneos. A imagem que o narrador deste 

conto nos proporciona é um elemento que condiz com o viés 

instaurado pela discussão alicerçada na significação do objeto artístico 

em sala de aula, visto que o apelo que a arte causa no espectador é 

da ordem do humano e, portanto, não está associado à aprendizagem 

como recognição, cujo apelo seria racional, mas à aprendizagem 

como criação, cuja experiência é sensorial (GALLO, 2017). Segundo 

Jorge Luis Borges (2007, p. 12), òA m¼sica, os estados de felicidade, a 

mitologia, os rostos trabalhados pelo tempo, certos crepúsculos e certos 

lugares querem nos dizer algo, ou algo disseram que não deveríamos ter 

perdido, ou estão a ponto de dizer algo; essa iminência de uma 

revela­«o que n«o se produz ®, quem sabe, o fato est®ticoó. A² est§ o 

ponto crucial de nossa preocupação neste Simpósio: abarcar o fato 

estético de modo a fazer com que crie sentidos em sala de aula; 

alicerçando, dessa forma, propostas cuja amplitude possa estabelecer 

novos vínculos de leitura e compreensão dos textos literários e demais 

objetos artísticos, pela via da perspectiva comparatista, cujo escopo 

permite ressignificar as relações de sentido. Conforme Antonio Candido 

(1995), a escola e a universidade são as instituições privilegiadas, onde 

se exerce o direito à literatura.  Estes espaços formais são como que a 

mola propulsora para a formação de leitores, sobretudo pelo acesso à 

acentuada diversidade de fontes, em diferentes suportes, o que 
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garante a ampliação do repertório e a formação do gosto pela leitura. 

Assim, neste Simpósio, propostas de análises comparativas de discursos 

críticos de vertentes diversas, confrontados com os contextos de 

produção e de circulação de obras da literatura brasileira 

contemporânea, podem contribuir para reflexões sobre o efeito estético 

suscitadas a cada ato de leitura, na medida em que òo texto s· tem 

significado através de seus leitores; altera-se com elesó (CHARTIER, 1997, 

p. 12). A partir dessa consideração, os planejamentos relacionados à 

sala de aula necessitam se adequar a uma perspectiva de vivência 

literária, nas aulas de literatura, língua portuguesa e línguas adicionais, 

que prevê a inserção do aluno na própria construção do conhecimento 

sobre os textos. Dessa maneira, a materialidade dos objetos artísticos, 

marcadamente o texto literário, precisa reverberar nos sujeitos e não 

pode, em nenhuma medida, ser imposta uma única chave de leitura 

para cada texto. Isso porque òas palavras nos dizem o que n·s, como 

sociedade, acreditamos que ® o mundoó (MANGUEL, 2000, p. 13). 

Agregam-se, pois, nesse escopo, pesquisas que se identifiquem tanto 

com os fenômenos estritamente literários, como pesquisas sobre temas 

literários em sentido mais amplo. O Simpósio pretende reunir 

pesquisadores e interessados na problemática do ensino ð tanto da 

Educação Básica quanto do Ensino Superior ð e suas relações com o 

texto literário, reunindo [a] propostas metodológicas que apresentem a 

dinâmica das aulas de língua e literatura atravessadas pelo olhar 

estético, ou seja, propostas de trabalho que, propondo uma reflexão 

sobre a arte, visam desenvolver uma nova percepção sobre a própria 

docência e [b] estudos que buscam, através do texto literário, refletir ð 

no instante em que a sala de aula é invadida pela terceira margem, 

que, em última instância, é o próprio cerne do objeto artístico ð sobre 

cada nova leitura realizada, que projeta leituras já ecoadas e que 

trazem novos sentidos a cada enunciação. Assim, este Simpósio busca, 

com base em teóricos como Alberto Manguel, Antonio Candido, Roger 

Chartier, Émile Benveniste, Jorge Larrosa, Walter Benjamin, Jorge Luis 

Borges, entre outros, pensar o texto literário òcomo algo que nos forma 

(ou nos de-forma ou nos trans-forma), como algo que nos constitui ou 

nos p»e em questionamento com aquilo que somosó (LARROSA, 2003, p. 

25-26). 

  

PALAVRAS-CHAVE: Crítica literária; Efeito estético; (Trans)Formação de 

leitores; Texto literário; Literatura. 
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RESUMO: 

O presente simpósio propõe-se a estabelecer diálogos sobre as cenas 

do encontro entre as Américas, Áfricas e Amazônias na literatura 

contemporânea, tomando como ponto de articulação que os 

deslocamentos operados nessas regiões culturais podem ser 

aproximados em uma mirada prospectiva que prima pela cartografia 

da conexão dos imaginários. Constitui, assim, um investimento de leitura, 

análise e interpretação da atmosfera de textos que franqueiam, 

concomitantemente, o cruzamento de fronteiras locais e globais, 

colocando em pauta o traço da fragmentação e da intensificação dos 

trânsitos de línguas, culturas e memórias. Consubstancia-se, enfim, à 

indissociabilidade de agudizar o estatuto das (trans)migrações como 

devir epistemológico cuja direção aponta outros rastros de comarcas, 

heterogeneidades e balbucios na polifonia do encontro das culturas 

americanas, africanas e amazônicas. Nessa perspectiva, o universo 

teórico-metodológico articulado, aqui, conjuga os princípios e 

fundamentos da Teoria Literária, da Literatura Comparada e dos Estudos 

Pós-Coloniais, Geografia Cultural, Antropologia, Gênero, trançando 

olhares transdisciplinares para dimensionar as fricções epistemológicas 

que têm pautado os debates contemporâneos: limites, fronteiras, 

passagens, travessias. O sentimento de ir e vir carrega um vasto 

conteúdo simbólico das trocas culturais, bem como faz circular 

perspectivas mais arejadas de figuração da alteridade, cultura e 

literatura das Américas, Áfricas e Amazônias. O desvio da estética do 

mesmo dissemina outras versões em torno do diverso que existe nas 

zonas de diferença. A opacidade, a multiplicidade, a mirada da 

des(re)territorialização, a constelação do (des)enraizamento, a pulsão 

da errância, a vernissage da diáspora, a démarche do exílio e a ética 

do nomadismo estão na pauta de seminários, encontros, simpósios, 

colóquios, semanas e salas de aula na área de Letras, Linguística e 
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Artes. Diante desse cenário, o simpósio será um espaço para mapear os 

fluxos próprios e comuns ao circuito americano, africano e amazônico, 

entendo-os como lugares do discurso que hospedam a migrância do 

leitor pelos sentidos dos lugares da memória cultural. Serão aceitas 

comunicações alicerçadas no mapeamento de narrativas, discursos e 

linguagens tecidos sob o signo de alteridades rizomáticas, cuja 

textualidade encontra-se alinhavada pelas fronteiras móveis da 

solidariedade intercontinental. É desse locus  em movimento que se 

lança a proposta de mapear a constelação da consciência hifenizada 

da (re)leitura, (re)escrita e (re)interpretação das cenas do encontro 

entre Américas, Áfricas e Amazônias. Essa tríplice fronteira cultural nasce 

da figuração de lugares do discurso e sentido dos lugares que 

carregam vestígios, marcas e resíduos da metonímia e metáfora da 

movência interplanetária. A vereda proposta neste Simpósio é, 

portanto, o convite ao estudo de memórias, corporeidades, afetos e 

narrares que abordam alteridades, abrindo o mapa da geografia da 

mediação e geografia das redes como espaços-limítrofes para 

impulsionar os diálogos entre pesquisadores.   

 

Palavras-chave: Literatura; Cultura; Alteridade; Diálogos; Transfronteiriço. 
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RESUMO: Entre todas as áreas com as quais a literatura estabelece 

diálogos transdisciplinares, a música é uma das que proporciona ótimos 

resultados em termos de construção mútua de sentido. Desde a 

ancestral relação indissociável entre a palavra e o som nas origens da 

poesia lírica grega, passando pela musicalidade do trovadorismo da 

Idade Média, pelas manifestações musicais africanas, etc. e chegando 

às expressões contemporâneas, o diálogo entre essas duas formas de 

arte sempre foi marcado por singulares entrecruzamentos e diversas 

formas de intertextualidade. Essa relação tem ocupado importante 

espaço nos estudos acadêmicos, em especial no âmbito da Literatura 

Comparada. Tal fato se observa não apenas na quantidade 

significativa de pesquisas e publicações interessadas nas interfaces 

entre as linguagens literária e a musical, como também no 

reconhecimento da canção como um gênero literário, algo hoje já 

consolidado na esfera acadêmica. Nesse sentido, se há algumas 

décadas esse trânsito entre formas artísticas poderia soar como algo 

estranho, atualmente diversos e importantes pesquisadores e ensaístas 

circulam com naturalidade nos estudos comparatistas ligados às duas 
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áreas. A canção tem sido vista, em diversas investigações 

contemporâneas, como importante expressão da literatura como 

campo expandido. Seja pela questão temática ð a partir da qual é 

possível observar tanto a presença da música em textos literários quanto 

a influência de obras literárias na composição de canções ð, seja pela 

questão estética ð na qual a familiaridade de escritoras e escritores com 

o universo musical se manifesta em uma escrita permeada de 

elementos sonoros (ritmo, melodia, harmonia), com a utilização de 

estruturas ou técnicas musicais na construção de romances e outras 

formas literárias ð, e por estudos ligados à crítica cultural, a crítica 

comparatista tem demonstrado o quão profícuas podem ser as 

aproximações entre manifestações musicais e literárias. Para nos 

atermos a alguns exemplos, podemos nos lembrar da presença do 

elemento musical na obra de escritores como Machado de Assis, João 

Guimarães Rosa, Mário de Andrade, Cecília Meireles e Erico Verissimo; 

da relação que poetas como Vinicius de Moraes, Wally Salomão, 

Arnaldo Antunes, Antonio Cícero, Hilda Hilst, entre outros, estabelecem 

com esse universo; das construções e referências literárias que podem 

ser observadas nas letras de cancionistas como Caetano Veloso, Chico 

César, Belchior, Renato Russo; das famosas parcerias como as de Milton 

e Brant, João Bosco e Aldir Blanc, João Nogueira e Paulo Sérgio Pinheiro; 

da agudez questionadora presente em criações e performances de 

Mano Brown, Emicida, Criolo, entre outros. Podemos também citar as 

recentes premiações literárias internacionais recebidas por artistas que 

consolidaram suas carreiras na música, tais como Prêmio Nobel de 

Literatura recebido por Bob Dylan em 2017 e o Prêmio Camões 2019, 

recebido por Chico Buarque. Outrossim, as relações de proximidade 

que se observam entre essas duas manifestações têm se mostrado um 

campo fértil para leituras com um viés mais cultural. Em tal contexto, 

como ignorar a relevância do samba, da bossa nova e do tropicalismo 

no processo de construção da narrativa da nação? E o que dizer das 

manifestações culturais marginalizadas como o funk carioca, o rap e a 

música sertaneja? Na esteira dessa perspectiva, a inter-relação 

literatura, canção e identidade cultural, por exemplo, tem propiciado 

relevantes estudos, tais como os de José Miguel Wisnik (2008), Solange 

Ribeiro de Oliveira (2002), Hermano Viana (1997), Florencia Garramuño 

(2009), João Camillo Penna (2017), entre tantos outros. Na mesma 

direção, as aproximações e os distanciamentos que a crítica 

comparatista observa entre essas áreas possibilitam leituras ricas que 

ressaltam uma visão crítica da sociedade sem desconsiderar a questão 

estética. Nessa seara, a problematização e a denúncia do preconceito, 

da injustiça e da violência de classe, etnia e gênero têm figurado como 

outro tema cujo debate é algo incontornável no contexto 

contemporâneo, como bem nos mostra a reflexão de nomes como os 

de Walter Garcia (2004), Adélia Bezerra de Meneses (2000). Deve-se 

ressaltar ainda o campo de estudo aberto por Luiz Tatit (2002) ao 

investigar a presença da oralidade na criação de canções e as 
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combinações existentes entre análise sociológica, musical e literária 

como se pode vislumbrar em Carlos Sandroni (2001). Diante disso, e 

levando em consideração essas e tantas outras perspectivas e recortes 

em termos teóricos e de assunto, este simpósio acolherá estudos que 

proponham novos olhares e problematizações acerca das relações 

entre literatura e música popular, os quais, a partir da perspectiva 

teórica comparatista, discutam os trânsitos entre os limites que 

unem/separam essas duas formas de expressão artística, sobretudo no 

que tange aos aspectos relacionados à temática, à linguagem, ao 

enfoque cultural e à transcriação. 

PALAVRAS-CHAVE: literatura e música; canção popular; crítica 

comparada. 
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Profa. Dra. Lucie Josephe de Lannoy (UnB)  

 

RESUMO: Os desafios do ensino de literatura e de práticas de tradução 

nos convidam a repensarmos nossas metodologias de pesquisa, quando 

priorizamos o debate acerca de uma sociedade mais justa e 

democrática. Essa tarefa demanda a ampliação do cânone com 

textos de diferentes autorias e inclusão do uso das novas tecnologias no 

processo de ensino e tradução. Uma prática de revisão e 

decolonização passa pelo questionamento do homogêneo e do 

http://www.revistas.usp.br/teresa/article/view/116377
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universal e propõe a diferença como uma experiência legítima, 

segundo nos ensinam as abordagens pós-coloniais de Homi Bhabha 

(2011, 2012), Stuart Hall (2003, 2006) e Gayatri Spivak (2010, 2017). Por 

essa perspectiva, as literaturas brasileira e latino-americana nos 

convidam a leituras/traduções a partir de novas experiências de revisão 

(GOMES, 2010), valorizando o lugar de fala do autor, como indígenas, 

afro-americanos, mulheres, migrantes, quando levamos em conta a 

desconstrução das heranças impostas. De acordo com María Lugones 

(2008, 2014), devemos exercitar a descolonização do pensamento 

ocidental a partir da valorização das experiências desses sujeitos e de 

seus territórios políticos e culturais, possibilitando a inclusão de suas 

experiências literárias no repertório de textos selecionados. Nesse 

sentido, a tradução se aprende tanto da língua quanto da diversidade 

cultural de um povo. Edwin Gentzler (2009) antevê que, por estarmos 

alcançando no momento apenas a superfície dos problemas de uma 

nova época, mais estudos originados de uma multiplicidade de 

perspectivas, culturas e línguas despontarão. Por isso, hoje as práticas 

de ensino e tradução nos demandam uma dinâmica renovadora, 

instigando questionamentos que envolvem debates identitários 

interseccionais de gênero/classe/etnia e questões culturais de 

mobilidade, aumento das migrações, ecocídios, entre outros temas 

contemporâneos. Essa complexidade contextual nos provoca 

indagações acerca de como ensinar literatura e formar tradutores 

capazes de incluir, no processo de recriação (leitura/tradução) da obra 

literária (BERMAN, 2013), as especificidades do século XXI. Com esse 

intuito, promovemos questionamentos a fim de irmos respondendo a tal 

proposição com diferentes abordagens teóricas e metodológicas: 1 ð 

Como ampliar o repertório de obras dos leitores a partir da valorização 

do lugar de fala de autores/as marginalizados/as? 2 - Como explorar a 

dinâmica das novas tecnologias para motivar o leitor digital a 

interpretar obras literárias? 3 - Como formar tradutores capazes de 

recriar obras literárias, levando em conta a dinâmica cultural da língua 

materna da tradução? 4 ð Como explorar os recursos tecnológicos para 

uma tradução rápida e eficiente, passando pela valorização dos 

aplicativos e dicionários em rede? Diante desses múltiplos 

questionamentos, a proposta deste simpósio é acolher trabalhos que 

promovam reflexões envolvendo discussões sobre obras da literatura 

brasileira e latino-americana, em sua relação com leitores e tradutores 

em formação. Os estudos culturais e a literatura comparada no Brasil e 

na América Latina ajudam a ampliar as perspectivas tanto do ensino 

quanto da análise do texto literário e do texto traduzido, de modo a 

possibilitar abordagens identitárias e culturais mais diversificadas, como 

nos orienta Néstor Canclini (2008). Esse autor reconhece que a tessitura 

híbrida de nossas culturas nos proporciona um leque maior de fronteiras 

culturais. Na questão da tradução, valorizaremos as abordagens tanto 

do espanhol para o português como do português para o espanhol, 

levando em conta particularidades de falantes bilíngues, pois, de 
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acordo com Gentzler (2009), não podemos deixar de lado a 

import©ncia fundamental da tradu­«o e do estudo das òl²nguas menos 

conhecidasó, particularmente amea­adas nesta era da globaliza­«o. 

No debate sobre ensino e formação do leitor, exploraremos as 

concepções interdisciplinares e pautadas no reconhecimento do 

horizonte cultural do leitor, conforme apontam os estudos de Annie 

Rouxel (2012). Desse modo, as propostas de trabalhos poderão abordar 

diálogos acerca de práticas de leitura e tradução a partir do repertório 

de obras da literatura brasileira e latino-americana e suas condições de 

produção, de recepção, de circulação e do consumo de literatura; 

metodologias de leitura e tradução do texto literário; metodologias de 

ensino voltadas à tradução literária; presença da tradução literária em 

materiais didáticos. Propõem-se também diálogos que construam uma 

ponte entre a produção acadêmica e a formação de leitores e 

tradutores de literatura brasileira e latino-americana em trabalhos que 

envolvam: experiências educacionais construídas em relação com a 

literatura; conhecimento teórico-prático das manifestações literárias; 

tendências atuais da literatura brasileira e latino-americana; obras das 

literaturas brasileira e latino-americana em que novos sujeitos sociais 

sejam protagonistas; relações entre as literaturas brasileira e latino-

americana e a tradução dessas literaturas e a formação de professores. 

Espera-se que investigações relacionando a leitura literária e as 

literaturas brasileira e latino-americana e suas traduções possam 

contemplar aspectos como diversidade, representação, identidade, 

alteridade, intertextualidade, dialogismo, polifonia, escritas e falas 

autobiográficas, efemeridade e liquidez da vida contemporânea, entre 

outros. Os trabalhos trarão como preocupação central a formação do 

leitor de literatura e a busca de caminhos para essa formação a partir 

da leitura de obras das literaturas brasileira e latino-americana, 

entendendo literatura em um conceito mais amplo que apenas as 

obras canônicas.  
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RESUMO: Segundo Robert Darnton (2010), os autores constituem um 

segmento de um circuito de comunicação associado a muitos outros 

elementos, como os editores, os tipógrafos, os livreiros, os leitores, entre 

outros. Esse circuito demonstra que os escritores não são os únicos 

envolvidos nos processos de produção e circulação de impressos. Muito 

pelo contrário, são completamente dependentes dos demais agentes 

do circuito de comunicação e estão à mercê das influências 

intelectuais, da conjuntura econômica e social e das sanções políticas e 

legais. Do mesmo modo, Roger Chartier (1999) afirma que os autores 

também estão constantemente sujeitos a uma série de tensões que 

delimitam a atividade da escrita, pois quase sempre são obrigados a 

atender as exigências implícitas ou explícitas impostas pelos editores, 

pelo suporte material onde se materializam os textos, por uma ou várias 

comunidades de leitores e, de um modo bem mais geral, por um 

mercado de circulação de impressos. Sendo assim, a compreensão 

acerca do cenário literário construído em torno da entronização de um 

escritor expande-se por meio de um processo de aceitação para além 

da mera relação entre autor e público. Pierre Bourdieu (1996), por 

exemplo, destaca a afinidade de um escritor com os pares como um 

elemento singular no processo de canonização. Nesse sentido, todos 

esses segmentos do circuito de comunicação interferem diretamente 

não apenas na atividade de produção literária, como também no 

estatuto do qual desfruta um escritor na sociedade na qual está 

inserido. Em razão do papel que esses agentes desempenham, alguns 

autores desfrutam de um espaço privilegiado no meio artístico-literário, 
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enquanto outros são relegados às marginalidades e ao esquecimento. 

Reconstruir, portanto, o processo de canonização de um determinado 

escritor é remontar todos os seus passos percorridos ao longo dos anos 

de carreira para alcançar um lugar de relevo no cânone literário, lugar 

ao qual pertence o grupo seleto dos autores mais representativos de 

uma determinada nacionalidade. Segundo Marisa Lajolo (2001) e 

Márcia Abreu (2004), um escritor, para alcançar esse lugar de prestígio, 

deve passar pelo número máximo de instâncias de legitimação ou 

consagração, a exemplo das universidades, dos suplementos culturais 

dos grandes jornais, das revistas especializadas, dos livros didáticos, das 

histórias literárias, entre outros. Essas instâncias, de modo geral, 

apresentam a tarefa de julgar e hierarquizar o conjunto de textos que 

circulam em meio a uma determinada sociedade e, 

consequentemente, são responsáveis pelo estatuto social atribuído aos 

autores, pois têm o poder institucional de declarar escritores e obras 

como pertencentes ao cânone literário. A (não) canonização implica, 

além da avaliação da qualidade estética e literária das obras, diversas 

consequências mais concretas. Os autores canonizados, por exemplo, 

desfrutam de um espaço muito mais privilegiado no cenário artístico-

literário, pois são estudados por diversos críticos e especialistas e 

apresentam uma extensa fortuna crítica, assim como também as obras 

desses literatos possuem várias e diferentes edições (para todos os 

gostos e, sobretudo, para todos os bolsos) e, por conseguinte, podem 

ser lidas por um público leitor muito mais amplo e diversificado. Os não 

canonizados, em contrapartida, possuem pouco espaço no cenário 

literário, pois carecem de críticos e especialistas, de referências 

bibliográficas, de fortuna crítica, de edições para suas obras e, 

principalmente, de leitores. Em alguns casos não muito raros, até mesmo 

informações biográficas básicas a respeito de escritores que ficaram à 

margem do cânone são difíceis de ser encontradas, como ano de 

nascimento e morte, naturalidade, bibliografia, entre outras. As 

pesquisas em periódicos que circularam pelo território nacional, por 

exemplo, revelam uma série de escritores brasileiros que produziram 

durante os séculos XIX e XX, mas hoje são completamente 

desconhecidos pelos leitores deste século. Nesse sentido, a imprensa 

periódica não apenas alterou as práticas de leitura e escrita do texto 

literário, como também influenciou no processo de canonização de 

escritores, pois a atividade jornalística era um dos principais meios para 

que homens de letras se tornassem conhecidos e pudessem alcançar 

posteriormente o mercado editorial. Desse modo, a proposta deste 

simpósio temático é congregar trabalhos que procurem traçar, 

sobretudo à luz da história cultural, aspectos da trajetória de 

consagração ou de esquecimento de autores e obras de qualquer 

nacionalidade e de qualquer século. Para tanto, esses trabalhos devem 

considerar o papel da crítica literária, das histórias literárias, das 

universidades, das editoras, das livrarias, dos jornais, entre tantos outros. 
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RESUMO: Plenamente desenvolvido nos Estados Unidos ð onde surgiu, 

ainda na década de 1930 (ASSIS BRASIL, 2015a) ð, no Canadá, no Reino 

Unido, na África do Sul e na Austrália (ASSIS BRASIL, 2015b), e em rápida 

expansão na França desde os anos 2000 (HOUDART-MEROT, 2018), o 

campo acadêmico da Escrita Criativa ainda dá seus primeiros passos no 

Brasil. O cenário nacional, porém, tem vivido um período de 

desenvolvimento acelerado, de modo que, òdesde a ¼ltima d®cada, os 

cursos de escrita criativa no país têm tido uma demanda expressiva e 

sempre maior a cada ano, chegando a disciplinas de graduação e 

forma­«o integral de mestrado e doutoradoó (SPALDING PEREZ; ASSIS 

BRASIL, 2018, p. 207). Assim, em diversas universidades do país é possível 

encontrar, hoje, as mais variadas ofertas de atividades e/ou formações 

voltadas à prática da escrita literária: oficinas de curta e longa 

duração, disciplinas em cursos de graduação, cursos de graduação e 

pós-graduação strictu  e lato sensu , atividades de extensão universitária 

etc. É também crescente o volume de publicações voltadas ao tema 

da criação literária e da formação do escritor, tanto acadêmicas 

quanto para o público leigo. 

Se a implantação do campo teve, em boa medida, as experiências 

internacionais como pontos de partida ð notadamente os literary 

workshops  que estruturam as formações em Creative Writing  nas 

universidades norte-americanas e canadenses, sem deixar de lado a 

tradição dos talleres literarios , na Espanha, e dos ateliers d´écriture , na 

França ð, parece ter chegado o momento de dar início a uma reflexão 

sobre as especificidades da Escrita Criativa no território brasileiro, tanto 

do ponto de vista epistemológico quanto institucional. Afinal, diversas 

questões em aberto ainda impossibilitam uma visão de conjunto do 
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cenário da Escrita Criativa no país: que tipos de trabalho em torno da 

criação literária estão sendo realizados, hoje, nas universidades 

brasileiras? De que modo a Escrita Criativa se insere e se relaciona com 

os departamentos de teoria literária e de ensino de literatura? Quais os 

impactos de sua inserção nas formações já existentes em Letras? O que 

significa ensinar Escrita Criativa? Quais as características do professor de 

Escrita Criativa? Que bases didáticas e pedagógicas sustentam as 

práticas docentes de Escrita Criativa? Quais os desafios de desenvolver 

e orientar trabalhos (teses, dissertações, trabalhos de conclusão) em 

Escrita Criativa? Com quais áreas de conhecimento a Escrita Criativa 

tem se relacionado?  

A própria questão da definição da Escrita Criativa permanece em 

aberto. Cañelles e Álvarez (2007, p. 14, tradução nossa), por exemplo, 

delimitam-na a partir de seu caráter pedagógico, entendendo-a 

òcomo uma disciplina que engloba toda a variedade de iniciativas 

didáticas comumente chamadas de oficinas de criação literária, 

oficinas liter§rias ou cursos de escritaó, dentro ou fora da universidade. 

Paul Dawson (2005, p. 22, tradução nossa), por sua vez, define-a òcomo 

uma disciplina, isto é, como um corpo de conhecimento e um conjunto 

de práticas pedagógicas que operam através da oficina de escrita e 

est«o inscritas no espa­o institucional de uma universidadeó. Assis Brasil 

(2015a, p. 106), num meio termo entre ambas as definições, sugere a 

preferência do uso do termo Escrita Criativa para designar as 

òexperi°ncias acad°micas institucionalizadasó de realiza­«o de oficinas 

literárias. 

Em face desse conjunto de questões e (in)definições, este simpósio 

pretende reunir pesquisadores, professores e estudantes da área de 

Escrita Criativa e de áreas conexas, com o objetivo de compartilhar e 

mapear as experiências atualmente em vigor no país e, assim, 

possibilitar uma compreensão mais aprofundada das concepções, 

muitas delas ainda subjacentes, que embasam o campo. Serão bem-

vindos trabalhos que se relacionem com os seguintes tópicos: histórico 

do estabelecimento do campo Escrita Criativa nas instituições de ensino 

brasileiras; concepção, estrutura e funcionamento de formações e/ou 

cursos de Escrita Criativa na universidade (graduação, pós-graduação, 

extensão); relatos de experiências de formação, ensino e/ou orientação 

em Escrita Criativa; relatos de práticas de oficinas literárias; produção 

de material didático de Escrita Criativa; recenseamento de material 

didático de Escrita Criativa; formação de ministrantes de oficinas 

literárias; experiências de Escrita Criativa no ensino escolar; experiências 

de Escrita Criativa no exterior; Escrita Criativa e cursos de Letras; Escrita 

Criativa e formação de escritores; Escrita Criativa e formação de 

professores; Escrita Criativa e leitura literária; Escrita Criativa e ensino de 

literatura; Escrita Criativa e Crítica Genética; Escrita Criativa e teoria 

literária; Escrita Criativa e pesquisa; Escrita Criativa e artes visuais; Escrita 

Criativa e teatro; Escrita Criativa e quadrinhos; Escrita Criativa e música; 

Escrita Criativa e outras artes. 
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28 - ESCRITA CRIATIVA PARA O SÉCULO XXI 

Prof. Dr. Luis Roberto de Souza Júnior (PUCRS) 

Prof(a). Dr(a). Moema Vilela Pereira (PUCRS) 

Prof(a). Dr(a). Patricia Gonçalves Tenório (UNICAP) 

 

RESUMO: Em 2020, a mais antiga oficina literária do país em 

funcionamento contínuo completa 35 anos de existência, tendo 

formado numerosos escritores brasileiros e estrangeiros e estimulado a 

criação de um primeiro programa completo de graduação e pós-

graduação em Escrita Criativa no Brasil. Em um cenário de crescimento 

da área no país, com aumento de pós-graduações oferecidas e 

também da procura de interessados por cursos e oficinas de criação 

literária, é fundamental investigar e debater as pesquisas desenvolvidas 

em ambiente acadêmico para pensar caminhos para a Escrita Criativa 

no século XXI. 

O presente simpósio pretende investigar os caminhos dessa área de 

pesquisa relativamente jovem no Brasil. A origem da Escrita Criativa vem 

dos tempos ancestrais. Reza a lenda que a mãe de Virgílio, o autor da 

Eneida , sonhou quando grávida com um loureiro. Consultou um mágico 

e este revelou, para alegria da futura mãe, que o filho seria um grande 

poeta. Mas o mágico advertiu: ela deveria enviar Virgílio para Roma 

para que aprendesse com os grandes poetas da época. Escritores do 

mundo inteiro já falaram de suas técnicas de maneira incansável. 

Descobrimos nas Cartas exemplares  que Guy de Maupassant bebia em 

Gustave Flaubert. Virgínia Woolf compartilha os segredos da sua escrita 

em O leitor comum . Henry James derrama a própria técnica em A arte 

da ficção . Edgar Allan Poe explica, de trás para frente, como escreveu 

seu poema mais conhecido, òO corvoó, em òA filosofia da 
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composi­«oó. Milan Kundera revela os bastidores de A insustentável 

leveza do ser  em A arte do romance . Orhan Pamuk conta da profecia 

paterna quanto ao Prêmio Nobel de Literatura que recebeu em 2006 

em A maleta do meu pai . Por outro lado, Franz Kafka declara que tudo 

o que escreveu foi para ser respeitado na sua nunca entregue longa 

Carta ao pai .  

No segundo volume da trilogia Sobre a escrita criativa , o escritor e 

professor da PUCRS Luís Roberto Amabile traça um panorama da área 

no exterior: òNo meio acad°mico, as oficinas deram origem a um 

campo de estudos nos Estados Unidos, na década de 1930-40: a Escrita 

Criativa, que floresceu após a II Guerra. E naquele momento, em 

meados da década de 1980, quase todas as universidades norte-

americanas e muitas europeias possuíam seus programas de Creative 

Writing . Além disso, em países da América Latina, como México e 

Argentina, crescia o número de oficinas de criação, mesmo sem vínculo 

acad°micoó (AMABILE, 2018, p. 257).  

No Brasil, data de 1962 um dos primeiros cursos dessa natureza (LAMAS/ 

HINSTZ, 2002), ministrado pelo escritor e professor Cyro dos Anjos, na 

Universidade de Brasília (UnB). Quatro anos depois, Judith Grossmann 

fundou, na Universidade Federal da Bahia, as oficinas de criação 

literária. Na década seguinte, em 1975, no Rio de Janeiro, ocorreu uma 

oficina ministrada por Silviano Santiago e Affonso Romano de SantõAnna 

(este último participou do Program in Creative Writing , iniciado pela 

Iowa University). E desde 1985, funciona, de maneira ininterrupta e 

inserida no Programa de Pós-Graduação em Letras, a Oficina de 

Criação Literária da PUCRS, ministrada por Luiz Antonio de Assis Brasil. 

Chegamos ao cerne do simpósio: quais as possibilidades de desenvolver 

pesquisas sobre a Escrita Criativa em ambiente acadêmico? Em abril de 

2019, Assis Brasil publica o livro Escrever ficção , resultado de sua 

experiência na área. Em agosto do mesmo ano, na aula inaugural da 

Especialização Lato Sensu  em Escrita Criativa Unicap/PUCRS em Recife, 

Assis Brasil aponta o crescimento da área no país, com aumento 

expressivo de Programas de Pós-Graduação Stricto Sensu e Lato Sensu 

em Escrita Criativa.  

Os alunos-escritores das pós-graduações em EC ð tendo como pioneiro 

no país o caso da PUCRS, com graduação (2015), mestrado (2006), 

doutorado (2012), cursos de extensão e a especialização em parceria 

com a Unicap (2019) ð se alimentam do fazer artístico dos escritores 

clássicos e contemporâneos, assim como da teoria da literatura, e 

outras áreas de conhecimento (filosofia, psicanálise, semiótica), outras 

artes conjugadas (cinema, fotografia, artes plásticas), que o ambiente 

acadêmico proporciona e facilita.  

Em 21 lições para o século 21 , o Ph.D. em História pela Universidade de 

Oxford, e atualmente professor na Universidade Hebraica de Jerusalém, 

Yuval Noah Harari, nos alerta da necessidade de estarmos sempre nos 

recriando, porque, no futuro, as profissões serão líquidas, as vocações, 

mutáveis, os cenários, imprevisíveis. Nada mais pertinente, nos 35 anos 
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da oficina idealizada e conduzida por Luiz Antonio de Assis Brasil, 

trazermos para o XVII Congresso Internacional da Abralic òDi§logos 

Transdisciplinaresó, em Porto Alegre, a capital brasileira da Escrita 

Criativa, trabalhos que abordem as mais diversas possibilidades da área 

neste século e além. 
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RESUMO: Quem se lança no estudo da publicação e recepção de uma 

obra literária no estrangeiro tem de necessariamente considerar uma 

série de elementos. Citam-se, dentre outros, o exame das razões que 

teriam levado à edição de um dado autor ou obra em certa época ou 

país e o reconhecimento do papel que teriam desempenhado agentes 

literários, passadores, editores e tradutores nessa realização. Tão singular 
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quanto o texto editado ð seja o original, sejam suas traduções e/ou 

adaptações ð é a história de sua circulação, para a qual igualmente 

podem concorrer outros fatores (circunstanciais ou não): lançamento 

concomitante de transposições audiovisuais do livro no cinema ou na 

televisão, anúncio de premiações, abertura de exposições de artes 

plásticas, estreia de concertos ou shows musicais, difusão de discursos 

políticos e sociais etc. O estudo dessas questões é de inconteste 

interesse para aqueles investigam a presença de autores estrangeiros 

em um determinado sistema. No nosso caso, pensamos mais 

particularmente naqueles que têm por alvo a circulação, a publicação 

e a recepção da obra de escritores estrangeiros no Brasil ou de 

escritores brasileiros fora do país.  

Numerosos são os estudos em que se examinam as afinidades entre 

autores estrangeiros e brasileiros ou o modo como certos escritores 

foram acolhidos no Brasil, de que servem de exemplo os casos de 

Georges Bernanos, que escreveu, durante seu exílio em Barbacena, 

alguns de seus livros mais conhecidos (como Les enfants humiliés e 

Monsieur Ouine ), e Elizabeth Bishop, que, nos quase vinte anos em que 

morou no Rio de Janeiro, lançou títulos como Questions of Travel e 

organizou suas The complete poems. A publicação da obra de ambos 

no Brasil, aliás, está em evidência no presente, com o projeto de edição 

das obras completas do autor francês pela É Realizações (com 

traduções assinadas por Roberto Mallet, Mata-Machado, Jorge de Lima 

e Pablo Simpson, dentre outros) e a reedição, pela Companhia das 

Letras, das traduções feitas por Paulo Henriques Britto de poemas da 

norte-americana, homenageada neste ano na Festa Literária de Parati. 

Igualmente expressivos são os estudos que têm por objeto a difusão de 

obras de autores brasileiros no exterior, de que se citam os casos de 

Jorge Amado, cuja tradução, nos Estados Unidos na década de 1940, 

integra o quadro da política de boa vizinhança idealizada pelo 

presidente Roosevelt, e de Guimarães Rosa, cujas traduções tiveram, 

nos anos 1960, baixa tiragem na França ð a despeito das críticas 

elogiosas ð e sucesso de vendas na Alemanha. Também considerável é 

o caso daqueles que publicaram, em textos escritos em língua 

estrangeira, primeiramente no exterior (como Joaquim Nabuco e Sérgio 

Milliet, que, na França e na Suíça, lançaram seus volumes de poemas 

escritos em francês). Quanto à relação interartes, encenações teatrais ð 

como Morte e vida severina , laureada no IV Festival Mondial du Théâtre 

Universitaire de Nancy em 1966 ð e realizações cinematográficas ð 

como Orfeu Negro , Palma de Ouro em 1959, O pagador de promessas , 

Palma de Ouro em 1962, e Vidas Secas, Giano dõOro em 1965 ð teriam 

impactado a recepção literária posterior dessas obras? A boa 

recepção de nossa música ð particularmente a popular ð teria 

igualmente aberto espaço para outras formas de manifestações 

artísticas brasileiras no exterior? 

Por diferentes que sejam as circunstâncias da edição de um texto fora 

de seu país de origem, é preciso considerar a língua em que foi 
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originalmente escrito, seu projeto tradutório (e a escolha do tradutor), a 

correspondência, caso exista, entre o autor e o tradutor, a recepção da 

obra nos sistemas literários de origem e de chegada, as edições (e seus 

elementos paratextuais) e o impacto do sucesso crítico de filmes, peças 

teatrais, exposições ou canções a ele relacionados.  

Sequência do trabalho desenvolvido nas duas últimas edições do 

Congresso Internacional da ABRALIC, nos simp·sios òEscritores brasileiros 

no exterior, escritores estrangeiros no Brasil: experiências, textos e 

contextosó (2018) e òEscritores brasileiros no exterior, escritores 

estrangeiros no Brasil: intermedia­»es e rela­»es com outras artesó 

(2019), o presente simpósio contempla diversas línguas e culturas e 

acolhe investigações que abordem as experiências e o complexo 

processo de publicação e recepção de um escritor em um dado país, 

refletindo sobre as mediações que se estabelecem entre o texto original 

e/ou traduzido, o seu horizonte de recepção ð abarcando questões 

relativas ao possível impacto que a divulgação de outras artes possa ter 

provocado em sua leitura ð e os vários atores que participam de sua 

edição, interpretação e circulação em seu país de origem e/ou no 

estrangeiro. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Circulação de livros; Tradução; Literatura e outras 

artes; Crítica literária; História da literatura comparada. 

 

30 - ESPAÇO E LITERATURA 

Prof. Dr. André Pinheiro(UFPI) 
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Prof. Dr. Sidney Barbosa (UnB) 

 

RESUMO: Em termos filosóficos e científicos, é visível a importância dada 

às reflexões sobre o tempo. Por outro lado, observa-se quão pouco, 

proporcionalmente ao tempo, o espaço foi explorado como objeto de 

reflexão. No âmbito dos estudos literários, tal realidade não é diferente. 

Encontramos diversas obras teóricas a respeito do tempo, entretanto, 

na bibliografia geral, é raro encontrarmos um livro que aborde a 

questão espacial do ponto de vista teórico. Os poucos livros que têm o 

espaço como tema centram-se, em sua maioria, na análise de obras e 

não no desenvolvimento de uma teoria consistente sobre o papel da 

espacialidade na literatura. Do ponto de vista teórico, encontramos 

mais textos do que livros a respeito dessa questão. A importância dada 

ao tempo foi tão grande que ensejou, inclusive, o aparecimento de 

uma filosofia em que ele aparece como pilar. Trata-se do 

existencialismo. Basta lembramos as obras fundamentais Durée et 

simultanéité (1922), de Henri Bergson, a obra capital de Martin 

Heidegger, O ser e o tempo, publicado em livro em 1927, o famoso livro 

de Georges Poulet Études sur le temps humain (1949), além de todo o 

movimento existencialista, cujo pilar é também o tempo. Desde o fim do 

século XIX, pesquisadores vinham refletindo sobre a categoria do 
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òtempoó em seus m¼ltiplos aspectos, n«o apenas na ci°ncia, mas 

também nas artes e na religião. No campo da Teoria da Literatura, no 

século XX, são significativos os trabalhos de Meyerhoff, Mendilow, 

Pouillon, Ricoeur e Genette para citar apenas alguns exemplos. Do 

ponto de vista teórico-investigativo, percebe-se que aquele século fez 

uma opção preponderante pelo tempo. No entanto, devemos admitir 

que o interesse pela questão do espaço na literatura vem crescendo de 

maneira bastante acentuada nos últimos trinta anos. Para Jameson 

(2002), o ressurgimento do interesse pelo espaço se deve a Henri 

Lefèbvre com seu livro La production de lõespace, de 1974. 

Acrescentaríamos ainda a importante obra de George Matoré L'espace 

humain, publicada em 1962. Independentemente de determinarmos 

exatamente obras ou autores responsáveis pela renovação do interesse 

pelo espaço, parece-nos verdade que, na teoria literária, deve-se 

também tal interesse a uma desvalorização do tempo na narrativa 

contemporânea. Essa desvalorização ocorre pela diminuição da 

importância dada à personagem e ao enredo. Para Lucien Goldman, 

até o século XIX, as narrativas priorizavam os feitos do herói, suas 

andanças, sua história, isto é, sua atuação no desenrolar do tempo. 

Entretanto, frente a um mundo cada vez mais fragmentado e reificante, 

começou-se a desacreditar na possibilidade de mudanças. O herói 

passou a ser visto num mundo que não lhe dava a menor oportunidade 

de ser agente de algo realmente significante e as narrativas passam a 

se preocupar muito mais com inquirições psicológicas, com complexos 

e com atitudes inesperadas. Com tudo isso, passa-se a uma maior 

preocupação com os espaços nos quais essas personagens agem. Esse 

avivamento das atenções com a categoria do espaço, repercutem, 

outrossim, nas pesquisas do âmbito da teoria literária. Tal como ocorreu 

com a Arquitetura, com a Geografia e com outras áreas do 

conhecimento, a Teoria da Literatura não ficou à parte nesse crescente 

interesse pelo espaço e vem produzindo, desde então, textos, artigos, 

revistas e livros a respeito dessa categoria que passou a ser considerada 

fundamental para a criação e a estética literárias. Deve-se salientar que 

ela é naturalmente interdisciplinar e que esses estudos proporcionam 

uma compreensão maior da problemática da espacialidade e, 

conseqüentemente, dessa categoria na literatura, com o consequente 

oferecimento de pistas teóricas bastante interessantes e que poderão 

ser desenvolvidas ou verificadas junto ao texto literário. Surgiram várias 

linhas de investigação a partir desse interesse revelado pela Teoria da 

Literatura a respeito do binômio Espaço-Literatura, mas nem todas 

foram ainda suficientemente exploradas pelos pesquisadores. Uma 

delas trata da questão da forma espacial do texto literário. Tal linha de 

pesquisa foi iniciada pelo teórico norte-americano Joseph Frank, cujo 

texto seminal, A forma espacial na literatura moderna, foi publicado 

pela primeira vez em 1945. É também recorrente uma abordagem 

temática do espaço à maneira simbólica de Gaston Bachelard e 

relacional (sujeito/objeto/alteridade) de Jean-Pierre Richard. Outros 
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pesquisadores preferem lançar um olhar estrutural a respeito da 

espacialidade do texto literário; nessa perspectiva, analisam-se as 

estratégias utilizadas pelo narrador na representação do espaço. É na 

intersecção entre essas várias linhas teóricas, e há ainda tantas outras, 

que se apresenta este simpósio. Portanto, ele se insere numa 

perspectiva pluralista. Aí se pretende discutir as relações entre espaço e 

literatura, seja numa abordagem extrínseca, texto-contexto, seja numa 

abordagem intrínseca, texto-texto. É a partir da representação do 

espaço no texto literário que se pretende investigar os conceitos de 

nação, fronteira, região, tradição literária entre outros. Para os objetivos 

deste simpósio, o binômio espaço-literatura poderá ser tratado do 

ponto de vista estrutural, simbólico, ideológico, interartes ou da 

recepção e circulação das obras literárias.  
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RESUMO: A proposta do simpósio é examinar a manifestação da 

resistência na literatura produzida por mulheres, de todas as épocas, 

das mais variadas nacionalidades, tendo em vista as diferentes formas 

de enfrentar as intempéries da trajetória intelectual e literária feminina. 

A ideia central é abrir espaço para o diálogo entre pesquisadores que 

investigam variadas autoras, cujas obras expressam traumas e/ou 

dificuldades de existir, enquanto escritoras e mulheres pensantes, em 

uma sociedade patriarcal e hostil. A repercussão da contribuição 

literária feminina ensejou reações de escritores ð homens ð que revelam 

os jogos de poder e suas implicações sobre a fortuna das carreiras de 
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mulheres no mundo das letras. Virgínia Woolf, em Um teto todo seu , 

anotou que a òindiferen­a do mundo, que Keats, Flaubert e outros 

homens geniais achavam tão difícil de suportar, não era, no caso d[a 

mulher], indiferen­a, mas hostilidadeó (Woolf, 2014, p. 78). Sendo assim, 

interessa-nos o estudo dos mecanismos sociais de exclusão da literatura 

de autoria feminina do cânone literário e das histórias literárias brasileiras 

e estrangeiras, bem como as estratégias utilizadas pelas escritoras como 

enfrentamento dos espaços que lhe foram reservados ð o doméstico e 

desvalorizado, para as mulheres; o público e prestigioso, para os 

homens. É possível identificar estratégias do feminino que se impõem 

como procedimentos evidentes para adentrar o meio ð 

predominantemente masculino ð das letras. Reedições dos romances, 

poemas e crônicas dessas autoras têm sido realizadas com intenção de 

facilitar o acesso aos leitores, já que muitas dessas obras se encontram 

em raras bibliotecas, em situações de deterioração, beirando ao 

desaparecimento. Uma vez aferidos os valores estéticos das obras de 

autoria feminina ð que em termos literários não ficam aquém das 

escritas por homens ð buscamos compreender os mecanismos sociais 

de exclusão das escritoras. Após anos de estudos ð relembramos o 

trabalho das pesquisadoras e pesquisadores do Grupo de Trabalho (GT) 

Mulher e Literatura, que, desde os anos 1980, vêm contribuindo com os 

estudos literários, abrindo espaço para análise e consideração de obras 

escritas por mulheres ð, está comprovado que se trata de uma exclusão 

por viés de gênero. Ao analisar a masculinidade como nobreza, em A 

dominação masculina , Bourdieu esclarece que òa defini­«o de 

excelência está, em todos os aspectos, carregada de implicações 

masculinasó (Bourdieu, [1998] 2002, p. 78). O homem como dominante 

reconhece o seu modo particular  de ser  como universal . Um modo que, 

segundo tal perspectiva, uma mulher jamais atingirá. Ou melhor, um 

modo de ser que uma mulher jamais terá a chance de atingir. Sem 

chances de atingir a ònobrezaó masculina, as escritoras s«o v²timas da 

sofisticação dos mecanismos de exclusão realizada ð consciente ou 

inconscientemente ð pelos historiadores e críticos literários, que 

perpetuam as mesmas listas de eleitos para figurar a História da 

Literatura. Naturaliza-se essa exclusão no ensino e nas histórias de 

literatura que alunas e alunos aprendem nas universidades, antes de se 

tornarem correias de transmissão das mesmas exclusões, nas ementas 

que organizam para o alunado também das escolas de formação pré-

universitária. Este consenso e naturalização devem ser 

permanentemente questionados, tendo em vista que a relação do 

campo literário com a literatura de autoria feminina é socialmente 

construída. Nesse sentido, a produção das escritoras só pode ser 

devidamente compreendida quando se explicitam as expectativas 

sociais, em particular as expectativas de escritores homens sobre a 

escrita literária. Como postulou o sociólogo francês Émile Durkheim 

(1895), essas expectativas coletivas são usualmente tão naturalizadas 

que, como uma segunda natureza, sequer são percebidas, exceto 
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quando desafiadas ou quando se lhes tenta alterar o curso. Trata-se de 

uma coerção doce, porque sua força, embora se exerça de modo 

permanente, não se percebe.  E, sendo coletiva, não é produto de 

vontades individuais, embora se manifeste nas ações de cada um. A 

luta da volição individual contra a expectativa do coletivo é desigual. O 

coletivo dispõe de recursos de coerção de toda sorte, quando vê a 

norma desafiada. Hoje desafiamos o que nos foi paulatinamente 

naturalizado, tornando possível a alteração do curso. Embora nosso 

objeto de estudo seja literário ð literatura de autoria feminina ð, e não 

interdisciplinar ou cultural, acredito ser possível dialogar com os estudos 

culturais, sem abrir mão da teoria literária e do exercício crítico. Se a 

história da literatura reproduziu seleções arbitrárias, por sua índole 

essencialmente falonarcísica e patricarcal, ela também é um 

instrumento para reconstruir narrativas em novas perspectivas. Tal 

reconstrução, necessária, é um trabalho literário e político. O que se 

espera ® que os trabalhos apresentados no Simp·sio òEstrat®gias do 

feminino: literatura escrita por mulheres e resist°nciaó abordem quest»es 

voltadas tanto para a estética das obras escritas por mulheres, quanto 

para questões sociológicas pertinentes ao âmbito da teoria feminista 

para pensar a exclusão das escritoras ð segundo uma visão falo -

narcísica  e um princípio androcêntrico , para usar os termos de Bourdieu 

ð e as estratégias do feminino no intuito de romper com a expectativa 

de gênero.  
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RESUMO: A transdisciplinaridade, entendida como ruptura entre 

disciplinas ou áreas do conhecimento estanques, é, segundo Nicolescu 
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(1994, p. 2-3, apud  SANTOS, 1995, p. 2),  òuma  atitude  rigorosa  em 

relação  a  tudo  o  que  se  encontra  no  espaço  que  não pertence  a  

nenhuma  disciplinaó, e, assim, est§ no cerne da literatura g·tica, bem 

como perpassa toda a sua fortuna crítica. Apenas dessa forma é 

possível começarmos a compreender as dicotomias nas quais o gótico 

est§ calcado: òemp²rico e transcendental, liberdade e disciplina, espírito 

e espectro, o eu e o outro, a norma e o monstro, a consciência e o 

inconsciente, progresso e regressão, mente e corpo, luz e trevas, 

superf²cie e profundidade, o mesmo e a diferen­a.ó (BOTTING e 

EDWARDS, 2013, p. 16). O gótico se presta abertamente a articulações 

de abordagens diversas que se complementam e contradizem, o que 

corrobora seu car§ter marginal, h²brido e complexo. ôG·ticoõ ® um 

adjetivo pátrio que com o tempo passou a descrever um estilo 

arquitetônico, uma escola da pintura clássica, um conjunto de diversas 

obras literárias surgidas desde a segunda metade do século XVIII, e que 

hoje é empregado em contextos tão múltiplos quanto a música, a 

moda, os quadrinhos e o cinema. A estética negativa (BOTTING, 2004. 

Grifo nosso) que pauta o gótico opera através de imagens, tropos e 

esquemas facilmente reconhecíveis e presentes em diversas 

manifestações artísticas que abarcam O Castelo de Otranto de Horace 

Walpole (1764), Jane Eyre (1847) e O Morro dos Ventos Uivantes  (1847), 

as obras mais significativas das irmãs Brontë, o cinema de Alfred 

Hitchcock, as produções da Universal Studios dos anos 30 e da Hammer 

entre os anos 50 e 70, bandas como Iron Maiden e Exit Dune, as 

criações do estilista Alexander McQueen (1969-2010), séries de TV tais 

como Contos da Cripta (1989-1996), American Horror Story (2011-), The 

Walking Dead (2010-), Les Revenants (2012-2015) e Contos do Edgar 

(2013), a turma do Penadinho de Maurício de Souza, o videoclipe de 

Thriller, de Michael Jackson (John Landis, 1982), e a telenovela brasileira, 

como nos casos de Vamp (Antônio Calmon, 1991) e O Beijo do Vampiro 

(Antônio Calmon, 2002-2003). Se por um lado tal universalidade faz com 

que parte da intelligentsia reduza o gótico por seu caráter dito 

formulaico e seu inegável apelo popular enquanto cultura de massas, 

por outro lado ela assegura a fluidez do gótico para as mais diversas 

mídias e expressões artísticas, o que configura fértil campo para 

pesquisa e análise. Tal versatilidade contribui para entendermos a 

sobrevivência do gênero a mudanças sociais, políticas e geográficas, o 

que se evidencia através de suas inúmeras subdivisões contextuais, tais 

como o vitoriano, o vitoriano fin du siècle , o Southern American , o 

canadense, o tropical (SERRAVALLE DE SÁ, 2010), o queer , o cyber , o 

global, além das recentes explorações acerca das diferenças entre o 

gótico no Brasil e o gótico brasileiro (BARROS, 2016). Não é por acaso 

que obras exponenciais como Frankenstein (1818), O Médico e o 

Monstro (1886) e Drácula (1897) tenham se tornado acessíveis até 

mesmo a quem nunca as leu, com incontáveis processos de 

adaptação, apropriação, facilitação, pastiche, paródia, referência, 

farsa, travestismo, transposição, revisão, reescrita e imitação (SANDERS, 
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2006, p. 18) ao longo das décadas. Portanto, este simpósio pretende 

acolher propostas que abarquem a complexidade da ficção gótica a 

partir de perspectivas transdisciplinares através da abordagem 

comparatista entre textos-fonte e textos de chegada, sejam eles 

literatura-literatura ou literatura e outras mídias e expressões artísticas 

(música, artes visuais, dança, quadrinhos, cinema, séries) ou através da 

articulação de diferentes áreas do conhecimento, tais como a 

psicanálise, estudos feministas, queer  e pós-coloniais, historiografia, ou 

com foco nos processos de adaptação do gótico a contextos 

geográficos e sociais diversos do europeu, tais como as Américas 

(sobretudo o Brasil), a Ásia, a África e a Oceania.   
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33 - ESTUDOS INTERDISCIPLINARES SOBRE SHAKESPEARE 
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RESUMO: As obras de Shakespeare continuam a estimular diálogos, 

questionamentos e estudos. Novas mídias e formas de transmissão de 

conteúdo colaboram para que outros espaços ao redor do mundo 

sejam alcançados e a relevância sempre colocada à prova. Ao 

contrário de um falso senso comum, muito do que se produz 
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atualmente sobre a obra e os tempos de Shakespeare e de seus 

contemporâneos é composto de ricos materiais que proporcionam 

novas rotas críticas para se pensar obras praticamente inesgotáveis. É 

natural que Shakespeare e suas mais de quarenta obras acabem por 

ser um imã natural para diversas teorias literárias tanto pela relevância 

quanto pela diversidade do conjunto dramático. Séries especializadas, 

como òShakespeare and Theoryó (Arden  Shakespe are, 2015-atual) e a 

abrangente òShakespeare Oxford Topicsó (Oxford University Press , 2001-

atual), atestam a flexibilidade de se refletir, questionar e se aproximar do 

texto shakespeareano. Ambas refletem sobre o que tem sido feito em 

cada área de concentração especializada e fornecem análises que 

aplicam o aparato teórico discutido. Este simpósio pretende reunir 

diversos campos para estimular a troca, sobretudo de linhas teóricas 

que transitam entre diferentes disciplinas, como história, geografia, 

emoção, psicanálise, composição textual, adaptação, gênero, história 

das performances e do texto, tradução, recepção, economia, poesia e 

cinema. Tanto abordagens emergentes ñ por exemplo, ecocriticism , 

ecofeminism , geocriticism , new  economic  criticism , attributio n studies , 

post -humanist  theory  e spatial  studies  ñ como linhas teóricas já 

estabelecidas ñ como adaptation studies, translation  studies , movies  

theory , gender  studies , textual  studies, queer  studies , psychoanalytic  

theory , economic  criticism , marxist  criticism , (post -) colonial  studies , 

cultural  materialism  e new  historicism  ñ são bem vindas para promover 

o debate e a reflexão sobre os múltiplos olhares acerca de um objeto 

comum. A diversidade de encontros de disciplinas e a fluidez de 

interpretação dos objetos de análise são inerentes à condição de 

universalidade atribuída às peças de Shakespeare. A última década 

testemunhou novas dire­»es na composi­«o do òc©noneó (Taylor & 

Loughnane, 2017) shakespeareano com a publicação da New Oxford 

Shakespeare  (2016) e o crescimento de estudos especializados sobre o 

período do início da idade moderna. Convidamos propostas de 

comunicações sobre Shakespeare, em qualquer linhagem teórica, para 

debatermos juntos, ao longo deste simpósio, questões como: Como o 

crítico (re)constrói o(s) sentido(s) a partir do aparato teórico?; Qual via 

deve ser utilizada ou evitada em sala de aula?; A existência de diversas 

teorias auxilia ou dispersa?; A divergência de conclusões é fruto da 

an§lise ou da natureza òshakespeareanaó do texto?; Uma abordagem 

específica necessariamente anula/contradiz outra? Cabe ao crítico 

literário se especializar em uma abordagem ou não?; Quais 

cruzamentos entre linhas críticas devem ou não ser feitos?; Como deve 

ser interpretada a variedade de teorias lançadas para uma mesma 

obra, como um objeto inesgotável, saturado ou uma via segura para se 

pensar a produção da crítica literária?; Por que algumas teorias são 

desenvolvidas em língua portuguesa enquanto outras não? Portanto, a 

partir de uma malha crítica diversificada, este simpósio procura, por 

meio da diversidade de abordagens, estimular o diálogo entre diversas 

formas e percursos de se pensar 
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os estudos sobre Shakespeare desenvolvidos tanto no Brasil como no 

exterior.  
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RESUMO: Os estudos retóricos e poéticos vêm recebendo uma atenção 

renovada nos últimos anos, na academia, seja na esteira de trabalhos 

que procuraram resgatar a importância da disciplina de Retórica, como 

os de George A. Kennedy (Classical Rhetoric and Its Christian and 

Secular Tradition s) e Brian Vickers (In Defense of Rethoric),  seja, 

principalmente, na relação dessa com a crítica literária, na tentativa de 

retomar uma relação íntima com as poéticas anteriores à Modernidade. 

Se a crítica humanista e estilística de meados do século XX já alertava 

para a importância de uma reconstrução histórica das formas de 

escritura, como já se notava em Erich Auerbach, em seu clássico 

Mimesis, ou ainda no monumental Literatura Europeia e Idade Média 

Latina , de Ernest Robert Curtius, seria necessário ainda um pouco mais 

de tempo para que, no Brasil, houvesse um redirecionamento dos 

estudos literários nesse sentido. Sinais do interesse global que tem 

azeitado a produção da pesquisa científica em tais domínios ocorrem 

com a maturidade manifesta dos altos estudos acerca da obra de 

escritores emblemáticos das letras luso-brasileiras, como o padre 

Antônio Vieira e o poeta Gregório de Matos. Assim, trabalhos como os 

de João Adolfo Hansen (A Sátira e o Engenho ) e Alcir Pécora (Teatro do 

Sacramento) são fundamentais para os estudos poéticos e retóricos no 

Brasil. Também é notório o desenvolvimento da pesquisa sobre a obra 

teológica de Vieira, na condição de réu do Tribunal do Santo Ofício, 

realizada por Adma Muhana, grandeza na qual se inclui a edição dos 

Autos do Processo  de acusação a que o padre foi submetido durante 

décadas do século XVII, pela Inquisição de Portugal, e a publicação de 

textos proféticos do autor luso-brasileiro. Além deles, caberia mencionar 

a pesquisa de Ivan Teixeira em torno da poesia encomiástica, produzida 

no universo luso-brasileiro durante o século XVIII. Desse modo, esses 

trabalhos, dentre outros, foram emblemáticos para o resgate dessas 

formas de representação, já que apontam para a necessidade de 

reconstruir "arqueologicamente", nos dizeres de Hansen, textos 

anteriores ao final do século XVIII, que, não raro, eram lidos pela crítica 

sob viés anacrônico, ou, pior ainda, considerados de pouca ou 

nenhuma relevância para o leitor contemporâneo. Essa renovação 

tende a romper um círculo vicioso de desinteresse e desconhecimento 

das letras escritas antes que vigorasse a concep­«o dita òmodernaó 

nas artes, pontualmente antes de meados do século XVIII, quando, 

como se sabe, todo a forma mentis  e a escrita foram profundamente 

alteradas e mesmo rompidas. Observam-se, neste sentido, incentivos no 

mundo editorial, traduzido na publicação de numerosas obras jamais 

editadas, colocadas presentemente no circuito comercial de venda de 

livros, bem como estímulos no âmbito da pesquisa acadêmica, em 

alguns (poucos) nichos dos estudos clássicos e classicistas, para se 

recorrer a dois termos generalizantes, presentes na história literária. Isto 
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posto, a tendência é que os estudos sobre as práticas retóricas e os 

fazeres de poéticas reconquistem algum espaço nos currículos 

escolares, no debate científico, no mercado livreiro, nas instituições 

globais de produção e disseminação dos saberes, como bibliotecas, 

institutos, academias e universidades - domínios de que vêm sendo 

predominantemente alijados por razões várias, cuja compreensão, 

debate e rejeição fazem parte do interesse deste Simpósio da Abralic, 

dentre outros mecanismos de ação reflexiva. 

Assim, este Simpósio de "Estudos Retóricos e Poéticos" pretende discutir 

trabalhos nos campos da poética e da retórica, especialmente voltados 

para corpora das letras antigas e modernas (até o final do século XVIII), 

tendo como objetivos principais: elaborar um panorama das atividades 

de pesquisa realizadas no Brasil sobre preceptivas e produções retóricas 

e poéticas; estabelecer redes associativas de conhecimento e 

divulgação dessas pesquisas e de seus objetos; definir mecanismos 

institucionais para a troca de informações; agregar pesquisadores de 

temáticas afins com objetivo de divulgação de resultados de trabalhos; 

vitalizar a produção acadêmica brasileira nos domínios dos estudos 

retóricos e poéticos. Para tanto, propõem-se os seguintes eixos 

temáticos em que podem se inserir as propostas de comunicação: 

 

- Retórica e poética nas letras clássicas ou antigas; 

- Retórica e poética nas letras modernas; 

- Manuscritura, história do livro e da cultura letrada; 

- Historiografia e Teoria da História; 

- Relações entre as letras e o discurso da história; 

- Retórica e poética e as disciplinas humanísticas; 

- Retórica, poética e filosofia; 

- Recepção de tratados de retórica e poética; 

- Retóricas e poéticas medievais; 

- Retórica e poética nas letras portuguesas e luso-brasileiras dos séculos 

XVI, XVII e XVIII. 

 

Assim, espera-se que os trabalhos deste Simpósio mostrem antes ruínas 

letradas do que construções atemporais anacronicamente idealizadas, 

recorrendo-se àquilo que enforma essas práticas letradas em seus 

próprios tempos, em especial, às technai  retórica e poética e às 

matérias elaboradas tecnicamente, para que se compreendam melhor 

as especificidades de tempos que n«o s«o os da òmodernidade 

liter§riaó. 
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RESUMO: O presente simpósio pretende confluir pesquisas sobre 

literatura italiana e literatura brasileira que busquem analisar, a partir de 

uma abordagem transdisciplinar e  seguindo linhas de análise diversas, 

questões relativas às diferentes fronteiras e inter-relações do e no texto 

literário.  

Concebemos a Literatura Comparada de modo a não excluir, no 

trabalho de análise e interpretação dos seus objetos, uma 

autoconsciência crítica acerca da própria natureza da teoria e seus 

métodos. A nosso ver, se, por um lado, o estudo comparado pode atuar 

a partir de recortes convencionais que unificam, por exemplo, literaturas 

de uma determinada língua ou país, por outro, não objetiva contrapor 

as literaturas nacionais, mas concorda com aquilo que sugere A. Owen 

Aldridge (2011) no sentido de ampliar a perspectiva acerca das obras 

literárias, em busca de uma visão que vá além das fronteiras nacionais 

para que se consiga, assim, identificar diferentes vertentes e òrela­»es 

da literatura com as demais esferas da atividade humanaó (p. 272). 

Benedetto Croce (2011) já havia tocado neste ponto quando, ao refletir 

sobre as diversas definições de Literatura Comparada, convida à 

observação da gênese da obra literária em seu momento de criação, 

de modo que o tom comparatista conduza, por meio da investigação 

de relações e conexões, a uma visão mais plena do objeto. De fato, ao 

se falar sobre inter-relações passa-se, necessariamente, pelo olhar 

crítico sobre a própria obra de arte, que muitas vezes tem no diálogo, 

no hibridismo e na fragmentação sua maior potencialidade 

interpretativa.  
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Sendo assim, o simpósio tem como objetivo receber propostas que, 

dentro dessa abordagem, discutam temas trazidos por gêneros literários 

distintos, como a prosa, a poesia, a prosa poética, o drama e gêneros 

híbridos contemporâneos, como as histórias em quadrinhos, a partir de 

uma abordagem transdisciplinar, de acordo com o escopo do evento, 

que atravessa as seguintes linhas de pensamento e de análise: estudos 

da tradução, estudos culturais, estética da recepção e literatura e 

outras artes. 

Entre os pontos temáticos de confluência possíveis, ressaltamos a 

questão da(s) identidade(s), pensadas, segundo Hall (2006), a partir dos 

diferentes níveis de inserção do sujeito nos diversos contextos sociais e 

da forma de compreensão das interações nesses espaços. Nesse 

sentido, sabemos que o papel da Literatura é essencial para a 

forma­«o das identidades e das alteridades, pois òa narrativa da 

nação (...) é contada e recontada nas histórias e nas literaturas 

nacionais, na m²dia e na cultura popularó (HALL, 2006, p. 52). Vemos, 

então, os entrelugares da linguagem como reveladores não apenas das 

òlinhas de for­a das literaturas colocadas assim em di§logoó 

(FIGUEIREDO, 2013, p. 45) mas também dos discursos que atravessam os 

sujeitos nos seus diversos espaços.  

Dessa forma, a articulação entre linguagem e identidade cultural, 

expressa e representada por meio da Literatura, culmina nas 

transformações que assistimos na caracterização do tempo e espaço 

das narrativas, bem como de suas personagens, por exemplo. No 

âmbito da literatura italiana, de Dante Alighieri, enquanto autor e 

personagem, a Luigi Pirandello, presenciamos a passagem de uma 

identidade pautada na unificação e centralidade para aquela 

fragmentária e descontínua. Se, em um primeiro momento, o sujeito 

sociológico buscou ícones para atribuir valor à sua cultura, o sujeito pós-

moderno é permeado pela ruptura, pelo hibridismo, pela diáspora. 

Igiaba Scego escreve em um de seus contos que òa verdade ® que 

todas aquelas malas escondiam a nossa ang¼stia, o nosso medoó (2005, 

p. 10, tradução nossa), trecho em que a bagagem pode ser lida como 

a metáfora dos percursos trilhados por essa sociedade descentrada, 

para a qual o desafio torna-se converter diferença em alteridade.   

Além da problematização entre o central e o periférico, o popular  e o 

erudito, o canônico e o transgressor, pensamos também nas fronteiras 

entre os diversos paradigmas de real, mobilizados pelas narrativas do 

insólito, como por exemplo as narrativas fantásticas construídas de 

modo a suscitar um senso de estranhamento ð o unheimlich  freudiano ð 

ou aquelas mais alinhadas ao realismo mágico, como construção que 

abraça o imaginário maravilhoso e sincrético e cuja leitura em termos 

de exotismo e autenticidade deixa entrever relações de poder e 

hegemonia. Tal temática, portanto, também será profícua para que 

analisemos a obra literária do ponto de vista do diálogo transdisciplinar, 

uma vez que, segundo Jackson, òO Fant§stico tra­a o n«o dito e o n«o 
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visto da cultura: aquilo que foi silenciado, tornado invisível, coberto e 

transformado em ôaus°nciaõó (2009, p. 6-7, tradução nossa).  
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RESUMO: Geopoesia.br desponta como um grande mapa para 

congregar poéticas de brasis liminares . Vozes do Sertão, da Amazônia, 

do Cerrado, da Caatinga, dos Pampas compõem polifonia ético-

estética em um país de dimensões continentais. Neste simpósio, busca-

se constituir e ampliar as literaturas de campo, distantes do mar, 

reveladoras de brasis sertanejo, caipira, indígena, quilombola, 

centroestino, òdo matoó, òda florestaó, da palavra viva. Evidentemente, 

fazemos ecoar a compreensão de Willi Bolle, expressa em 

grandesertão.br , de que a obra-prima de Guimarães Rosa significa 

òromance de forma­«o do Brasiló (BOLLE, 2004). Nossos palcos s«o 

ògrandes sert»esó (cerrado, caatinga, pampa, Amaz¹nia...), as veredas, 

varedas, vãos, vales e espaços vitais de formação dos interiores. 

Realizaremos, neste encontro, etnocartografia de territórios literários e 

territorialidades reveladoras de etnoflâneurs  e andarilhos, flâneurs  e 

ambulantes. Nossos passos respondem à travessia dos viajantes Spix e 

Martius, empreendida em 1818. Atravessando e contando sobre os 

sertões de Minas Gerais ao Maranhão, os alemães contribuíram para o 

desenvolvimento de uma tradição literária que congrega Euclides da 
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Cunha e Guimarães Rosa (BOLLE; KUPFER, 2019). Para seguir nos ermos e 
gerais da cultura brasileira, acionamos, ainda, os trabalhos do etnoӢgrafo 

Theodor Koch-Gru↓nberg, com seus relatos sobre o mito 

Macunaíma/Makunaimã. Depois, chegamos a um conceito de 

Nietzsche, revelado em Humano, Demasiado humano (1878), que opera 

em assonância com a noção benjaminiana de flâneur ð o andarilho. 

Dialogando com sua própria sombra, o andarilho se ocupa não de 

horizontes ou metas, mas de caminhos e passagens. Nas idas e vindas 

de errante, figura como personagem da Literatura de campo. Por 

veredas que se bifurcam, também agregamos elementos de Bakhtin, 

pensador dos discursos, da cultura carnavalizada, e Flusser, teórico da 

comunicação e filósofo do diabo . Em processo de respondibilidade, 

formulamos crítica in progress  que quer mover a geopoesia de 

pontos .br em que cada participante acrescenta uma ve reda  ao painel 

crítico proposto, contribuindo para análise dos caminhos e descaminhos  

da geopoesia ð fazer literário proveniente do interior do país, desde o 

período colonial até os nossos dias. Evocamos trabalhos que 

comunguem poemas e canções, prosas e dramas, relatos e arquivos 

que de tão longe vêm vindo . Munidos da premissa de inacabamento, 

entendemos que há várias passagens de um Brasil sempre em 

formação. Os estudos de cultura popular aqui desenvolvidos 

estabelecem diálogos com investigadores brasileiros, tais como Darcy 

Ribeiro, Carlos Rodrigues Brandão, Hermilo Borba Filho, Vicente Cecim, 

Paulo Bezerra, dentre outros que nos conduzem na consecução de uma 

teoria carnavalizada da literatura. A crítica polifônica arranja-se com 

fazedores do cotidiano, como os goianos/brasiliários Cora Coralina, José 

Godoy Garcia, Anderson Braga Horta e Cassiano Nunes; prosadores das 

gentes e tropas migrantes ð sempre ameaçadas ð, a exemplo de Hugo 

de Carvalho Ramos, Graciliano Ramos, Bernardo Élis, Dalcídio Jurandir, 

Milton Hatoum, Cristino Wapichana, dentre outros. Além de cantores e 

versistas populares, narrativas quilombolas e indígenas, centroestinas e 

norte-nordestinas apagadas pela histografia, cujas obras perpetuam-se 

nas entoações de festejos. Surge a proposta de reescrever essa história ð 

contada oralmente, experimentada performaticamente, continuada 

por leitores e autores de brasis liminares . O literário, com suas vozes, 

autores, leitores, críticos e pensadores, andarilhos e etnoflâneurs , recusa 

a última palavra. E a geopoesia deambula por grandes, imensos 

sertões. Enfim, pesquisas e inquietações que abordem manifestações da 

literatura oral e escrita no campo da poesia, da prosa, do teatro, da 

performance, do cinema literário e de vocalidades várias são 

convidadas a compor e a ampliar este Simpósio. 
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RESUMO: Ao longo das últimas décadas, observa-se uma tendência de 

recusa às posições essencialistas no que se refere à concepção do 

cânone e de seus critérios. Durante muito tempo, a discussão teórica 

sobre a formação do cânone negligenciou a historicidade dos critérios 

utilizados, representada pelo componente de exclus«o, ou seja, òos 

traços de violência inerentes a todo gesto de escolha e seleção 

est®tica.ó (KLEIN, 2013, p. 113) A tomada de consci°ncia do potencial 

de violência inerente às estratégias de composição canônica tem 

levado ao exercício de revisão do cânone, pautado pelo que foi 

chamado de òpol²tica da mem·riaó, a implicar decis»es sobre òo que 

deve ser lembrado e o que pode ser esquecido.ó (GUINSBURG, 2008, 

p.105) 

À ausência de consenso, entre os teóricos da literatura, no que diz 

respeito à formação do cânone soma-se ainda o questionamento sobre 

a própria validade e circulação do valor estético, em função das 

aberturas promovidas na incorporação de representatividades culturais, 

até então excluídas do cânone ocidental, a incorrer, segundo alguns 

críticos, como Andreas Huyssen, na diluição da atividade teórica e 

metodol·gica: òEm uma ®poca em que se espera dos estudos liter§rios 

que cubram cada vez mais territórios, geográfica e historicamente, o 

perigo é a disciplina perder a coerência como campo de pesquisa, 

http://grandesertão.br/
http://dx.doi.org/10.11606/issn.2316-901x.v0i72p19-46
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atolar-se em estudos de casos locais ou tornar-se superficial, 

negligenciando a necessidade de manter um projeto metodológico e 

te·rico.ó (2002, p. 18) 

No cenário cultural contemporâneo, reafirmar os valores e os nomes do 

cânone implica, para alguns críticos, incorrer numa posição 

problemática, por desconsiderar que a arte deve ser democratizada 

tanto no consumo quanto na produção, enquanto para outros, como 

Leyla Perrone-Moisés, os apelos para essa democratização na verdade 

s«o fruto de uma gera­«o para a qual òa globaliza­«o econ¹mica n«o 

revelou os problemas nacionais em termos gerais e igualitários, e o 

multiculturalismo se transformou em enfretamento de particularismos.ó 

(2016, p. 40) 

Essas questões dizem respeito às mutações que os conceitos e as 

formulações teóricas vêm sofrendo ao longo do tempo, em função das 

concepções e normas que regem a constituição do sistema literário. Ao 

mesmo tempo que essas concepções orientam a construção do arranjo 

discursivo conhecido como literatura, interferem também na avaliação 

e na organização desse mesmo arranjo. Diferentemente, portanto, do 

historiador do passado, o historiador (narrador) do presente envolve-se 

com uma série de questionamentos que comprova a fertilidade das 

reflexões teóricas sobre a literatura e sobre a história da literatura, em 

particular, atingindo a formação do cânone, entre outros aspectos. 

Nesse sentido, questionam-se os períodos históricos, os diferentes 

gêneros literários e até mesmo o conceito de literatura. Esse novo 

paradigma mostra que a história da literatura não está assentada sobre 

um discurso unívoco em torno de uma unidade nacional, mas é 

formada por diferentes vozes, provenientes de estratos variados. 

A discussão sobre a história da literatura (e da história da literatura 

brasileira, em especial) recai sobre o alargamento de conceitos como 

história, literatura, gêneros, cânone; sobre a intervenção ou a ausência 

das instâncias de recepção que provocam efeitos no discurso 

historiográfico; o papel dos sujeitos responsáveis pela escrita do discurso 

da história da literatura. Entende-se, portanto, que estamos em um 

terreno sujeito a alterações, em mutação e passível de múltiplas leituras, 

o que comprova a dinamicidade desse campo dos estudos literários, e 

que veio pôr em xeque certa posição conservadora adotada pelas 

Histórias da literatura brasileira, escritas a partir de 1970, na observação 

de João Alexandre Barbosa: 

òMesmos autores, mesmas obras, na sucess«o de quadros canônicos 

seculares, acrescidas, aqui e ali, mas sem maiores repercussões de 

análise literária, pelo próprio tempo histórico, e em decorrência dos 

métodos historiográficos adotados. Não aquela adição ao cânone 

advinda de uma releitura capaz de pôr em xeque as fables convenues 

da historiografia tradicional.ó (1996, p. 57) 

No que se refere à literatura brasileira, por conta desse movimento 

revisionista, vem ocorrendo nos últimos tempos o resgate de autores e 

obras literárias que ficaram à margem do cânone, assim também de 
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crônicas, cartas, diários, autobiografias, histórias literárias, quer na forma 

de estudos e pesquisas, quer na forma de reedição de textos inéditos. 

Uma vez que o exercício de revisão implica muito mais do que a 

substituição e agregação de autores e obras marginalizados, o objetivo 

do simpósio é abrir espaço para a discussão dos critérios de exclusão e 

revisão na constituição da história literária brasileira. 

Palavras-chave: cânone, exclusão, revisão 

 

REFERÊNCIAS 

BARBOSA, Jo«o Alexandre. òA biblioteca imaginária ou o cânone na 

história da literatura brasileira. In: _______. A biblioteca imaginária. São 

Paulo: Ateliê, 1996, p. 56-57. 

GUINSBURG, Jaime. òO valor est®tico: entre universalidade e exclus«oó. 

In: Alec. Programa de Pós-Graduação em Letras Neolatinas, Faculdade 

de Letras, Universidade Federal do Rio de Janeiro, v. 10, n. 1, 2008, p. 98-

107. 

HUYSSEN, Andreas. òLiteratura e cultura no contexto globaló: In: Valores: 

Arte: Mercado e Política. MARQUES, R.; VILELA, L. H. (orgs.) Tradução de 

Júlio Jeha. Belo Horizonte, UFMG, 2002, p. 15-36. 

KLEIN, Kelvin Falc«o. òC©none e exclus«oó. In: Em Tese, Belo Horizonte, v. 

19, n. 2, 2013, p. 112-121. 

PERRONE-MOISÉS, Mutações da literatura no século XXI. São Paulo: 

Companhia das Letras, 2016. 

 

 

 

38 - ÍNDIA: GÊNERO, SEXUALIDADE E CORPOS NA LITERATURA E NO 

CINEMA CONTEMPORÂNEOS  

Prof(a). Dr(a). Regiane Corrêa de Oliveira Ramos (UEMS).  

Prof(a). Dr(a). Felicity Hand (UAB).  

Prof(a). Dr(a). Esther Pujolràs Noguer (UdL).  

 

RESUMO: No século XX, tornou-se necessário questionar, até mesmo 

combater, o imperialismo cultural ocidental e articular uma identidade 

cultural indiana específica. Isso, não obstante, não colocou a mulher 

indiana em uma posição emancipada; mas, pelo contrário, enfatizou o 

papel dela como detentora de uma essência altamente endeusada 

indiana. Consequentemente, a luta contra o que era visto como 

imperialismo cultural ocidental constituiu-se junto com uma crescente 

projeção de uma imagem de feminilidade que simbolizaria tanto a 

força e a distinção da tradição indiana, que com frequência 

funcionava em detrimento da independência econômica e social das 

mulheres. As mulheres tornaram-se o símbolo nacional e os contos de 

Sita do Ramayana , a personificação máxima da pureza e da 

maternidade, e o icônico filme Mother India  exemplificam o papel que 

a nova república havia construído para a população feminina. As 

feministas indianas estão desconstruindo esse discurso nacionalista e 
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também o discurso do desenvolvimento, sob o disfarce da globalização 

e do sucesso econômico da Índia em TI, que tendem a negligenciar as 

necessidades das minorias, das mulheres, da comunidade LGBTQIA+ e 

dos dalits . Elas estão questionando o(s) patriarcado(s) desafiando o 

estado, a casta, a classe, a comunidade, a região, mas o estão 

fazendo inclusive apontando os òculpadosó pela manuten­«o das 

instituições patriarcais e dos discursos heternormativos. A definição de 

Judith Butler de seres humanos como sendo essencialmente bodily 

beings  socialmente constituídos e compartilhando uma vulnerabilidade 

corpórea universal (BUTLER, 2014) pode ser lida como uma mudança 

estratégica poderosa e teórica contra a persistência de uma crença 

em uma identidade chamada mulher. Um espaço que teoriza o corpo, 

argumentamos, ajuda a combater as linhas pré estabelecidas de 

investigação que situam o gênero como um fenômeno 

fundamentalmente ocidental e cria um terreno para o inventário 

gramsciano do contínuo, o abuso patriarcal perverso dos corpos por 

meio do controle sexual (GRAMSCI, 1992). Isso permitirá que acessemos 

os corpos como performances específicas ð e, por específicas, 

queremos dizer especificidades temporais e culturais ð mantendo suas 

reivindicações no tocante à vulnerabilidade universal dos corpos. Uma 

abordagem inicial que descreve o inventário do abuso do corpo pelos 

patriarcado(s) na Índia mostra que a representação do corpo humano 

na cultura indiana é muito diferente da ocidental. As mulheres eram 

intimamente associadas à fertilidade, abundância e prosperidade, e 

não ao pecado e à tentação. Igualmente, a beleza era vista como um 

aspecto essencial do divino. O sânscrito tem um grande número de 

palavras que descrevem a beleza ou a atração física e sexual e os 

textos clássicos literários apresentam inúmeras imagens relacionadas ao 

corpo. Essa contradição aparente destaca o duplo padrão com que as 

mulheres indianas se defrontam. Por um lado, elas representam shakti  (a 

energia criativa divina feminina); por outro lado, o conceito de sharam  

(vergonha ou modéstia), é designado para controlar a sexualidade 

delas assim como o izzat (bom nome da família) está totalmente nas 

mãos da mulher. Esse inventário da violência do corpo revela, portanto, 

uma onipresente e contínua energia patriarcal. Gender Trouble , de 

Butler, estabeleceu a base para a abordagem dos corpos que 

encontramos nas teorias contemporâneas de gênero e análise cultural. 

Debates sobre o construcionismo social e o essencialismo tornaram-se 

bastante difusos nas teorias pós-modernas da subjetividade; então 

talvez, na especificidade demarcada pela Índia, possamos evidenciar 

de que modo o corpo finalmente está emergindo para ocupar um 

terceiro espaço que se liberta tanto de shakti  quanto de sharam . O 

papel da literatura contemporânea ð e, em um nível um pouco menor, 

dos filmes ð a esse respeito não pode passar despercebido. Por 

conseguinte, tanto a literatura quanto os filmes têm se concentrado no 

que poderíamos chamar de violência dos corpos, a qual mostra o 

silêncio do estado, da mídia e do público em geral. O simpósio Índia: 
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gênero, sexualidade e corpos na literatura e no cinema 
contemporâneos receberaӢ trabalhos que expõem a resistência e a 

resiliência dos corpos dentro de um contexto opressor indiano. Os 

participantes são convidados a refletir sobre os seguintes tópicos: o 

papel do corpo e/ou da sexualidade nas narrativas contemporâneas; 

mortes por dotes e ácido nas escritas contemporâneas; saúde da 

mulher, fertilidade, maternidade por substituição (surrogacy ); violência 

contra mulheres dalits, tribais, trans e mulheres de minorias religiosas; 

questões LGBTQIA+ na escrita contemporânea, feminilidades e 

masculinidades; os direitos das mulheres; comunidades de mulheres 

marginalizadas; embranquecimento e colorismo; o apagamento social 

das mulheres com deficiência(s). 
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RESUMO: O presente simpósio alinha-se ao modus operandi  e às 

recentes discussões promovidas pelo Comparative Gender Studies 

Research Committee , sob os auspícios da International Comparative 

Literature Association . Interessam a este simpósio ð bem como àquelxs 

que o organizam ð propostas de comunicação que apresentem 

discussões, pesquisas e projetos que partam de um lugar epistêmico 

preocupado com questões de gênero e sexualidade, teoria queer /cuir 

e estudos transvestigêneres, travestis (WAYAR), transexuais, transgêneros 

e não-bináries ð em perspectiva comparada. Compreende-se aqui 

òperspectiva comparadaó em seu sentido mais amplo, isto ®, como 

uma abordagem investigativa da literatura e da cultura que inclua: òa) 

análises comparatistas que atravessem simultaneamente fronteiras 

linguísticas/nacionais, e as de gênero e/ou sexualidade; b) análises 

comparatistas que cruzem contextos históricos, pós-coloniais e 

transnacionais e privilegiem o gênero e a sexualidade; e c) discussões e 

problematizações que se utilizem do gênero e da sexualidade como 

loci de comparação per se ou em intersecção com categorias de raça 

e etnia, classe, nacionalidade, religiosidade ou outros loci de 

alteridadeó (GGSRC website , 2020). Interessam aqui, também, as 

investigações em torno das políticas textuais, culturais, midiáticas e 

tradutórias que se ocupem de temáticas, abordagens e/ou 

perspectivas queer /cuir, tais como as apresentadas por FLOTOW (2011), 

HAYES, HIGONNET e SPURLIN (2010), RICHARD (2018), PRECIADO (2011, 

2019), DOMÍNGUEZ-RUVALCABA (2018), LUCAS LIMA (2017), ALÓS (2017a, 

2017b), MEDEIROS (2018, 2019), e pelo periódico Whatever . 

Compreende-se aqui o comparatismo queer /cuir como um gesto de 

leitura e como um posicionamento epistêmico concomitantemente 

de(s)coloniais, contra-hegemônicos e interseccionais, tal como já se 

insinuava nas primeiras problematizações ao redor do queer /cuir: 

òqueer é, por definição, qualquer coisa que subverta os regimes de 

normalidade, de legitimidade, de hegemonia [dominance ]. Não há 

nada em particular a que o termo necessariamente se refira. Ele 

designa uma identidade sem ess°nciaó (HALPERIN, 1995, p. 62); òqueer 

não designa uma classe de patologias ou perversões já designadas; ao 

invés disso, queer descreve um horizonte de possibilidades cujo escopo, 

extenso e heterog°neo, n«o pode ser delimitado antecipadamenteó 

(HALPERIN, 1995, p. 62); òmuito do que há de mais excitante em torno 

da noção de queer  gira em torno do fato de que o termo remete a 

dimensões que não podem ser subsumidas pelas categorias de gênero 

ou sexualidade [...]. O impulso desnaturalizante do queer  pode 

encontrar uma articulação precisamente dentro daqueles contextos 

em que têm sido julgados indiferentes [...]. Pela recusa à cristalização 

em uma forma, qualquer que seja, o queer sustenta uma relação de 

resist°ncia a toda e qualquer constitui­«o de regimes de normalidadeó 

(SEDGWICK, 1993, p. 9); ò® necess§rio afirmar a conting°ncia do termo 

[queer ], permitir que ele seja derrotado por aquelxs que são excluídos 

pelo termo mas que, justificadamente, esperam ser representados por 
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ele; permitir que ele se aposse de sentidos que não podem ser 

antecipados pela geração jovem cujo vocabulário político pode bem 

carregar um conjunto radicalmente diferente de investimentosó (BUTLER, 

1993, p. 230). Que tipo de afiliação a(s) epistemologia(s) queer/cuir  

podem desenvolver quando articuladas com o feminismo, com as 

perspectivas de(s)coloniais e antirracistas, com as estratégias de leitura 

desconstrutiva e com os dispositivos de análise historicamente já 

consagrados, tais como nos estudos de raça, classe e etnia? No 

contexto latino-americano, h§ a preocupa­«o de que òa 

academicização estadunidense das tendências queer  termine 

apagando os marcos do debate crítico e dos contextos históricos, 

sociais e políticos dos quais se libertaram as lutas feministas e 

homossexuaisó (RICHARDS, 2018, p. 32). Essa suspeita de coloniza­«o 

epistêmica coloca em discussão a própria natureza do queer  enquanto 

instrumento cultural e discursivo de descolonização, que perturba a 

lógica dos sistemas gênero-cultural nacionais (DOMÍNGUEZ-RUVALCABA, 

2018). Haveria de ôdes-anglofonizarõ o queer , ôcuirizarõ o queer  para 

colocar seus dispositivos analíticos a serviço dos interesses de uma 

ôepistemologia do Sul/Sur globalõ? Traduzir o queer  ao contexto latino-

americano é um processo político que implica reconhecer as margens, 

as exclusões, as abjeções e as opressões aos corpos desviantes 

(DOMÍNGUEZ-RUVALCABA, 2018). A teoria queer  na América Latina é 

òun método localizado que se dirige a conocer los problemas de los 

cuerpos en su propio contexto. Su significado se enriquece gracias a 

una interseccionalidad compleja en la que expresiones sexuales y de 

género no pueden separarse de los determinantes econ ómicos, de las 

restricciones religiosas y legales, de las exclusiones de raza, de clase y 

de nacionalidad, o de las disputas políticas ó (DOMĊNGUEZ-RUVALCABA, 

2018, p. 21). São bem-vindas a este simpósio propostas de 

comunicações que se debruçam a aprofundar as modalidades de 

apropriação do queer /cuir e de suas estratégias retóricas e políticas, 

bem como de suas categorias analíticas pelos campos da literatura 

comparada, dos estudos culturais, midiáticos e (trans)área, bem como 

trabalhos crítico-analíticos que se proponham a discutir produções 

culturais, midiáticas, literárias, artísticas, fílmicas e audiovisuais advindas 

dos mais variados espaços geográficos e temporalidades históricas.  
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RESUMO: O simp·sio òLiteratura e (con)figura­»es nas Amaz¹niasó 

propõe reunir pesquisas e trabalhos que pretendem discutir a 

compreensão a respeito de processos complexos e diversos que 
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envolvem questões de natureza contextual, olhares e sentidos 

produzidos sobre e nas Amazônias. Para isso, articula saberes que se 

integram na interface de estudos das Literaturas e das Artes. A análise 

de diferentes práticas de linguagem (produção literária e artística), 

mobilizando pressupostos teóricos e metodológicos advindos dessas 

diferentes áreas de interesse, se entrecruzam sob um viés transdisciplinar. 

Na confluência de diferentes campos de conhecimentos se atravessam 

distintos domínios para a apreensão de configurações literárias e 

artísticas na/das Amazônias. O material empírico de análises também 

pode ser múltiplo, uma vez que constituído de produtos decorrentes da 

cultura popular e/ou tradicional, da cultura erudita, das mídias e novas 

manifestações artístico-literárias em distintos contextos e suportes. No 

campo dos estudos literários e artísticos pretende mobilizar a análise das 

configurações das/nas e sobre as Amazônias em construções discursivas 

diversas ð literatura, relatos autobiográficos, crônicas de viagem, 

narrativas orais e escritas, narrativas míticas, artes visuais, performances, 

de modo a compreender sentidos em funcionamento sobre o repertório 

produzido na e sobre a vasta região, numa perspectiva intercultural e 

interdisciplinar. Os objetos de interesse dos estudos literários e artísticos 

serão a base para a compreensão de como as diferenças culturais e os 

desafios regionais perpassam o campo ficcional, poético, artístico, 

performático, midiático. Assim, o tema da diversidade literária e 

artística, cultural e étnica se apresenta nas práticas de múltiplas 

semioses e diferentes suportes. Contrária a uma perspectiva 

essencializada de cultura e identidade (MAHER, 2007), buscamos reunir  

pesquisas que rasuram o modelo epistemológico consensual que 

desconsidera a diferença e naturaliza relações assimétricas no âmbito 

do simb·lico e tamb®m no eixo epistemol·gico, tendo em vista que òa 

descolonização já não é um projeto de libertação das colônias, com 

vista à formação de Estados-nação independentes, mas sim o processo 

de descolonização epistêmica e de socialização do conhecimentoó 

(MIGNOLO, 2004, p. 668). A problematização dessas concepções 

petrificadas de cultura e identidade aponta para a possibilidade de 

desconstrução ou contraposição a discursos nacionais e internacionais 

produzidos sobre a identidade cultural das Amazônias. A construção de 

contradiscursos apresenta ainda a possibilidade de indagar, discutir e 

problematizar elementos discursivos que nem sempre aparecem na 

superfície dos textos, mas que dominam ou determinam internamente 

as concepções que formam pontos de vista fundamentais sobre a 

cultura. Com esse propósito desviante, o conceito de hibridismo é 

mobilizado enquanto uma categoria epistemológica e metodológica 

fundamental, a qual prevê, necessariamente, a relação com a 

alteridade fora da ordem da assimetria e da subalternidade. O 

conceito de híbrido, na perspectiva adotada, não pressupõe uma 

harmonia ou homogeneidade entre as partes, mas evidencia a 

alteridade, tudo aquilo que é diverso, múltiplo e heterogêneo. Essa 

perspectiva teórica torna-se imprescindível no contexto de pesquisas 
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voltadas à produção de culturas nas Amazônias, pondo em questão a 

naturalização das concepções e distinções que definem o que é 

hegemônico e o que é subalterno, entre alta cultura e cultura de massa 

ou cultura popular, entre centro e periferia/margem, investindo nos 

trânsitos, negociações e relações com o outro (LANDOWSKI, 2002). 

Nesse sentido, o conceito de híbrido tem contribuído para a 

desorganização de coleções e deslocamentos de doxas petrificadas. 

Em vez de águas serenas, de s²nteses òcoerentesó e organizadas dentro 

de uma lógica racionalizante, o híbrido provoca o contato direto com a 

impureza, o instável e o ambíguo ou ainda como o resultado complexo 

e movente do que se constitui apenas pela relação não dicotômica 

entre eu e outro. Sob essa perspectiva, o simpósio assume a rejeição a 

concepções de identidade cultural essencializadas, filiando-se a 

abordagens teóricas que concebem a região Amazônica como 

espaço de trocas culturais, mas também de conflitos, tensões, 

negociações e disputa (SILVA; MELO, 2015). Além da voz indígena, do 

ribeirinho, do homem da floresta, aparecem na Amazônia plural e 

heterogênea formas de representação do migrante, do 

desterritorializado, do que está em movimento, do imigrante, do 

nômade, formando um òburburinho de vozesó que sugerem processos 

complexos de identificação (PENALVA, 2012). Em vez de corroborar 

com projetos que procuram pensar a Amazônia de forma homogênea, 

a partir de ideias fixas, regulares e estáveis de sua identidade cultural, o 

simpósio filia-se a concepções literárias, linguísticas e culturais 

contemporâneas, ou pós-coloniais que preveem alterações nas formas 

tradicionais de olhar e refletir sobre a cultura. Por isso mesmo, opta-se 

pelo emprego do substantivo próprio no plural, visando a problematizar 

a heterogeneidade, o imaginário, a diferença.  

PALAVRAS-CHAVE: Amazônias; literatura; artes; hibridismo; 

decolonialidade.  
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RESUMO: A proposta do simpósio é examinar a manifestação da 

dissonância em diferentes obras literárias das mais variadas 

nacionalidades, com vistas a compreender o modo pelo qual alguns 

autores se constituíram, através dos discursos literários, como vozes 

questionadoras de seus tempos, sociedades e condições existenciais.  A 

ideia central é abrir espaço para o diálogo entre pesquisadores que 

investigam variados autores, cujas obras expressam inquietações e 

questionamentos, tanto na esfera social quanto na ideológica, na 

existencial ou na estética. O que se espera é que os trabalhos 

apresentados no âmbito do Simpósio Literatura e Dissonância discutam, 

entre outras questões, o problema teórico do intelectual frente às 

variadas ideologias, quer sejam elas hegemônicas ou não, e o 

problema histórico dos escritores diante do status quo , manifestado na 

esfera da política, dos costumes, da economia, da cultura, da 

tecnologia, etc.   

Mikhail Bakhtin, falando sobre o grande tempo histórico e o trabalho dos 

escritores, chama aten­«o para o seguinte fato: òo pr·prio autor e os 

seus contemporâneos veem, conscientizam e avaliam antes de tudo 

aquilo que está mais próximo do seu dia de hoje. O autor é um 

prisioneiro de sua época, de sua atualidade. Os tempos posteriores o 

libertam dessa prisão, e os estudos literários têm a incumbência de 

ajudá-lo nessa liberta­«o.ó (BAKHTIN, 2003, p. 364). Sendo assim, ao 

abordarmos a temática Literatura e Dissonância, temos clareza de que 

todo autor, para o bem e para o mal, é antes de tudo um homem de 

seu tempo. Desse modo, aos que se ocupam da investigação literária 

cabe a tarefa de, dialogicamente, atualizarem os diversos discursos 

literários produzidos nos mais variados tempos e espaços históricos. 

Agindo assim, os estudiosos da literatura contribuirão para manter a 

vivacidade de distintos autores e obras. Sobre a criação romanesca, o 

pensador russo adverte que òo autor -artista pré -encontra  a personagem 

já dada independentemente do seu ato puramente artístico, não pode 

gerar de si mesmo a personagem ð esta n«o seria convincenteó 

(BAKHTIN, 2003, 183-184). Em outras palavras, nenhuma personagem é 

fruto do gênio criador de um autor adâmico, pois a matéria de 

memória da literatura está no mundo social, local de onde os escritores 

extraem os motivos para criar. De maneira análoga, a palavra do outro 

é fundamental para a tomada de consciência de si e do mundo, 
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segundo aponta ainda Bakhtin: òcomo o corpo se forma inicialmente 

no seio (corpo) materno, assim a consciência do homem desperta 

envolvida pela consci°ncia do outroó (BAKHTIN, 2003, p. 374). Dessa 

forma, as premissas bakhtinianas apresentadas aqui fundamentam o 

desenvolvimento das nossas reflexões e ajudam a ampliar os sentidos 

das análises.  

O fórum, observada a perspectiva da dissonância no campo dos 

estudos literários e do comparativismo, acata propostas que vão desde 

o enfoque do ensino da literatura, passando pela questão do trabalho 

crítico, até chegar à discussão teórica das experiências literárias e dos 

diálogos transdisciplinares. Seja no espaço das territorialidades, cujos 

limites se esvaem diante da instantaneidade das comunicações globais, 

seja no âmbito do regional esvaziado no mesmo diapasão, procura-se o 

dissonante na antiga ordem hierarquizada, no finado mundo bipolar ou 

no universo multilateral que se instaura. Há que se considerar, ainda, 

estudos comparativos entre autores que, mesmo distantes no tempo e 

no espaço, fixam a seu modo o questionamento de valores 

hegemônicos e não hegemônicos. Tais autores, independente se no 

âmbito da prosa ou no da poesia, acabam por constituir uma 

aproximação literária mediada pelo estado de permanente 

inquietação. 

Do ponto de vista da historiografia literária, qualquer que seja o modo 

analítico proposto, os problemas se sucedem, pois os últimos anos têm 

sido de deslocamentos incessantes dos postulados teóricos. Tais 

deslocamentos transformaram em cada vez mais inglórios os embates 

com o mundo concreto, considerando a acelerada mutabilidade das 

circunstâncias sociais, políticas, históricas e das representações 

simbólicas, no âmbito das artes em geral e da literatura em particular. 

Assim sendo, no estudo da circulação e dos sentidos construídos a partir 

da literatura cabe, inclusive, questionar as significações do conceito de 

literariedade. Tal questionamento pode incorporar novas e dissonantes 

acepções ao termo, tanto na perspectiva dos cânones consagrados, 

quanto dos cânones emergentes.  

Levantar questionamentos, de preferência contundentes, e, 

eventualmente, produzir alguma conclusão, ainda que provisória, é o 

que se espera alcançar com o presente Grupo de Trabalho, cuja 

sequência de participações na Abralic, sempre com intensa adesão 

dos colegas, indica a importância e a pertinência do debate proposto.  
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RESUMO: Este simpósio surge da necessidade de pensar a 

especificidade do ensino de literatura nas escolas de educação básica 

e tecnológica do país, pois o profissional que assume o cargo de 

docente é, necessariamente, também pesquisador. Configura-se a 

simbiose desejada, mas rara, do professor de educação básica e 

produtor de conhecimento acadêmico, obtendo-se a concretização 

do que fora preconizado por Paulo Freire, òN«o h§ ensino sem pesquisa 

e pesquisa sem ensinoó (FREIRE, 1996, p. 14). Entretanto, a conjun­«o 

dos papéis de professor e pesquisador enfrenta desafios e entraves. No 

âmbito acadêmico, a ocupação de professor da educação básica é 

vista, geralmente, como menor, o que fica provado na exclusão do 

docente da lista de concessão de bolsas, no ingresso aos Programas de 

Pós-Graduação das IES ou na identificação do professor da educação 

básica como pesquisador, para solicitação de fomento, por exemplo. 

Nas escolas técnicas, o professor das disciplinas propedêuticas, dentre 

elas a Literatura,  invariavelmente, fica relegado ao grupo de 

conhecimentos menores, j§ que n«o se dedicam ao òensinar a fazeró. 

Ademais, ao professor-pesquisador, está patente o anacronismo 

existente entre o currículo de literatura e as discussões e pesquisas 

relacionadas à teoria literária, por exemplo, desencadeando um 

abismo entre a pesquisa acadêmica e a prática educacional. A lei 

11.892/08 se erige como possibilidade de ponte entre a academia e o 

òch«o da escolaó. Em 2008, a lei 11.892/08 instituiu a Rede Federal de 

Educação Profissional, Científica e Tecnológica o que viabilizou um 

espaço pedagógico que se configura hoje como significativa 

possibilidade para atrelar resultados de pesquisas acadêmicas à prática 

de sala de aula. Isso porque os Institutos Federais de Educação e os 

Colégios de Aplicação têm em sua gênese a vocação do Ensino, além 
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da obrigatoriedade na promoção da Pesquisa e da Extensão em seus 

campi. Contudo, não se pode negar que o ensino técnico brasileiro 

surgiu a partir de três pilares que vão de encontro às disciplinas 

subjetivas e reflexivas: o treinamento das classes mais pobres para o 

mundo do trabalho, as influências do modelo tecnicista americano 

associada à repressão vivenciada durante o regime militar e a visão 

capitalista que reforça a submissão da classe subalterna à classe 

dominante (MARTINS, 2000, p. 105). Os pilares identificados por Martins 

(2000) revelam que òa educa­«o pode ser instrumento para convencer 

as pessoas de que o que é indispensável para uma camada social não 

o ® para outraó (CANDIDO, 1995, p. 173). Essa l·gica alienante segue na 

contramão do que Antonio Candido aponta como função da literatura 

em seu caráter humanizador (cf. Ibidem, p. 176). Ou seja, o espaço que 

deveria possibilitar o enlace da teoria da pesquisa com a prática de 

sala de aula, por vezes, não consegue se estabelecer. Ao se considerar 

o estudo da literatura, atesta-se a necessidade de se educar para o 

pensar. Entretanto, a respeito do ensino de literatura, Rildo Cosson (2016, 

p. 20) afirma que òo lugar da literatura na escola parece enfrentar um 

de seus momentos mais dif²ceisó, apontando ¨ òfal°ncia do ensino da 

literaturaó (COSSON, 2016, p. 23), j§ Benedito Antunes destaca a 

tendência dos professores da educação básica reproduzirem òna sua 

atua­«o profissional aquilo que receberam na universidadeó  (ANTUNES, 

2015, p. 16).  

Na  formação  técnica, amplia-se para uma reflexão sobre o 

capitalismo, a globalização e a revolução tecnológica; o que exige a 

atenção dos profissionais envolvidos com a educação e evidencia o 

desafio da profiss«o, j§ que a òliteratura pode incutir em cada um de 

n·s um sentimento de urg°ncia de tais problemasó (Ibidem, p. 184). A  

despeito  dos  desafios  presentes  no sistema educacional brasileiro, 

cresce o interesse pelos debates acerca do ensino de literatura, haja 

vista a grande procura por simpósios e mesas-redondas em congressos 

cujo tema seja esse. Dessa maneira, este simpósio visa promover 

reflexões qualificadas, relatos, projetos, programas e propostas que, 

partindo da reflexão acadêmica, atravessem a ponte e rompam as 

fronteiras do espaço acadêmico aportando na prática em sala de 

aula. Nesse sentido, serão bem vindos trabalhos que discutam: a)  

implementação de pesquisas acadêmicas nas práticas de sala de aula; 

b) pesquisas sobre modificações e/ou questionamentos do currículo de 

literatura, para incorporar as pesquisas acadêmicas; c) 

desenvolvimento de pesquisas com estudantes da educação básica, 

no modelo de iniciação científica, por exemplo; d)  atividades de 

extensão que promovam, na comunidade, a difusão da produção 

acadêmica e projetos que estimulem a formação do leitor; f)  

apresentação de projetos, grupos, linhas de pesquisa e programas que 

se dedicam ao ensino da literatura na EBTT; g) projetos que usem o texto 

literário como meio para debater gênero e etnia na escola; i) 

problematização das questões relacionadas à literatura,  ao ensino e à 
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formação de professores; j) reflexões/relatos sobre o distanciamento 

entre teorias literárias e ensino de literatura; l) reflexões/relatos sobre a 

seleção e escolha de textos literários para o trabalho educativo no 

espaço das EBTTs. 

  

Referências bibliográficas: 

ANTUNES, Benedito. O ensino da literatura hoje. FronteiraZ, Revista Digital 

do Programa de Estudos Pós-Graduados em Literatura e Crítica Literária, 

PUC-SP, n. 14, jul./2015. 

CANDIDO, Antonio. Vários escritos . 3. ed. rev. e ampl. SP: Duas Cidades, 

1995. 

COSSON, Rildo. Letramento literário:  teoria e prática. 2. ed. São Paulo: 

Contexto, 2016. 

FREIRE, Paulo. Pedagogia da autonomia:  saberes necessários à prática 

educativa. SP: Paz e Terra, 1996. 

MARTINS, Marcos Francisco. Ensino técnico e globalização:  cidadania 

ou submissão? Campinas, SP: Autores Associados, 2000. 

PALAVRAS-CHAVE: Ensino de Literatura; Educação Básica; Formação do 

Leitor; Projetos de Pesquisa; Projetos de Extensão. 

 

43 - LITERATURA E MEMÓRIA: PROCESSOS CRIATIVOS E TRADUÇÕES DAS 

ESCRITAS DE SI 

Prof.ª Dr.ª Elizamari Rodrigues Becker (UFRGS) 

Prof.ª Dr.ª Luciana Wrege Rassier (UFSC) 

 

RESUMO: A literatura memorialista, também chamada de confessional 

(REMÉDIOS, 1997; SANTOS, 1998), tem pretensões de estandarte do 

testemunho, de guardadora do registro, de homologadora da 

veracidade da narração, mas seu caráter intimista, seu endereçamento 

aparentemente restrito ou pouco insinuado, seu frequente aspecto 

fragmentário e suas lacunas convidativas a tornam menos documental 

e retilínea, aspectos esses que talvez possam ser aclarados a partir do 

aparelhamento interpretativo oferecido pela crítica genética (PASSOS, 

2011; SALLES, 2006). Se as tem§ticas dessa òest®tica dos vest²gios 

memoriaisó (BERND, 2013) variam bastante, permanece, sempre 

renovado, o jogo entre o revelar e o esconder, entre o lembrar e o 

esquecer, entre o acreditar e o desconfiar que envolve o leitor no 

intricado jogo interpretativo das Escritas de Si. Conhecidas como um 

gênero proteiforme ð das missivas e epistolários, dos diários, das 

cronologias, dos depoimentos de variados tipos e graus de formalidade 

ð, atualmente, na era da tecnocultura, elas vêm ganhado contornos 

ainda mais amplos e surpreendentes. Ao refletirmos sobre o 

contemporâneo não como uma delimitação temporal, mas como uma 

prática estética (AUDET, 2009), vale citar tanto o caso de romances 

cujos paratextos apresentam elementos que òindiciam uma escrita de 

cunho autobiogr§fico ou uma autofic­«oó (FIGUEIREDO, 2013) quanto o 

caso das narrativas de filiação, caracterizadas por um grau de 
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parentesco ou familiaridade, e das narrativas de afiliação, configuradas 

por relações de identificação, de reconhecimento ou de aproximação. 

Também merecem destaque as tipologias textuais surgidas da criação 

de conteúdos para plataformas digitais (MARCUSCHI, 2004), algumas 

das quais acabam se transformando em macro relatos e publicações 

de escritores nada prováveis e que desafiam, muitas vezes, as noções 

de cultura e subcultura, aproximando radicalmente as funções de 

òarmazenamentoó e de òapagamentoó (ASSMANN, 2011). Nas malhas 

dos processos de criação, as temáticas memorialistas podem tanto 

representar a expressão das experiências muito pessoais e biográficas 

de seus autores/narradores ð como depoimentos, viagens, carreira e 

cárcere ð como circular em torno de relatos do vivido de um grupo de 

indivíduos mais amplo, como guerra, diáspora, exílio e eventos que 

tenham afetado uma coletividade (ROMANELLI, 2016). Os eventos do 11 

de setembro, por exemplo, que foram transmitidos ao vivo através do 

mundo em 2001, são abordados em criações que, apesar de baseadas 

em fatos reais, adentram as sendas do ficcional e do memorialismo. 

Essas criações vão desde narrativas como Além das explosões de 

Adriana Maluendas e A última sobrevivente de Genelle Guzmán-

Macmillan, a coletânea Le 11 septembre des poètes du Québec, 

romances como Onze de Annie Dulong e Un onze septembre de André 

Ferron, documentários como Farhenheit 9/11, dirigido e narrado por 

Michael Moore, e o polêmico The woman who wasnõt there, sobre a 

impostora Tania Head, filmes como World Trade Center de Oliver Stone e 

Estado de Guerra de Kathryn Bigelow, até músicas, como Freedom de 

Paul MacCartney e The rising de Bruce Springsteen, ou ainda o 

espetáculo musical Come from Away de Irene Sankoff et David Hein, só 

para citar alguns exemplos. A maioria dessas obras foram originalmente 

escritas ou produzidas em inglês ou francês e traduzidas, legendadas, 

dubladas para outras línguas. Se as narrativas confessionais aspiram a 

ser transmissão, testamento, legado, e aspiram a um destinatário a 

quem possam interessar, a tradução ganha em importância. O 

processo de tradução de narrativas memorialistas é como o do papel 

de boa gramatura, que fica descansando para a umidade assentar até 

que o aquarelista siga adicionando um pouco mais de cor aqui, mais 

uma pincelada de água ali, aguardando que seque pelo tempo 

necessário para adicionar tudo novamente e ver aderir outra camada, 

de sobreposição em sobreposição, partindo de muita luz para 

progressivamente construir sombra em pontos específicos, jogos de luz 

que proporcionem ao olhar a noção mais realística possível. Como a 

água na aquarela, que se torna insurgente aos propósitos do 

aquarelista, a literatura memorialista teima em ser um pouco diferente 

das notas primordiais, dos rascunhos ou dos croquis que lhe deram 

origem, se expande de um jeito incontido e se mescla em tons e cores 

um tanto imprevisíveis, o que a torna um gênero bastante desafiador 

para aqueles que fazem sua transposição para outras línguas ou 

linguagens. Especificamente do tradutor, essa literatura exige um 
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processo de leitura e interpretação bastante apurado, capaz de 

encontrar as máscaras, sem, contudo, removê-las, repintando a 

aquarela sem encharcar o papel e sem saturar as cores pois, como 

sublinha Freddie Plessard (2007), toda a leitura é co-enunciação, mas a 

tradução é uma re-enunciação. Assim, neste simpósio, interessa-nos pôr 

em relação trabalhos que contribuam para o debate sobre as Escritas 

de Si, interessando-se por seus processos de criação ou por 

especificidades de sua tradução, a partir ð preferencialmente, mas não 

exclusivamente ð de um corpus de literatura memorialista produzida no 

continente americano. 

 

Referências bibliográficas: 

ASSMANN, Aleida. Espaços da recordação ð formas e transformações 

da memória cultural. Campinas: Editora da Unicamp, 2011. 

AUDET, Ren®. Le contemporain, autopsie dõum mort-né. In: _____ (org). 

Enjeux du contemporain. Québec: Nota bene, 2009. 

BERND, Zilá. Por uma estética dos vestígios memoriais. Belo Horizonte: 

Fino Traço, 2013. 

FIGUEIREDO, Eurídice. Mulheres ao espelho ð autobiografia, ficção, 

autoficção. Rio de Janeiro: Editora da UERJ, 2013. 

MARCUSCHI, Luiz Antônio; XAVIER, Antônio Carlos. Hipertexto e gêneros 

digitais. Rio de Janeiro: Lucerna, 2004. 

PLESSARD, Freddie. Lire pour traduire. Paris: Presses Sorbonne Nouvelle, 

2007. 

PASSOS, Marie-Hélène Paret. Da crítica genética à tradução literária: 

uma interdisciplinaridade. Vinhedo: Editora Horizonte, 2011. 

REMÉDIOS, Maria Luiza Ritzel (Org.). Literatura confessional: autobiografia 

e ficcionalidade. Porto Alegre: Mercado Aberto, 1997. 

ROMANELLI, Sergio (Org.) Processo de criação em literatura e tradução 

literária e intersemiótica. Vinhedo: Editora Horizonte, 2016. 

SALLES, Cecília Almeida. Redes da criação ð construção da obra de 

arte. Vinhedo: Editora Horizonte, 2006. 

SANTOS, Matildes Demétrio dos. Ao sol carta é farol: a correspondência 

de Mário de Andrade e outros missivistas. São Paulo: Annablume, 1998. 

PALAVRAS-CHAVE: literatura memorialista - escritas de si - memória - 

tradução - processos criativos.  

 

44 - LITERATURA E MÚSICA: TEORIA, HISTÓRIA E CRÍTICA 

Prof. Dr. Dennys Silva-Reis (UFAC),  

Prof. Dr. Marcelo Alves Brum (UFAC),  

Profa. Dra. Rita de Cássia Domingues dos Santos (UFMT). 

 

RESUMO: Relações entre literatura e música são constituídas por um 

campo de diálogos e convergências estudadas pela Estética. No 

Ocidente, as primeiras manifestações dessa confluência foram as 

epopeias homéricas (PARRY, 1987). Essa indissociabilidade entre a 

poesia e a música fez com que as primeiras definições de poesia 
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partissem de noções musicais. Concepção hegemônica durante a 

Idade Média, Platão (2002) definiu a harmonia e o ritmo como os 

elementos distintivos da poesia, antes de Aristóteles (2015) circunscrever 

à imitação o domínio do poético. Desde o início da modernidade até 

as vanguardas do século XX, o lirismo desenvolveu uma relação entre a 

poesia e a música (DARBEAU, 2004, MORAES, 1983), fortemente 

baseada em uma concepção musical da própria linguagem poética.  

Aqui, a noção de literatura não deve ser entendida apenas em sentido 

estrito, como uma modalidade prestigiada de escrita surgida na 

modernidade europeia, mas também, em sentido amplo, em sua 

relação intrínseca com as formas da linguagem, inclusive aquelas 

próprias de culturas inteira ou fortemente marcadas pela oralidade. 

Dessa perspectiva, a própria distinção entre a literatura e a música 

pode se mostrar problemática, dada a necessária importância da 

dimensão sonora da linguagem. 

Os Estudos Performáticos e os Estudos Orais mostraram a importância de 

outra ramificação da interseção entre Literatura e Música: literaturas 

orais, narrativas folclóricas, sujeito cancioneiro e contação de histórias 

(FERNANDES, 2007; ZUMTHOR, 2014). Todas essas linhas de estudos eram, 

até pouco tempo, subalternizadas, e, hoje, são matéria bruta de um 

campo híbrido que traz para a Academia textos como, por exemplo, as 

chamadas textualidades indígenas (MATOS, 2007). 

Com a Narratologia (REIS, LOPES, 1988), uma parte significativa da 

literatura pôde ser vista como narração. Por outro lado, a música 

também buscou métodos de narrativizar os sons, as melodias e o próprio 

silêncio, como evidencia a existência de uma área inteira dedicada a 

esta arte: a Sonoplastia (CHION, 2010). Já a Música Programática se 

ocupa da representação de uma cena e da evocação, em música, de 

imagens extramusicais ou estados de ânimo muitas vezes advindos da 

literatura. (GROUT, PALISCA, 1997) Merecem destaque, também, as 

ainda pouco estudadas Obras para Instrumento(s) e Narrador, como 

são os casos de composições de Schubert, Schumann, Liszt, Massenet e 

R. Strauss. 

A Tematologia (BRUNEL, PICHOIS, ROUSSEAU, 1995) é uma das linhas 

teóricas que oferece contribuições para a compreensão e apreciação 

de temas, conteúdos, personagens, ações e arquétipos artísticos 

partilhados por músicos e escritores (OLIVEIRA, JOST, 2016). Somado a 

isso, a repetição ou a permanência de um tema pode contribuir 

significativamente para a reflexão das artes ou da própria sociedade. 

No âmbito dos estudos transdisciplinares, a respeito de poéticas 

contemporâneas, as pesquisas sobre Literatura e Música evocam o 

substrato teórico da Teoria da Paródia, que define a paródia como 

imitação com diferença crítica (HUTCHEON, 1985). Característico da 

paródia é o uso do conhecido, do esperado, num contexto diferente, 

como a utilização de um recurso da literatura ou da música para gerar 

uma expectativa que depois se contradiz, apenas para ilustrar uma 

possibilidade intermidiática entre tantas (SANTOS, 2019; EVERETT, 2004). 
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Da comunicação, a vertente da Intermedialidade traz à tona o modo 

pelo qual a materialidade de uma arte pode ser transfigurada em outra 

(DINIZ, VIEIRA, 2012; DINIZ, 2012). Este campo, além de trabalhar as 

influências, as intertextualidades, interdiscursividades, bem como as 

questões semióticas, considera as relações entre a corporeidade da 

Música e a Literatura. As questões sentimentais e as oriundas da 

percepção recebem particular destaque neste tipo de estudo (MOSER, 

2006). 

Cabe mencionar que a perspectiva da Melopoética ganhou impulso 

nas últimas décadas (OLIVEIRA, 2002, 2012). O estudo semântico dos 

sentidos, somado aos recursos musicais, também constitui uma 

metodologia de estudo híbrida entre música e literatura, em que letra e 

melodia são indissociáveis, formando um só texto ou obra artística a ser 

analisada (BARBE, 2011; LYRA, 2010; REIS, 2001). Nesta direção, surgem os 

estudos da canção, da tradução musical e da associação da 

melopoética a outras poéticas artísticas (OLIVEIRA, RENNÓ, FREIRE, 

AMORIM, ROCHA, 2003), como o estudo da construção de Libretos de 

óperas (e operetas, oratórios, cantatas e teatro musical) (ROSMARIN, 

1999). 

A partir do exposto, este simpósio pretende reunir pesquisas voltadas 

para a compreensão das múltiplas relações entre a literatura e a 

música, segundo diferentes perspectivas teóricas, históricas e críticas. 

São esperados trabalhos que (1) relacionem, singularizem ou 

circunscrevam as relações entre as duas artes; (2) apresentem agentes 

artísticos que transitem entre a música e a literatura; (3) proponham 

formas de otimizar essa relação no ensino de literatura e música; (4) 

salientem determinados gêneros (musicais ou textuais) propícios ao 

hibridismo das duas artes; (5) tragam novas propostas teóricas e 

metodológicas para este domínio; (6) discutam ou revisem a história e a 

crítica musical-literária brasileira ou estrangeira; e (7) investiguem o 

potencial musical-literário de obras nos âmbitos político, social ou 

cultural. 
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RESUMO: Este simpósio aceita comunicações que se propõem a tecer 

um diálogo teórico e/ou comparado entre o texto literário e demais 

artes como, por exemplo, cinema, televisão, música, pintura, histórias 

em quadrinhos, entre outras e que se norteiem, em termos de conceitos-

chaves, pelas ideias de imitação e de metaficção. A ideia de imitação 

aqui empregada engloba trabalhos que contemplem o panorama 

tradicional sobre a mimese, como os dos clássicos A República , de 

Platão e A Arte Poética , de Aristóteles, mas possui foco em leituras com 

aderência na teoria mimética do pensador francês René Girard ð 

Mentira Romântica, Verdade Romanesca  (2009) ð, com interesse 

especial na questão da violência, do sacrifício e do mecanismo do 

bode expiatório ð O Bode Expiatório  (2004); A Violência e o Sagrado  

(2008). Para Girard, a mimese não se dá como imitação de ações ou de 

pessoas. Ela acontece em uma elaborada relação triangulada, na qual 

um sujeito desejador se relaciona com o objeto desejado não por sua 

vontade de obtê-lo, mas porque um terceiro elemento, o mediador, se 

coloca no caminho. Ao partir da percepção girardiana de que a 

literatura é uma confirmação das manifestações de desejo e de 

viol°ncia de uma dada ®poca,  ou seja, que òno contexto das 

representações verossímeis, a inverossimilhança das outras 

[representações da mesma época] nem sempre pode porvir de uma 

ôfun­«o fabuladoraõ que seria gratuitamente exercida pelo prazer 

ficcional de inventaró (GIRARD, 2004, p. 12), pensamos que a teoria do 

desejo mimético pode servir para analisar não apenas os objetos 

literários, mas, também, mídias outras que dão voz às manifestações de 

inveja e sacrifício na contemporaneidade, confirmando, portanto, a 

existência de uma violência fundacional de caráter intrínseco ao ser 

humano. Considerando que às relações interartes subjazem questões 

sobre a representação artística, é possível pensar em um possível 

caráter autoconsciente do contato entre o texto literário e outras artes. 

A longevidade desse diálogo traz à tona, dessa forma, a tendência à 

perscrutação das formas pelas quais esse processo se realiza. Sendo 

compreendido por meio de condutas que problematizam 

procedimentos miméticos diversos, o fenômeno metaficcional, por sua 

vez, expõe os artifícios de composição artística, incorporando-os à 

ficção. A discussão acerca das potencialidades de representação da 

realidade na literatura remete, como se sabe, à questão da mímese, 

formulação presente na Poética  de Aristóteles, texto fundador da teoria 

literária, cujas considerações exercem influência sobre a atividade 
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crítica de épocas distintas. A metaficção, por consequência, implica 

em uma reavaliação da ideia de mímese e na reconsideração da 

forma pela qual essa concepção é tradicionalmente abordada. 

Estratégias de autorreflexividade, autorrepresentação e 

autoconsciência que sustentam a metaficcionalidade provocam não 

apenas alterações nas formas de produção, recepção e significação 

do texto, mas também na maneira como se concebe a questão da 

representação da realidade pela arte. Ao manipular provocativamente 

os elementos semânticos e estéticos de forma a chamar a atenção 

para o modo como são empregados no texto e como se mobilizam na 

produção da narrativa, a metaficção assumiria um posicionamento de 

embate ao realismo formal, expondo sua natureza artificial. Os 

procedimentos metaficcionais, portanto, operam a transgressão dessa 

conduta tradicionalmente aceita e, por vezes, considerada como 

critério qualitativo da obra de arte: a metaficcionalidade emerge de 

um amálgama de referências, apropriações, subversões e críticas 

relacionadas aos textos do passado, sendo alguns de seus 

procedimentos estéticos frutos dessas relações. Sendo, portanto, 

definida em linhas gerais como òescrita ficcional que, de forma 

autoconsciente e sistemática, chama atenção para seu status de 

artefato a fim de propor questionamentos sobre a relação entre ficção 

e realidadeó (HUTCHEON, 1984), a metafic­«o e/ou recursos 

autorreflexivos de desnudamento do trabalho artístico se irradiam para 

distintas manifestações artísticas. De acordo com Linda Hutcheon 

(2011), em Uma teoria da adaptação , o fenômeno ð considerado em 

seu sentido amplo ð é presença constante na dinâmica de criação 

artística, configurando-se como uma prática fundamental à cultura 

ocidental, traduzindo, assim, o tru²smo de que òa arte deriva de outra 

arte; as histórias nascem de outras hist·riasó.  O objetivo desse simp·sio 

é reunir trabalhos que pensem a questão da representação ð sob as 

perspectivas girardianas, ou dos estudos metaficcionais ð e de que 

forma esse aspecto se delineia ou afeta a relação entre literatura e as 

outras artes. 
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RESUMO: No Ocidente contemporâneo, a religião é um fenômeno que 

constantemente suscita debates acalorados por sua expansão e 

diversidade nas principais esferas da vida social. Sensíveis ao impacto 

moral, político e, mais precisamente, às formas de produção das 

subjetividades modernas e das identidades pessoais e coletivas, as 

áreas de humanidades (a antropologia, a sociologia, a história em seus 

diversos matizes, a psicologia, as artes em suas múltiplas linguagens, 

além da própria ciência da religião) fazem da religiosidade um dos seus 

focos de pesquisa, construindo no ambiente acadêmico certa 

acumulação crítica, que se traduz na constância de alguns núcleos 

temáticos e na estabilidade de um aparato conceitual para a análise 

do fenômeno. 

No século XX, com a suposta autonomia de um campo específico dos 

estudos literários, alguns críticos e intelectuais se dedicaram à 

compreensão do fenômeno religioso na sua interface com os diversos 

gêneros literários. Mas, em geral, a regra tem sido um silêncio 

obsequioso ou, paradoxalmente, uma tolerância à diferença sem a 

pesquisa vigorosa do que ® irredut²vel e comum aos dois òobjetosó. No 

entanto, é fato que a religião e suas expressões ocupam espaço 

relevante, tanto na literatura mundial, quanto nas literaturas de língua 

portuguesa. As raízes da própria ideia de literatura, tal como a 

conhecemos hoje, se encontram interligadas com o sagrado e a 

religiosidade. Assim, a mélica e a épica gregas, por exemplo, não 

podem ser plenamente compreendidas, se não considerarmos suas 

relações com o imaginário religioso em seus contextos originais de 

produção.  

Momentos importantes da história da literatura ocidental estabelecem 

conexões com a religiosidade: os poemas barrocos de Quevedo e 

Gôngora; o teatro de Shakespeare; a épica tardia de Camões, em Os 

Lusíadas; a prosa extraordinária de James Joyce; o universo mítico 

africano recriado por Mia Couto ou os contos sedutores de Jorge Luis 

Borges são alguns dos exemplos possíveis dessa relação instigante. No 

caso específico da literatura brasileira, é possível percebermos o 

diálogo fecundo entre poesia, representação ficcional e religiosidade, 

que já se inicia entre nós, por exemplo, nas práticas letradas de um José 

de Anchieta e Gregório de Matos, perpassa o arcadismo, o romantismo 

e o realismo, com especial destaque, neste último, para a obra de 

Machado de Assis. Ao longo dos séculos XX e XXI, a literatura brasileira 

continuará esse diálogo nas obras de escritores como Jorge de Lima, 
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Augusto Frederico Schmidt, Cecília Meireles, João Guimarães Rosa, 

Jorge Amado, Ariano Suassuna, Milton Hatoum, Adélia Prado, Hilda Hilst, 

Conceição Evaristo, entre tantos outros que poderiam ser citados. 

Relegados da academia com a pecha de literatura marginal, 

queremos incluir nessa vertente de estudos também os romances 

mediúnicos, cuja tradição teve no Brasil seu maior representante na 

pessoa do médium Francisco Cândido Xavier. Além de mobilizar um 

público leitor qualificado, essa literatura apresenta desafios singulares 

para o campo literário, no que diz respeito, por exemplo, aos conceitos 

de autoria, de realismo e de valor literário.   

Considerando, pois, o desafio teórico e crítico para a constituição de 

um campo interdisciplinar nas relações entre literatura e religião, ou 

entre literatura e espiritualidade, este Simpósio discutirá as seguintes 

questões: (1) de que modo se manifesta e como é representada a 

experiência religiosa nas obras literárias; (2) como se estabelecem as 

relações intertextuais entre poesia, romance, conto, drama e textos 

religiosos; (3) como se estabelecem as relações intertextuais entre textos 

literários de diferentes tradições; (4) em que medida as manifestações 

poéticas do sagrado são uma reserva semântica para a crítica à 

modernidade; (5) as políticas de identidade, que discutem raça e 

gênero, estabelecem que pactos hermenêuticos com a religião e a 

literatura, (6) que questões teóricas devem ser repensadas para abarcar 

o estudo desses objetos; (7) como elementos advindos do campo 

literário, externos às obras, modificam ou condicionam a publicação 

dessas obras e, por fim, (8) qual o estatuto da memória em textos 

religiosos e literários. A abordagem proposta não se inscreve 

diretamente nas áreas de estudos que tratam da religião, seja a 

teologia ou as ciências da religião, uma vez que elege o tema da 

religiosidade e investiga sua presença na literatura a partir de teorias e 

análises próprias ao campo. Todavia, o alcance crítico e especulativo 

desse campo se amplia e se consolida no diálogo vigoroso com as 

humanidades. 
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RESUMO: As discussões sobre literatura e tecnologia têm crescido em 

todo o mundo, ainda que mais lentamente no Brasil do que no 

Hemisfério Norte ou em outros países latino-americanos. A longa história 

da aproximação entre esses dois campos do saber já foi retraçada em 

publicações acadêmicas sobre o tema, as quais retomam a 

ambiguidade do termo tékhne  no pensamento aristotélico, que designa 

o artificial ou técnico em oposição à physis. É comum que os primeiros 

gêneros elencados como significativos dessa ambiguidade sejam as 

narrativas utópicas ou distópicas sobre a relação homem-máquina, 

produzidas desde o Renascimento. Posteriormente a ficção científica 

passa a se destacar nesse âmbito, especialmente nos sistemas literários 

inglês e estadunidense a partir do século XIX. 

A discussão das imbricações entre literatura e tecnologia pode também 

ð entre tantos outros percursos distintos ð partir dessa literatura sobre  a 

máquina para uma análise da literatura como  máquina, no que 

ganham destaque os movimentos de vanguarda e neovanguarda do 

século XX, como a escrita automática surrealista, os jogos tipográficos 

concretistas, ou a linguagem como potência algorítmica do grupo 

Oulipo. Sob a superfície variada desses experimentalismos, observa-se 

um vetor comum que aproxima a arte verbal de uma certa engenharia  

da palavra, em associação ou não com a imagem, favorecendo 

projetos artísticos de rigor formalista ou algebrismos insuspeitos.  

Também as relações entre a literatura e a tecnologia podem ser 

mapeadas a partir dos suportes em que os signos são produzidos, 
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circulados ou consumidos. Nesse âmbito, observa-se a evolução das 

materialidades da literatura ð com destaque para a invenção do livro ð 

para os processos de escritura c om  ou para  os aparatos eletro-

eletrônicos, nos séculos XX e XXI, sejam as máquinas de escrever 

elétricas, os softwares editores de texto, ou os dispositivos digitais de 

leitura (e-readers ), entre tantos outros que vêm se multiplicando nos 

últimos anos. 

Ainda nesse contexto, cumpre destacar o espaço crescente da 

òliteratura eletr¹nicaó, òliteratura cibern®tica/ciberliteraturaó ou 

òliteratura digitaló. Muito embora se reconhe­a que cada um desses 

adjetivos atrelados ao substantivo òliteraturaó denota a especificidade 

do campo por uma associação particular (respectivamente, ao 

eletrônico, em oposição ao elétrico; ao cibernético, por referência à 

comunicação entre máquinas; e ao digital, em oposição ao 

analógico), o conjunto de obras recobertas pelos três termos é 

praticamente o mesmo, o que justifica seu uso intercambiável neste 

contexto.  

Para fins de clareza, pode-se utilizar, porém, a definição de literatura 

eletrônica postulada pela Electronic Literature Organization  (maior 

grupo mundial de estudos sobre o tema): textos que cont°m òum 

aspecto literário importante que aproveita as capacidades e contextos 

fornecidos por um computador independente ou em redeó (HAYLES, 

2009, p. 21). No entanto, essa definição recobre um universo demasiado 

vasto de formas artísticas. Assim, para torná-la mais específica, muitos 

pesquisadores levam em consideração o grau em que as 

potencialidades da mídia digital são exploradas em cada obra para 

classificá-las em subgêneros da e-lit. Autores como Hayles (2009), 

Rettberg (2019) e Funkhouser (2012) elencam, entre outras modalidades 

da literatura eletrônica, a hipertextual ð que apresenta arquitetura 

multilinear, distribuída em lexias conectadas por links; a generativa ð que 

consiste em processos (semi)automáticos de produção textual por meio 

da combinatória de elementos por ação de algoritmos sobre bancos 

de dados; e a hipermídia ð que concatena elementos verbais e não 

verbais, escritos e sonoros, estáticos e dinâmicos, em interfaces 

computacionais. Note-se, contudo, que muitas obras transitam entre 

diferentes subgêneros, considerando a convergência semiótica e 

técnica cara às tecnologias digitais (JENKINS, 2009). 

Há que se destacar, por fim, que nenhum dos eventos que pontuam a 

história das associações entre literatura e tecnologia pode ser 

compreendido de forma dissociada dos fenômenos sociais, políticos e 

econômicos da modernidade e da contemporaneidade. Devem, pois, 

ser entendidos como parte de um processo maior de mudança social, e 

não como produto de um determinismo tecnológico ou estético, o qual 

alienaria o código de sua função precípua: a expressão humana. 

Nesse contexto, propomos o presente simpósio com vistas a congregar 

estudos sobre as relações que podem ser estabelecidas entre os 

campos da literatura e da tecnologia, atentando para os pontos 
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mencionados ao longo deste resumo, ou para outros que possam se 

mostrar pertinentes à temática. Nosso objetivo é fomentar discussões 

sobre esse campo, relevante não só pelo rendimento estético dos 

produtos literários que o integram, mas também pelas provocações que 

ele coloca, sobretudo no que diz respeito às definições de escrita, texto, 

autoria, leitura ð isto é, alguns dos pilares sobre os quais se assenta o 

entendimento do fenômeno literário. 
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RESUMO: Contemporaneamente, a noção de testemunho vincula-se à 

chamada òliteratura do Holocaustoó, como a narrativa de Primo Levi e 

a poesia de Paul Celan, por exemplo, mas também à literatura eslava ð 

polonesa e russa, em especial ð sobre o Gulag, como as obras de 

Gustaw Herling-Grudziŗski e Varlam Chal§mov, entre outros (cujo 

antecedente histórico mais próximo é constituído pelas obras literárias 

oitocentistas versando sobre as penas dos condenados à Sibéria). Na 

América Latina, destaca-se um amplo e variado conjunto de textos 

voltados à memória e à denúncia de fatos reveladores do viés 

autoritário, discriminatório e excludente de nossas sociedades, 

abrangendo desde Graciliano Ramos e Rigoberta Menchú a Ferréz, 

desde Miguel Barnet e Paulo Lins aos Racionais MCõs. A proposta do 

simpósio é estudar as relações entre literatura e testemunho, a partir de 

alguns tra­os e textos que caracterizam este òg°neroó, como, por 

exemplo: registro em primeira pessoa; compromisso com a verdade e a 

lembrança; desejo de justiça; vontade de resistência; valor ético sobre o 

valor estético; representação de um evento coletivo; forte presença do 

trauma; v²nculo estreito com a hist·ria; etc. A ideia ®, portanto, òmanter 

um conceito aberto da noção de testemunha: não só aquele que viveu 

um ômart²rioõ pode testemunharó (SELIGMANN-SILVA, 2003, p. 48), 

entendendo, assim, que òtestemunha tamb®m seria aquele que n«o vai 

embora, que consegue ouvir a narração insuportável do outro e que 

aceita que suas palavras levem adiante, como num revezamento, a 

hist·ria do outroó (GAGNEBIN, 2006, p. 57). Pensar o que h§ de 
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testemunho na literatura significa, a um só tempo, pensar as 

intrincadíssimas teias entre verdade e ficção, entre ética e estética, 

entre história e forma. Percebe-se que a exist°ncia da òliteratura de 

testemunhoó, na sua salutar diversidade conceitual, promove um 

inevitável abalo na noção de cânone e de valor literário, além de 

alterar o quadro dos agentes ou produtores de literatura: textos e 

registros de presos, torturados, crianças de rua, favelados, empregados 

domésticos, prostitutas, sem-teto, povos tradicionais, enfim, todo um 

grupo òsubalternizadoó dep»e e se exp»e n«o s· em nome pr·prio, mas 

tamb®m em nome de muitos. Nesse sentido, ® preciso destacar que òo 

estudo do testemunho articula estética e ética como campos 

indissociáveis de pensamento. O problema do valor do texto, da 

relevância da escrita, não se insere em um campo de autonomia da 

arte, mas é lançado no âmbito abrangente da discussão de direitos 

civis, em que a escrita é vista como enunciação posicionada em um 

campo social marcado por conflitos, em que a imagem da alteridade 

pode ser constantemente colocada em quest«oó (GINZBURG, 2012, p. 

52). O Simpósio pretende reunir, em suma, pesquisadores interessados 

na problemática do testemunho e suas relações com o literário, 

apresentando [a] estudos teóricos que discutam os limites e as 

confluências entre estes discursos (o literário, tradicionalmente ligado à 

estética; e o testemunho, produzido a partir de um propósito 

primordialmente ético) e mormente [b] estudos que analisem obras 

específicas que exemplifiquem ou provoquem tais relações ð quer obras 

já consagradas nesta perspectiva do testemunho, quer obras menos 

conhecidas ou mesmo não analisadas à luz do paradigma testemunhal. 

No XII Congresso Internacional da Abralic, ocorrido em 2011, em 

Curitiba, este Simpósio teve a sua primeira edição. Desde então 

mantém sua regularidade nos congressos da Abralic: teve a sua 

segunda edição em 2013, em Campina Grande;  a terceira em 2015, 

em Belém; a quarta em 2017, no Rio de Janeiro; a quinta em 

Uberlândia, em 2018; e a sexta em Brasília, em 2019. Nestes encontros, 

além de questões eminentemente teóricas, o debate envolveu nomes 

como Alan Pauls, Aleksander Henryk Laks & Tova Sender, Alex Polari, Ana 

Maria Gonçalves, Art Spiegelman, Ayaan Hirsi Ali, Bernardo Élis, Bernardo 

Kucinski, Boris Schnaiderman, Cacaso, Caio Fernando Abreu, Carlo Levi, 

Carlos Drummond de Andrade, Carolina Maria de Jesus, Clarice 

Lispector, Conceição Evaristo, Charlotte Delbo, Chico Buarque, Czesġaw 

Miġosz, Davi Kopenawa & Bruce Albert, Eduardo Galeano, Ferr®z, Eliane 

Potiguara, Elie Wiesel, Elisa Lucinda, Ferréz, Franz Kafka,  Graciliano 

Ramos, Guimarães Rosa, João Antônio, Kaka Werá Jecupé, Lara de 

Lemos, Lídia Tchukóvskaia, Lima Barreto, Luis Fernando Verissimo, Luiz 

Alberto Mendes, Manuel Alegre, Mario Benedetti, Miron Biaġoszewski, 

Noemi Jaffe, Paulo Ferraz, Paulo Leminski, Paulo Lins, Pedro Tierra, Pierre 

Seel, Primo Levi, Racionais MCõs, Reinaldo Arenas, Renato Tapaj·s, 

Ricardo Aleixo, Ricardo Piglia, Roberto Bolaño, Ruth Klüger, Sérgio 

Sampaio, Sérgio Vaz, Stefan Otwinowski, Svetlana Aleksiévitch, Tadeus 
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R·Ŭewicz, Tereza Albues, Ungulani Ba Ka, Wġadysġaw Szlengel e W. G. 

Sebald. A ideia é estender o debate, seja em relação a estes nomes, 

como, naturalmente, incorporar outros autores e textos em que o 

problema da literatura e do testemunho se deixe perquirir.  
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49 - LITERATURA E TRADUÇÃO EM DIÁLOGOS TRANSDISCIPLINARES 
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Prof. Dr. Rony Márcio Cardoso Ferreira (UFMS). 

 

RESUMO: As relações entre literatura e tradução parecem explícitas 

sobretudo quando 

nos lembramos dos empreendimentos tradutórios (tanto no âmbito 

linguístico, literário e estético, quanto no histórico, ideológico e cultural) 

inerentes à criação literária. Se, por um lado, a existência de tradutores 

ao longo da história é um fato inconteste, por outro, o estudo das 

produções desses intelectuais suscita ainda muitas discussões. Devido à 

longa predominância de paradigmas que tomaram o trabalho do 

tradutor como atividade de segundo plano no mundo das letras, a 

tradução foi obliquamente vista como tarefa menor e, por conseguinte, 

inferior às produções ditas òoriginaisó. Essas quest»es intensificam-se na 

medida em que observamos a existência de uma tradição de escritores 

que foram tradutores e agentes responsáveis pela inserção de obras, 

autores e tendências em alguns contextos culturais. Basta apenas nos 

lembrarmos dos empreendimentos tradutórios de Wolfgang Goethe, 

Friedrich Hölderlin, August Schlegel, Paul Valéry, Ezra Pound, Paul Celan, 

Jorge L. Borges, Octavio Paz, Haroldo de Campos, entre outros, para 

percebermos que a relação da literatura com a tradução caracteriza-

se na esfera da reciprocidade (BERMAN, 2002, p. 329). Tais escritores, 

ressalvadas as possíveis diferenças e peculiaridades, tiveram a tradução 

como constante dever em seus projetos, a qual, muitas vezes, funcionou 

como ponto de partida para questões que seriam desenvolvidas 

posteriormente em suas próprias obras ou como local de 

problematização crítica das demandas advindas de suas produções 

liter§rias, uma vez que òtoda obra, qu«o longe possamos recuar, j§ ®, 

em diversos graus, um tecido de traduções ou uma criação que tem 

alguma coisa a ver com a opera­«o tradut·riaó (BERMAN, 2002, p. 329). 
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Enquanto intelectuais envolvidos por uma ética da tradução, muitos 

tradutores estabeleceram um contato profícuo com o outro, por meio 

de relações que se prestavam a acolher literaturas, projetos e culturas 

òno albergue do long²nquoó (BERMAN, 2013, p. 97). Foi nesse sentido 

que Haroldo de Campos entendeu a tradução enquanto atividade 

crítica que pode também nutrir o impulso criador de escritores de 

determinada literatura quando tradutores (CAMPOS, 2010, p. 42). Em 

outras palavras, a tarefa da tradução pode disseminar novas 

orienta­»es est®ticas a partir de seu princ²pio de òhospitalidadeó 

(DERRIDA, 2003, p. 117), além de potencializar procedimentos criativos 

em contextos de recepção. Não foi à toa que Jacques Derrida 

declarou sua òadmira­«o por aqueles e aquelas que considero[u] os 

¼nicos a saber ler e escrever: as tradutoras e [os] tradutoresó (DERRIDA, 

2000, p. 14). Então, tratar da tradução em múltiplos contextos é, em 

amplo sentido, uma forma de falar sobre o mundo e a linguagem, o 

homem e as suas produções, já que ele não deixa ser um sujeito em 

tradu­«o, constitu²do em um processo cont²nuo, um òvaiv®m 

incessante, de dentro para fora, da violência à consciência: a 

produ­«o do sujeito ®ticoó (SPIVAK, 2005, p. 44), que d§ vida a um 

idioma cultural, permitindo a performance do que se chama teatro, 

literatura, arte, cultura e até mesmo teoria. Nessa perspectiva, os 

Estudos da Tradução passaram a considerar a perspectiva do tradutor 

(sujeito produtor de linguagem em contextos sociais, históricos e 

culturais); a relevância da noção de hibridismo, transculturação e 

transferência; a associação do ato tradutório à circulação material de 

pessoas em contextos diaspóricos; a tradução como atividade que 

questiona as fronteiras estabelecidas (PYM, 2017, p. 273). Em virtude de 

tais proposições sumárias, a tradução e o papel dos tradutores 

passaram a integrar o rol de interesse de diversas áreas do 

conhecimento, tornando-se matéria de perspectivas literárias, 

filosóficas, sociológicas, históricas, antropológicas, psicanalíticas, entre 

outras, as quais, assim como a própria literatura comparada, 

encontram-se revigoradas por contribuições e reformulações propostas 

pelos Estudos da Tradução (BASSNETT, 2003, p. XVI). Por isso, o 

pensamento contemporâneo das humanidades preza pelo 

estabelecimento de parcerias epistemológicas e conceituais, afastando 

uma espécie de isolamento que, na esfera da ilusão, valorizou a 

segregação dos campos do saber e dos objetos de análise. Sob essa 

égide, o presente simpósio visa a reunir estudos sobre a tradução 

literária, voltando-se, preferencialmente, aos seguintes temas: história, 

crítica e teoria da tradução; literatura canônica e marginal em 

contexto tradutório; tradução e formação da literatura brasileira; 

escritores-tradutores e constituição de seus projetos estéticos; perfil de 

tradutor; literatura brasileira traduzida; literatura estrangeira traduzida no 

Brasil; abordagens transdisciplinares sobre tradução literária. Serão da 

mesma forma acolhidos trabalhos sobre prática de tradução de textos 
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literários, teóricos e ensaísticos; paratextos editoriais de obras traduzidas; 

crítica literária e crítica de tradução no cenário brasileiro. 
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RESUMO: A literatura como manifestação cultural elabora 

representações sobre o posicionamento de um grupo social, uma 

época, pela voz paradoxalmente singular e coletiva da autoria.  

As práticas de sujeitos envoltos em situação de opressão e violência, 

representadas em diversas manifestações culturais, inscrevem-se na 

construção simbólica dos corpos e da arte como uma materialidade, 

um corpo. A subjetividade e identidade são afetadas pelas 

manifestações várias de violência de um sistema patriarcal 

hegemônico, preso às tradições (em seu sentido negativo), em 
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situações usuais em que as relações se dão a partir das relações de 

poder e de dominação. 

Michel Foucault, em seu primeiro volume da História da sexualidade , 

afirma que 

 

[a] sexualidade é o nome que se pode dar a um dispositivo histórico: 

não à realidade subterrânea que se apreende com dificuldade, mas à 

grande rede de superfície em que a estimulação dos corpos, a 

intensificação do discurso, a formação dos conhecimentos, o reforço 

dos controles e das resistências, encadeiamȤse uns aos outros, segundo 

algumas grandes estratégias de saber e de poder. (FOUCAULT, 2005, p. 

100). 

 

Tomemos a fala de Foucault como ponto de partida para entender que 

a sexualidade transcende questões de gênero e desejo. Entendamos a 

sexualidade como um mecanismo de controle, uma maneira de educar 

os corpos, singularizá-los de modo a òdesencorparó o indiv²duo, 

tentando revesti-los de uma igualdade normalizadora, que ð ao mesmo 

tempo em que diz reconhecê-lo individualmente ð apaga sua 

identidade, transferindo-a para o grupo, onde é mais fácil o controle 

(SCOTT, 2005).  

Nesse sentido, manifestações culturais, dentre elas a literatura, com 

obras que problematizam questões de gênero, sexualidade, poder, 

violência e identidade de modo amplo, são fundamentais como alerta 

(na falta de outra palavra) para essa situação. Pensar em Stela 

Manhattan, de Silviano Santiago, Lory Lamb, de Hilda Hilst, Rami e 

Delfina, de Paulina Chiziane, Fernando Seixas, de José de Alencar, 

Bento Santiago, de Machado de Assis, a narradora inominada de A 

manta do soldado , Myra, de Maria Velho da Costa, Ponciá Vicêncio, de 

Conceição Evaristo, Constança H, de Maria Teresa Horta, é perceber 

como o controle é sutil, normatizando comportamentos e criando 

espaços de exclusão e de violência institucionalizada.  

O modo como os papéis sociais precisam ser definidos conforme o que 

é determinado desvela a necessidade de se buscar a resistência pela 

literatura ou por outras manifestações culturais, como cinema e música, 

por exemplo. 

O domínio do cânone pelo discurso hegemônico masculino ainda é 

uma realidade, entretanto a abertura para discussão em espaços 

tradicionalmente masculinos, como a academia e a produção literária, 

possibilita olhares de diferentes ângulos sobre a construção de papéis 

sociais de homens e mulheres e seus exercícios de sexualidade e 

identidade. 

A literatura e a produção de obras que abordem a performance de 

corpos considerados abjetos, de identidades desviantes, são cruciais 

para o enfrentamento de um cânone literário que espelha uma 

sociedade misógina e homofóbica. 
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As diversas transformações nos papéis sociais de gênero e sexualidade 

historicamente vivenciados pela nossa sociedade são uma realidade, e 

como tal ecoam na literatura e nas produções artísticas, levantando 

algumas questões como: será que a representação da mulher e do 

homem assume aspectos distintos a partir da autoria feminina? Será que 

a sororidade (entendida como resistência ao patriarcado, tida como 

relação de união, colaboração, apoio e empoderamento entre 

mulheres) se faz presente no discurso ficcional de autoria feminina? Será 

que os escritores pensam as personagens femininas a partir de 

estereótipos, permitindo às masculinas uma maior mobilidade? A 

relação corpo-desejo-identidade é problematizada tanto por homens 

quanto por mulheres? Como e por quem é representada a abjeção e a 

violência? O poder e a violência são representados igualmente por 

autores e autoras? 

O grupo de pesquisa Relações de gênero, poder e violência em 

literaturas de língua portuguesa  espera para este simpósio trabalhos que 

problematizem questões de gênero (do feminino, do homossexual, do 

queer, das novas masculinidades, do corpo, do abjeto), trabalhos que 

investiguem as relações de poder e violência, a cisão ð ou não ð do 

poder patriarcal na contemporaneidade, tomando como base o texto 

literário, erudito ou popular, consagrado ou não canônico, ou outras 

produções culturais, como as advindas do cinema e/ou da música. 
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RESUMO: As relações entre literatura, tradução e adaptação 

permanecem há anos como tema relevante no âmbito da pesquisa 

acadêmica mundial. Isso acontece porque muitas obras literárias 

revelam um universo de possibilidades e questões linguísticas, estilísticas, 

filosóficas, culturais, políticas, semióticas, sociais, políticas e etc. que se 

tornam visíveis aos olhos dos tradutores e de pesquisadores ligados aos 

Estudos de Tradução e de Adaptação, com foco em literatura. Assim, 

percebemos na literatura traduzida e também na adaptada uma fonte 

inesgotável de temas para pesquisas baseadas nessas situações e que 

interessam a este simpósio. A publicação de obras acadêmicas 

recentes sobre literatura traduzida e adaptada reforça essa tese, 

conforme exemplificaremos a seguir. Trataremos primeiramente da 

tradução literária, citando o trabalho de Chantal Wright (2016) sobre o 

contexto que envolve esse tema, passando por questões ideológicas 

que determinam as obras que serão publicadas, até as formas de 

leitura de um texto literário traduzido. Nesse sentido, a tradução poderá 

ser condicionada por aspectos que se materializam nos valores 

simbólicos que obras e autores traduzidos podem assumir no mercado 

editorial. Vale ressaltar a importância de distinções como as que o 

sociólogo Pierre Bourdieu (2001) faz entre o campo de produção 

cultural restrito, em que se traduzem obras literárias canônicas e 

prestigiadas, com alto capital simbólico, e o campo de produção 

cultural de larga escala, em que se comercializam os best -sellers 

ficcionais de entretenimento, geralmente com reduzido capital 

simbólico/literário. Aventa-se a hipótese de que seriam dois domínios 

com caracterizações possivelmente diferentes para o tratamento, nas 

traduções, da representação da variação linguística e de marcas de 

oralidade. No entanto, na atualidade, já se discute (SWIRSKI & 

VANHANEN, 2017), ao lado de categorias culturais hierárquicas, como 

highbrow e lowbrow , a emergência de uma nova categoria, o 

chamado nobrow , combinando sucesso comercial e de público com 

alguma forma de prestígio literário. Teriam essas diferentes categorias 

alguma influência na textualidade tradutória, incluindo a variação 

linguística? Prosseguimos: fatores políticos também influenciam as 

traduções literárias, conforme pode ser percebido na interessante 

pesquisa de Natalia Kamovnikova (2019) sobre a experiência de alguns 

tradutores em plena União Soviética no contexto da Guerra Fria. Aliás, 

muitas pesquisas no escopo da tradução literária são baseadas em 

relatos de tradutores sobre suas experiências de tradução: análise de 

prefácios das obras traduzidas e de entrevistas, produzindo resultados 

relevantes para os Estudos de Tradução. O diálogo entre os Estudos de 

Tradução e outras áreas do conhecimento é outro ponto que merece 

destaque, uma vez que se apresenta como tendência na 

contemporaneidade, vide obra de Clive Scott (2018) em que o autor 
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tenta estabelecer uma filosofia da tradução a partir de suas reflexões 

sobre o ofício do tradutor literário sob nova abordagem. Também nos 

chama atenção o trabalho de Roy Youdale (2020), que relaciona a 

linguística de corpus com a estilística dos textos literários traduzidos. 

Neste simpósio trataremos ainda da literatura adaptada, citando o 

estudo mais recente de Edwin Gentzler (2017) em que o autor resgata o 

conceito de reescrita de Lefevere (1992) e o equipara ao de 

adaptação para tratar de releituras de obras literárias em tradução no 

contexto da atualidade e em diversos países e línguas. Inicialmente 

trabalha com a ideia de adaptação de Laurence Raw (2012) no 

contexto das literaturas traduzidas, o que nos remete aos Estudos da 

Tradução. Raw percebe certo nível de reescrita nas traduções literárias 

como algo intrínseco e sugere que os tradutores literários não temam 

adaptar textos literários em um novo contexto onde isso se faça 

necessário. Assim, destaca traduções literárias que sofreram 

adaptações e diz que os processos de reescrita e de adaptação 

ajudam a quebrar barreiras linguísticas e culturais. Em seguida, Gentzler 

retoma o conceito de adaptação de Linda Hutcheon (2006), uma das 

precursoras na tentativa de teorizar a respeito de reescritas derivadas 

de obras literárias e uma das pesquisadoras responsáveis pela 

consolidação e reconhecimento dos Estudos de Adaptação. Vale 

ressaltar que Hutcheon estuda a adaptação como produto (obras 

artísticas adaptadas de obras literárias em formatos diversos) e também 

como processo, já que diversos fatores, abordagens e profissionais 

influenciam a adaptação de uma obra literária. Em uma adaptação 

fílmica, por exemplo, diretor, roteirista, atores, iluminadores e figurinistas 

(dentre outros) atuam como adaptadores na criação da obra 

adaptada. Nesse contexto, Gentzler diz que os estudos de Hutcheon 

apontam para uma abertura dessa pesquisadora aos processos 

criativos e colaborativos que envolvem a reescrita e a adaptação de 

obras literárias. Enfim, este simpósio se apresenta como um espaço de 

discussão sobre temas relacionados à tradução literária em contextos 

variados e também à adaptação de obras literárias para os formatos 

mais diversos. Assim, serão recebidos recortes de pesquisas que 

envolvam obras literárias em tradução e adaptação e que, de alguma 

forma, dialoguem com a atualidade. 
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RESUMO: A Literatura Infantil/Juvenil vem conquistando espaços em 

diferentes âmbitos, especialmente o acadêmico, o que lhe garante 

visibilidade em meio a pesquisas ligadas a teorias e práticas de 

diferentes saberes e atuações. A obra literária passível de ser lida por e 

para crianças e por jovens é alvo de estudos em vários campos do 

saber, como Letras, Pedagogia, Psicologia, Psicanálise, Comunicação e 

Cinema, Artes Visuais, por exemplo. Nas áreas de Letras, há pesquisas no 

âmbito da literatura e suas teorias, da linguística e da análise do 

discurso, da referenciação verbo-visual, dentre outras abordagens. O 

texto literário potencialmente destinado a crianças e jovens articula 

múltiplas linguagens imagéticas, verbais e não verbais, que permeiam a 

literária e seus recursos poéticos, linguísticos, semióticos, abarcando 

diferentes gêneros literários a artísticos, como a poesia, a narrativa, o 

teatro, o livro de imagens, as ilustrações e o design, a história em 

quadrinhos, a animação, a narrativa ficcional cinematográfica, além 

da apropriação da narrativa literária por outras mídias, como os livros 

digitais, e a hipermídia. Sob este aspecto, a Literatura Infantil/Juvenil 

caracteriza-se como um campo de estudos apto a ser visitado por 

olhares interdisciplinares e multissemióticos, amplamente comparatistas, 

por aglutinar textos em diferentes linguagens e teorias de diversas 

ciências, ligadas a pesquisas no âmbito teórico e prático, destacando-

se ainda perspectivas relacionadas a produção, à circulação das 

obras, à mediação e recepção.  

O olhar que se volta para essa literatura pode abranger questões 

relacionadas à autoria e à editoração, envolvendo o diálogo entre 

texto, ilustração e design do livro, emergindo produções em que se 

verifica a composição artística de qualidade ímpar. Relativizando a 

noção do público leitor, há pesquisas em torno do endereçamento, 

observando especificidades relativas a textos originalmente 
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direcionados a adultos e que passam a ser produzidos para crianças e 

jovens, a partir de novos projetos gráficos. A circulação das obras, até 

chegar a seu público leitor, assinala ainda uma gama de interrelações 

que envolve, principalmente, a família, a escola, a biblioteca, o 

mercado editorial. Por outro lado, a recepção de alguns textos vem 

instaurando polêmicas nas mídias sociais, com mensagens que tentam 

consolidar uma leitura unívoca, por vezes superficial, execrando obras 

cujo valor literário e possibilidade de contribuir para a formação 

emancipadora de seus leitores estão consagrados na crítica e, por 

vezes, no tempo.  

Outro aspecto a se considerar, consoante as teorias do século XX e 

início deste milênio, diz respeito ao atravessamento dos textos literários 

por outras produções que lhe são anteriores, estabelecendo uma trama 

intertextual dialógica e polifônica. Nesse sentido, avulta a apropriação 

de narrativas literárias da tradição, ou mesmo consideradas como 

integrantes do cânone, e o processo de adaptação/recriação que as 

envolve nesse diálogo intertextual, gerador de novas obras literárias, 

impressas ou publicadas em outras linguagens e mídias. As releituras por 

vezes reelaboram estereótipos e representações sociais, como as teorias 

do revisionismo, bem como estratégias discursivas e hipermidiáticas que 

exigem novas habilidades e competências dos leitores. Como 

asseguram Graça Paulino, Ivete Walty e Maria Zilda Cury, a construção 

das redes de sentido de cada texto òse d§ no jogo de olhares entre o 

texto e seu destinatário. Este último é um interlocutor ativo no processo e 

significação, na medida em que participa do jogo intertextual tanto 

quanto o autoró (1995, p.15).   

Além disso, temáticas fraturantes contemporâneas, anteriormente 

consideradas tabus, colocam a nu as feridas da sociedade urbana 

atual. Analisando as Tendências contemporâneas da literatura 

portuguesa para a infância e juventude, Ana Margarida Ramos 

destaca, além da reescrita da tradição oral com a  reinvenção do 

maravilhoso e a valorização dos afetos e dos universos familiares e 

cotidianos, a inser­«o de quest»es como òos problemas ambientais e a 

ecologia, o multiculturalismo e a interculturalidade, o racismo e a 

xenofobia [...], a guerra e a violência, o sofrimento e a morte ou a 

sexualidade, epis·dios hist·ricos controversos e quest»es pol²ticas.ó 

(2012, p.34).   

Considerando ainda que vários fatores sócio-histórico-culturais 

propiciam mudanças na natureza dos próprios textos, nas temáticas 

abordadas, nas concepções teóricas que se voltam para esses textos 

da tradição ou contemporâneos, nas propostas de ensino e, em 

decorrência, nas práticas pedagógicas para sua difusão e mediação 

em diferentes espaços, este simpósio acolhe propostas que objetivem 

contribuir para os estudos da Literatura potencialmente produzida para 

crianças e jovens, em perspectiva dialógica com outros saberes e artes, 

incluindo-se as variadas representações de leitores e de práticas de 
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leitura literária, de forma a propiciar um debate fecundo entre seus 

participantes.  
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RESUMO: Este simpósio Literatura, Cultura e Identidade na/da Amazônia, 

tem se repetido ao longo dos últimos 11 anos de Abralic, dele, muita 

discussão produtiva, quatro livros (o quarto, referente a 2019, está no 

prelo) e vários artigos nos anais do evento resultaram. O primeiro livro, 

Nós da Amazônia: Literatura, Cultura e Identidade na/da Amazônia , foi 

lançado em 2014. O segundo, Traços e Laços da Amazônia , foi lançado 

também pela Letra capital em 2016, o terceiro, homônimo ao simpósio, 

em formato digital, organizado a partir das discussões tanto de 2016 

quanto de 2017, foi publicado em 2018. A cada ano temos visto crescer 

a quantidade de trabalhos sobre a região, ao mesmo tempo em que 

vemos também crescer a ignorância popular sobre ela. É bem verdade 

que boa parte do conhecimento sobre esta Região ainda está por ser 

construído transdisciplinarmente. A diversidade de fronteiras e de 

culturas, dentro e fora das comunidades indígenas locais, é um dos 

elementos que merece destaque. Tanto é que muitas pessoas que 

imaginam ser este um espaço privilegiado em termos naturais ð e 

mesmo humanos, como as existentes entre as comunidades indígenas, 

de seringueiros e garimpeiros, por exemplo ð não percebem que esta 

diversidade abrange as culturas urbanas. Não sabem, também, que há 

universidades, pesquisa, tecnologias em desenvolvimento neste 

meio/lugar. A imagem que prevalece, via de regra, ® a de um òlugar 

perif®ricoó, subdesenvolvido ao extremo (òprimitivoó, para alguns), 

fechado em seus limites regionais, pobre, tomado pela floresta, em que 

há grande diversidade de culturas indígenas e pouca intell igentzia . 

No Brasil, em especial, este imaginário (a que chamaremos senso 

comum) construiu e mantém a equivocada ideia de que além de una, 

enquanto região, a Amazônia é brasileira. Este fenômeno é mais visível 

quando observamos os spans  e fakenews  que circulam na internet e 

que alimentam, à custa de mentes menos esclarecidas, a paranoia de 
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que querem tomar-nos a Amazônia e internacionalizá-la. Mas além de 

abranger vastas áreas urbanas, como Belém e Manaus (ambas com 

população acima de um milhão de habitantes cada), a Amazônia já é 

internacional. Basta verificar a existência das outras amazônias 

fronteiriças: a venezuelana, a boliviana, a colombiana, a peruana, a 

equatoriana...  

O simpósio que propomos não pretende dar conta de toda esta 

diversidade cultural, mas abrigá-la, pô-la em discussão. Pretende 

contrastá-la, compará-la, tanto interna, quanto externamente, 

questionando as fronteiras e limites de sua 

regionalidade/universalidade, além de mostrar uma fatia desta 

construção/invenção em seus múltiplos aspectos. Ao abrigarmos 

trabalhos de temática Amazônica, pretendemos exercer a 

comparação tanto no que concerne aos objetos abordados em cada 

trabalho, na sua relação com o cânone central, quanto na relação 

entre seus centros, como também nas relações constituídas entre 

centros, margens e periferias, dentro e fora do âmbito amazônico, 

propondo sempre o necessário debate entre seus autores/áreas do 

conhecimento/pesquisadores. 

Nesse sentido, este simpósio objetiva a discussão acerca dos limites, das 

confluências linguísticas e culturais da/na Amazônia, nas perspectivas 

da Teoria da Literatura, dos Estudos Culturais e da História (e áreas afins, 

buscando a transdisciplinarização), deslocando-se o eixo da análise da 

cultura, desfazendo ideias já constituídas, com vistas a tornar possível o 

debate em torno das identidades híbridas, de uma compreensão delas 

frente às estruturas globais e às novas configurações do lugar do 

periférico, das fronteiras e das culturas, das migrações e a construção 

diaspórica que se apresenta nesses contextos, bem como, da 

circulação, tramas e sentidos da Literatura neste universo. 

Nosso simpósio pretende privilegiar questões relativas à literatura (sua 

teorização, suas possibilidades, suas categorias, o modo como se 

apresentam ao leitor os narradores, o que propõem como narrativa, 

que tipo de intervenção pedagógica é feita a partir do objeto literário, 

por exemplo); privilegiar a estética de contos, fábulas e mitos da 

literatura latino-americana, de origem oral ou escrita. Também é nosso 

objeto de investigação a identificação e interpretação de certo 

discurso identitário, a partir do estudo comparado de textos literários 

diversos, enfocando questões culturais específicas, quase sempre 

oriundas ou emanadas, da produção literária/mitológica amazônica, 

de sua circulação, tramas e sentidos. 

Visa-se, deste modo, a compreensão das representações do ser 

amazônida, quer no habitat, quer longe dele, em seus anseios 

locais/universais, seja através da leitura das diversas relações de 

confronto entre a textualidade amazônica e a produção cultural na 

América Latina, do levantamento crítico da(s) identidade(s) 

plasmada(s) na produção literária da Região ou dos textos teóricos 

oriundos das diversas áreas do conhecimento postas em diálogo 
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transdisciplinar. Neste sentido, reunir-se-ão, inicialmente, professores 

pesquisadores das IFES de Roraima, do Acre e do Pará, bem como, vêm 

se somando a esses, nos últimos dez anos de reuniões nacionais e 

internacionais da ABRALIC, pesquisadores dos demais estados 

amazônicos, bem como de outras paragens, interessados em temas e 

textos literários oriundos desta, ou sobre a Região. 

 

PALAVRAS CHAVE: Literatura; Amazônia; Cultura e Identidade; Literatura 

da/na Amazônia; Diálogos transdisciplinares na/da Amazônia. 
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RESUMO: O simpósio Literatura portuguesa: Perspectivas estético-

culturais contemporâneas contempla a literatura portuguesa a partir da 

diversidade de vozes que emergem no Portugal contemporâneo, 

considerando, conforme afirma Eduardo Louren­o (2001, p.16), que òa 

contemporaneidade de Portugal, em particular na sua expressão 

cultural, a sua atualidade ou as raízes dela começaram precisamente 

com a Revolu­«o de Abriló. Com a altera­«o do antigo contexto, que 

dilacerava-se em opções ideológicas conflitivas mas interligadas pelo 

primado ideológico, a paisagem cultural portuguesa modificou-se. Após 

um movimento de expressiva produção literária que, rejeitando o 

passado, ambicionou as representações afastadas de qualquer 

temporalidade, òuma gera­«o nem obcecada, nem afetada, mesmo 

a título de melancolia, pelo sentido da história e que vai refazer, por sua 

conta, como quem joga, todo o passado como se fosse presenteó 

(LOURENÇO, 2001, p.18), o cenário literário português caracteriza-se por 

estabelecer outros modos de relações com a história. 

A nova cultura portuguesa, multiforme, desierarquizada, que toma sua 

configuração nos anos 80, constitui-se, no plano literário, pelas 

construções que, com proximidade ou distanciamento, questionam a 

representação dos temas históricos e as questões identitárias, trazendo 

à pauta a concepção do sujeito português. Nasce uma literatura que 

busca a revisitação de seus temas, deslocamento que se expressa, para 

além da permanente reavaliação histórica, a partir das novas vozes 

erigidas como contraponto e sustenção das representações do 

passado e seu diálogo com o presente. No pós-colonialismo, 

considerando que òa perspectiva p·s-colonial parte da ideia de que, a 

partir das margens ou das periferias, as estruturas de poder e de saber 

s«o mais vis²veisó (SANTOS, 2010, p.26), pensar a literatura portuguesa 

contemporânea demanda perceber a construção literária como 

constitutiva, atuante de forma ativa e/ou passiva, dos processos 

culturais ocorridos desde o último quartel do século XX, cujas 
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geopolíticas engendram a flexibilização das fronteiras epistemológicas 

e, consequentemente, uma nova consciência, a qual desloca-se e 

reavalia-se em relação a si mesma e a sua própria cultura. 

A observação e análise das transformações identitárias torna-se 

relevante na medida em que se pode, pelo desvelamento de suas 

figurativizações, discutir e repensar as especificidades de enunciações 

que confrontam os espaços discursivos de colonizadores e de 

colonizados, pois, assim como afirma Boaventura de Sousa Santos (2010, 

p.41), ònas lutas anticoloniais houve solidariedades e cumplicidades 

importantes entre os que lutavam nas colónias e os que lutavam na 

ômetr·poleõ e tamb®m essas solidariedades e suas evolu­»es est«o por 

avaliar.ó 

Nesse recorte temporal, as representações têm sido demarcadas e 

estudadas sob diversos enfoques, evidenciando, ao mesmo tempo, a 

diversidade, a singularidade e a pluralidade como componentes da 

construção poética da literatura portuguesa. A literatura atual, por um 

lado, tem potencializado o real, transgredindo a temporalidade e 

permitindo analogias, intertextualidades e outras maneiras de 

integração entre momentos históricos e condições do sujeito nas suas 

relações com os diferentes contextos contemporâneos; por outro, 

embora tenha desaparecido o antigo reflexo ressentido da literatura 

com o seu passado, há uma vasta produção que manifesta, pelas 

indiferenças com a história e seu diálogo com os problemas culturais do 

presente, a revitalização de um imaginário de dimensão coletiva. É 

justamente a dinâmica dessas representações, seus enquadramentos e 

perspectivas que se objetiva iluminar nos espaços do presente Simpósio, 

bem como as variadas formas de contato e diálogos entre as obras. 

É primordial, portanto, a discussão e a apresentação dessa literatura, 

considerando as condições multifacetadas de um cenário em que 

convivem a consciência da utopia cultural em relação às novas ordens 

mundiais e as necessidades de fixação das especificidades que 

motivam novos estatutos culturais. A literatura portuguesa 

contemporânea, sem dúvida, cresce, com os diversos pontos de vista, 

cujos olhares põem em questão a cristalização de ideários, discutindo a 

gestão e a vivência cultural que fomentou determinadas hegemonias e 

que, ainda hoje, incidem sobre a constituição das identidades. Das 

perspectivas da intertextualidade, do cânone, da experimentação e do 

comparatismo, esse simpósio recebe propostas de comunicação que 

visem à discussão e à atualização de temas na literatura produzida em 

Portugal da segunda metade do século XX ao século XXI. No âmbito de 

pesquisas concernentes ao universo da ficção contemporânea que 

compreende deslocamentos de estruturas, memórias, paródias e/ou 

revisitações de temas já conhecidos, além de estudos sobre poéticas, 

vertentes, vozes, percepções do sujeito e temáticas voltadas para a 

compreensão da realidade histórica contemporânea, são também 

aceitas propostas de comparação com obras de épocas anteriores, 

bem como trabalhos que incidam sobre as relações estabelecidas entre 
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a obra literária e outros objetos culturais artísticos, como o teatro e o 

cinema e/ou outras manifestações artísticas que integram e dialogam 

com a literatura e que compõem o seu campo de conhecimento. 

  

Palavras-chave: literatura portuguesa; contemporâneo; pós-

colonialismo; identidades, comparatismo. 
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RESUMO: Em seu ensaio òEstudos interartes: conceitos, termos, objetivosó, 

Clüver (1997, p. 37) identifica como um dos objetivos principais dos 

estudos interartes contempor©neos òa investiga­«o das inter-relações 

entre as ôartesõó, que envolve òquest»es de representa­«o, 

intertextualidade, combinação e fusão de códigos, ekphrasis , 

transposi­«o intersemi·tica, adapta­«o e o papel do leitoró. O termo 

òartesó indicado entre aspas j§ no in²cio do ensaio aponta a 

variabilidade conceitual do referido termo, considerando a condição 

de construto cultural do objeto que ele nomeia, e também sinaliza o 

argumento sobre a (im)possibilidade de existência de uma arte pura, 

um desenvolvimento teórico que não deixa de acompanhar as 

transformações e correntes da produção artística recente. Higgins, em 

1965, prop¹s o termo òinterm²diaó para tratar do fenômeno de obras 

òentre m²diasó (entre a m¼sica e a escultura; entre a m¼sica, a colagem 

e o teatro etc) que observou ser òmuito comum no final dos anos 1950 e 

in²cio dos anos 1960ó (HIGGINS, 2012, p. 49), como era o caso, por 

exemplo, da poesia concreta. Para Portela (FARIA & JOVIANO, 2013), os 

poetas concretos e òoutros poetas experimentais dos anos 1960, 1970 e 

1980 (no Brasil e noutras partes do mundo) exponenciaram a 

consciência da materialidade das operações de produção de sentido 

herdadas dos primeiros modernismosó, e a explora­«o da 

òpotencialidade material dos novos m®diaó estaria ligada ¨s mudan­as 

nas tecnologias de comunicação. Follain (2010, p. 36), por sua vez, 

afirma que òCada vez mais a ideia de uma obra prima acabada (...) 

cede espaço para a do texto em contínua reelaboração, que se quer 

flexível, de modo a facilitar o deslizamento por diferentes meios e 

suportesó. O pr·prio Higgins ressalta que a intermidialidade n«o ® um 

traço exclusivo de um período, permanecendo como uma possibilidade 

criativa em qualquer época e onde quer tenha havido ou haja interesse 



117 

 

em fundir duas ou mais mídias (HIGGINS, 2012, p. 48); de todo modo, há 

uma forte percepção de que na arte do nosso tempo predominam 

obras que incorporam diferentes meios e sistemas semióticos (CLÜVER, 

1997, p. 53; CLÜVER, 2001, 359; PEDROSO JR, 2011, p. 254; ARVIDSON et 

al., 2016, p. 13). Tomando como ponto de concentração o texto 

literário, este simpósio pretende reunir reflexões sobre as inter-relações 

entre as artes, em especial sobre textos multimídia, mixed -media  e 

intermídia. Como exemplo de texto multimídia ð òcombina­»es de 

textos separáveis e separadamente coerentes, compostos em média 

diferentesó (CL¦VER, 2001, p. 141), ð é possível citar o movimento das 

Bachianas Brasileiras  nº. 2 de Villa-Lobos conhecido como òO Trenzinho 

do Caipiraó em sua a conjun­«o com o excerto do Poema Sujo de 

Ferreira Gullar funcionando como letra de canção, em que elementos 

de diferentes meios, incluindo a dimensão performativa da 

interpretação, participam de um encontro entre música erudita, poesia 

e música popular. Como texto mixed -media ð que òcont®m signos 

complexos em média diferentes que não alcançariam coerência ou 

auto-sufici°ncia fora daquele contextoó (CL¦VER, 2001, p. 141) ð, pode-

se pensar na obra Gongora WordToys de Belén Gache, que propõe 

uma reescrita experimental de Góngora relacionando literatura, 

desenho, trilha sonora, videogame, entre outros elementos articulados 

com recursos eletrônicos, ou em o Amor de Clarice  de Rui Torres, que se 

apropria do conto de Lispector para criar uma obra interativa em que o 

leitor deve construir materialmente o texto diante de um emaranhado 

fílmico e sonoro. A característica intermídia ou intersemiótica ð presente 

no texto que òrecorre a dois ou mais sistema de signos e/ou média de 

uma forma tal que os aspectos visuais e/ou musicais, cinéticos e 

performativos dos seus signos se tornam insepar§veisó (CL¦VER, 2001, p. 

141) ð pode ser encontrada, por exemplo, nos livros iluminados de 

William Blake, que apresentam uma fusão entre poesia, pintura e 

gravura, ou no livro-objeto Nox  de Anne Carson, que transita entre 

fotografias, recortes de diários e desenhos dentro de uma tentativa de 

traduzir o poema 101 de Catulo e performar o luto para o irmão morto; 

atualmente, a valorização da natureza intermídia de tais livros 

intensifica-se com os novos meios de reprodução e edição digital, 

refletindo o contexto da òdigitaliza­«o do mundoó e da òdigitaliza­«o 

do sujeitoó de que fala Portela (FARIA & JOVIANO, 2013). Embora n«o 

seja incontroversa, esta tipologia textual (multimídia, mixed -media , 

intermídia) ajuda a ilustrar as possibilidades de discussão exploratória 

sugeridas pelo simpósio. Adotando a perspectiva transdisciplinar dos 

Estudos Interartes, a chamada deste simpósio incentiva a proposta de 

trabalhos realizados sob diferentes orientações teóricas, de modo que 

ele possa configurar-se como um espaço representativo, em algum 

grau, da própria diversidade dos objetos investigados no paradigma. 

Espera-se que o conjunto dos trabalhos do simpósio possa contribuir, em 

alguma medida, para a compreensão do acentuado interesse 

contemporâneo em torno de poéticas híbridas, bem como para a 
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reflexão sobre as transformações no modo de produção e de leitura do 

texto dito literário que estão em andamento ou que tenham ocorrido no 

passado recente. 
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RESUMO: Dando continuidade ao projeto de acolher comunicações 

dedicadas ao estudo da vida, obra e pensamento de autores e autoras 

de ascendência africana, cuja imaginação literária provém de 

vivências da afrodescendência em localidades formalmente 

descolonizadas, às margens das quais a africanidade constitui leitmotif 

de literaturas que se situam dialeticamente dentro e fora de sistemas 

literários hegemônicos, apresentamos esta proposta de simpósio. O 

objetivo é explorar os contornos críticos e teóricos das produções 

literárias engendradas a partir das histórias, culturas e instituições de 

pessoas de origem africana, bem como o impacto dessas literaturas em 

contextos de desigualdades e demandas sociais. Ao declarar o período 
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de 2015-2024 como a Década Internacional dos Afrodescendentes, as 

Nações Unidas reconheceram a urgência de se colocar na ordem do 

dia a promoção e proteção dos direitos humanos de um contingente 

de aproximadamente 200 milhões de pessoas de ascendência africana 

espalhadas pelo mundo. A discussão dessa pauta acarreta ressonância 

política e histórica no contexto brasileiro. Apesar de o Brasil gerar a 

segunda maior população afrodescendente atual, os jovens negros 

(pretos e pardos) são as principais vítimas de homicídio no país 

(CERQUEIRA et al., 2016). O fen¹meno, j§ descrito como ògenoc²dio 

negroó, exp»e os efeitos funestos da persist°ncia do racismo e imp»e 

reflexões acerca da cultura como local de luta e sobrevivência para 

afrodescendentes que vivem em democracias desiguais. Na 

genealogia do racismo contemporâneo ð onde quer que seja flagrante 

ð, constam ontologias construídas para fundamentar sistemas de 

segregação racial que cercearam os direitos dos negros em territórios 

controlados por projetos colonialistas etnocêntricos. Contudo, o 

imprevisível surgimento de literaturas de sujeitos que perspectivam 

tradições africanas afirmam identidades negras, tematizam 

experiências em ambientes hostis e manifesta a dinâmica cultural de 

afrodescendentes cuja escrita se contrapõe a práticas textuais e 

interpretativas que essencializaram seus corpos e os trataram como 

objetos. Trata-se de um processo de òdescoloniza­«oó, conforme 

proposta de Frantz Fanon (1968; 2008), isto é, um processo histórico em 

que sujeitos legatários do mal-estar colonial òrecriamó a si mesmos 

como seres humanos, rompendo, portanto, com a conformidade à 

lógica de um mundo em que a discriminação racial perdura. A partir de 

sua própria experiência, Fanon defende a premissa de que, no mundo 

branco, a pessoa negra encontra dificuldades na elaboração de seu 

esquema corporal e, logo, tem sua experiência vital atacada pelo 

racismo, sob os mais diversos disfarces.  Ainda em termos fanonianos, a 

descolonização implica reelaboração contínua, a qual perpassa a 

experiência do sujeito em diversos âmbitos da experiência social. Desta 

forma, a criação literária engendra mecanismos de inserção e tessitura 

de imagens e identidades outras em relação àquelas constituídas pelo 

discurso colonial ou mesmo pelos discursos hegemônicos. Nesta edição, 

acolheremos trabalhos que dialoguem com o conceito de 

òescreviv°ncia(s)ó, elaborado por Concei­«o Evaristo (2007; 2008) em 

diversos de seus textos teóricos. Em essência, o termo convoca o texto 

liter§rio como òescrita de um corpo, de uma condi­«o, de uma 

experiência negraó (EVARISTO, 2007, p. 20). Trata-se de um compromisso 

ético e estético entre vida e escrita, escrita e vida. As criações literárias 

que Evaristo circunscreve como escrevivenciais, por certo, não se 

restringem ao gênero (auto)biográfico. Ao contrário, ganham traços de 

amplitude enunciativa e imaginativa quando se manifestam em 

romances, contos, novelas, poemas, peças de teatro, ensaios, entre 

outros. A singularidade das criações artísticas identificadas com as 

multívocas heranças africanas, dentro e fora dos cânones literários, nos 
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termos em que a autora propõe, convocam reflexões e inquietações 

sobre as experiências das pessoas de ascendência africana. A escrita 

literária, desta forma, pode ser entendida como gesto estético e 

político, na medida em que ética e estética não se separam da 

experiência vital dos sujeitos, sobretudo quando historicamente 

submetidos a sistemas de opressão que corrompem ideais 

democráticos professados. 

PALAVRAS-CHAVE: Literatura Afrodescendente; Africanidades; 

Identidade Negra; Racismo; Descolonização. 

 

Referências bibliográficas: 

 

CERQUEIRA, Daniel et al. Atlas da Violência 2016. Brasília: Instituto de 

Pesquisa Econômica Aplicada e Fórum Brasileiro de Segurança Pública, 

2016. 

EVARISTO, Concei­«o. òDa grafia-desenho de Minha Mãe, um dos 

lugares de nascimento de minha escritaó. In: ALEXANDRE, Marcos 

Antonio (Org). Representações performáticas brasileiras: teorias, práticas 

e suas interfaces. Belo Horizonte: Mazza Edições, 2007. 

EVARISTO, Concei­«o. òEscreviv°ncias da afro-brasilidade: história e 

mem·riaó. In: Releitura, Belo Horizonte, Funda­«o Municipal de Cultura, 

nº 23, novembro 2008. 

FANON, Frantz. Os condenados da terra. Rio de Janeiro: Civilização 

brasileira, 1968. 

FANON, Frantz. Pele negra, máscaras brancas. Salvador: EDUFBA, 2008. 

 

57 - MACHADO DE ASSIS, CRÍTICO DA CULTURA BRASILEIRA 

Profa. Dra. Juracy Assmann Saraiva (Feevale)  

Prof. Dr. Marcelo Diego (UFRJ)    

 

O texto literário, produto e produtor da realidade social que lhe serve de 

referência, apresenta, ora explícitos, ora implícitos, traços dessa 

realidade, os quais o escritor reelabora poeticamente e criticamente. 

Assim como as demais artes, a literatura situa-se entre as realizações 

humanas cujas legitimidade e interesse não residem necessariamente 

na correspondência com o real, mas na forma como o texto representa 

o real e no modo como o escritor seleciona e retoma convenções 

artísticas, reelaborando-as e nelas projetando o seu horizonte de 

expectativa, como propõe Hans Robert Jauss. No âmbito da produção 

literária, inexistem, pois, fronteiras nítidas, visto que a ficção se expressa, 

no dizer de Mikhail Bakhtin, como um cronótopo, em que o discurso 

histórico e o estético se cruzam, dinâmica que permite analisar as 

correlações recíprocas das obras tanto com a realidade que lhes dá 

referência quanto com o sistema artístico que lhes dá forma. O contexto 

sócio-histórico-cultural do momento da produção torna-se, assim, tema 

de obras literárias que reinterpretam a realidade de construções 
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culturais e de sujeitos sociais, sintetizando acontecimentos e anseios 

coletivos e dramas individuais. 

O presente simpósio visa a discutir o posicionamento crítico que 

Machado de Assis expressa em sua obra, ao nela instituir a 

representação da cultura brasileira, processo que realiza tendo o 

cenário do Segundo Império e do início da República por base e o 

diálogo com a tradição literária como fundamento. O simpósio 

reafirma, assim, a natureza mimética da literatura, como defendem, 

entre outros, Luiz Costa Lima; sua finalidade social e metacrítica, uma 

vez que a recriação da experiência fenomenológica da realidade, 

sobre a qual a ficção se funda, decorre de uma postura reflexiva, em 

que o escritor observa criticamente o seu entorno e exercita sua 

vocação estética, dialogando com a herança literária, seja para 

assimilá-la, seja para transformá-la. 

Em si mesmos fenômenos de linguagem, a organização social e política 

do Brasil, seu eventos históricos, ritos sociais e privados, funções públicas 

e exercícios profissionais, manifestações da cultura erudita e popular, 

formas de comunicação, crenças e valores da sociedade brasileira do 

século XIX e do início do século XX ð particularmente a fluminense ð 

constituem o tecido em que Machado de Assis trama seus textos 

ficcionais, poéticos, dramáticos e ensaísticos, neles infiltrando sua crítica 

da cultura, expressando suas convicções políticas, éticas e estéticas. 

A partir de sua composição ð em que a ambiguidade significativa se 

instala ð, os textos machadianos transformam o leitor em cúmplice da 

sua escrita híbrida, na qual a realidade referenciada demanda formas 

próprias de representação. Consequentemente, o simpósio, orientado 

pela interdisciplinaridade e pela transdisciplinaridade, acolhe 

comunicações que refletem sobre a obra machadiana enquanto 

processo de representação que se posiciona criticamente sobre o 

contexto sócio-histórico-cultural, como demonstram as pesquisas de 

Roberto Schwarz, John Gledson e Sidney Chalhoub; e sobre o próprio 

sistema artístico, em especial, o literário, como reflete a ensaística de 

Marta de Senna e Sonia Netto Salomão. O simpósio abre-se, portanto, 

para estudos de base sociocultural, filosófica, multiculturalista, 

comparatista, poética e narratológica, entre outras, valorizando, 

também, pesquisas que tratem dos processos de recepção da obra do 

escritor brasileiro. A pluralidade de enfoques enseja que sejam 

elucidados, nos corpora selecionados para análise, reflexões que 

Machado de Assis realiza sobre circunstâncias humanas e sobre o fazer 

artístico da cultura de que faz parte. 

A partir desse eixo central, as comunicações podem optar, como 

corpus de análise, pelo romance, pelo conto, pelo teatro, pela poesia, 

pela crônica, pela crítica, pela ensaística e pela correspondência 

machadianas. Dessa forma, entre outros aspectos, podem tratar da 

produção metafórica e alegórica que, frequentemente, tematiza 

aspectos históricos, na obra do escritor; podem restabelecer diálogos 

de textos machadianos com outros textos literários e com elementos do 
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teatro lírico e dramático, da música e da dança, das artes visuais, da 

arquitetura e da geografia, de todas as artes e ofícios que o escritor 

incorpora às suas criações; podem deter-se nas manifestações do 

cotidiano e em elementos da cultura popular que o olhar do escritor 

privilegia; podem enfocar as crônicas como espaço de denúncia social 

ou de avaliação de eventos culturais. A crítica que se inscreve nos 

textos, a partir da qual Machado compõe a ficcionalização de uma 

teoria do fazer poético (aspecto investigado, entre outros, por Silviano 

Santiago, Regina Zilberman, Juracy Assmann Saraiva), também tem 

espaço no âmbito do simpósio, que abrange, igualmente, os vínculos 

entre Machado e o público leitor do Rio de Janeiro da segunda metade 

do século XIX e da primeira década do século XX (na esteira da 

reflexão, por exemplo, de Hélio de Seixas Guimarães e Lúcia Granja). 

Em síntese, o simpósio contribui para a divulgação de estudos que 

exploram a obra de Machado de Assis em sua relação com o momento 

sócio-histórico-cultural de sua produção e de sua recepção e que, por 

extensão, enfatizam a necessidade de sua atualização no âmbito 

acadêmico e no sistema educacional brasileiro. 

 

Referências bibliográficas: 

BAKHTIN, Mikhail. Questões de literatura e de estética: a teoria do 

romance. Trad. Aurora Fornoni Bernardini et al. 7.ed. São Paulo: Hucitec, 

2014. 

CHALHOUB, Sidney. Machado de Assis historiador. São Paulo: 

Companhia das Letras, 2003. 

COSTA LIMA, Luiz. Trilogia do controle: O controle do imaginário, 

Sociedade e discurso ficcional, O fingidor e o censor. Rio de Janeiro: 

Topbooks, 2004. 

GLEDSON, John. Por um novo Machado de Assis. Vários tradutores. São 

Paulo: Companhia das Letras, 2006. 

GRANJA, Lúcia. Machado de Assis ð antes do livro, o jornal: suporte, 

mídia, ficção. São Paulo: Editora Unesp, 2019. 

GUIMARÃES, Hélio de Seixas. Machado de Assis, o escritor que nos lê: a 

figura e a obra machadianas através da recepção e das polêmicas. 

São Paulo: Editora Unesp, 2017. 

JAUSS, Hans Robert. História da literatura como provocação à teoria 

literária. Trad. Sérgio Tellaroli. São Paulo: Ática, 1994. 

SALOMÃO, Sonia Netto. Machado de Assis e o cânone ocidental: 

itinerários de leitura. Rio de Janeiro: Eduerj, 2016. 

SANTIAGO, Silviano. 35 ensaios de Silviano Santiago. Ítalo Moriconi (Org.). 

São Paulo: Companhia das Letras, 2019. 

SCHWARZ, Roberto. Um mestre na periferia do capitalismo: Machado de 

Assis. São Paulo: Duas Cidades; Ed. 34, 2000. 
SARAIVA, Juracy Assmann.. O circuito das memoӢrias. Narrativas 

autobiográficas romanescas de Machado de Assis. SaӉo Paulo: 

Edusp/Nanquim, 2009 



123 

 

SENNA, Marta de. O olhar oblíquo do bruxo: ensaios machadianos. 2.ed. 

rev. e mod. Rio de Janeiro: Língua Geral, 2008. 

ZILBERMAN, Regina. Brás Cubas autor Machado de Assis leitor. Ponta 

Grossa: UEPG, 2012.  

PALAVRAS-CHAVE: Machado de Assis; Ficção; História; Crítica cultural; 

Reflexão estética. 

 

58 - MANIFESTAÇÕES DA RELIGIOSIDADE NA LITERATURA: 

TRANSDISCIPLINARIDADE E REPRESENTAÇÕES IDENTITÁRIAS 

Prof. Dr. Evaldo Balbino (UFMG) 

Profª. Drª. Leni Nobre de Oliveira (CEFET-MG) 

Profª Drª Tereza Ramos de Carvalho (UFMT/CUA) 

 

RESUMO: Nossa proposta é acolher trabalhos que contribuam para uma 

discussão transdisciplinar da presença da religiosidade em expressões 

literárias diversas e que venham a colaborar para a nossa compreensão 

da formação identitária dos sujeitos a partir da expressão literária, tanto 

no campo da produção e da recepção quanto da  crítica e da 

exegese literária. A literatura, por seu aspecto mimético, poético, lúdico, 

linguístico, catártico e participativo, apresenta-se como uma das mais 

interdisciplinares e transdisciplinares atividades humanas, como o são 

outras manifestações artísticas. Por meio da literatura, todas as áreas do 

pensamento e da expressão humanos podem ser revisitadas de modo 

simbólico, metafórico e mimético. As expressões das diversas formas de 

religiosidade são contempladas em obras literárias dos mais variados 

gêneros, tendo em vista que é por meio da linguagem que os registros 

fundamentais das manifestações religiosas foram preservados e 

recriados. Isso se dá porque toda vez que nos expressamos 

religiosamente, também alcançamos experimentar os mais diversos 

campos dos saberes, visto que a expressão religiosa se dá com o 

humano em sua complexidade histórica, filosófica, sociológica, 

científica, etc. Se a totalidade é inerente às divindades e deidades, é 

dessa totalidade que surgem as particularidades das identidades 

individuais e coletivas de um grupo religioso ou de uma pessoa. Muitas 

vezes, independente das vontades de quem escreve, o vínculo a uma 

religiosidade pode transparecer, como também pode haver uma 

intencionalidade latente e clara do escritor em sua obra por meio das 

personagens que ele cria ou devido a projetos como o do Romantismo 

ou em função de reações como as do Barroco, por exemplo. É 

perceptível, portanto, que textos preservados como a Ilíada , a Odisseia , 

a Eneida , a Divina Comédia , por exemplo, bem como muitas das 

tragédias do século de Péricles, legaram ao ocidente modelos 

narrativos que envolvem o sagrado, o maravilhoso, o sobrenatural, o 

divino vivenciado pelos humanos, numa tentativa clara de vincular 

nossa existência a um plano superior além da carnalidade terrestre, 

criando, dessa forma, um modelo arquetípico revisitado e recriado 

constantemente, seja pelas representações das fragilidades humanas 
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diante do Supremo, seja pela tentativa de configuração do invisível 

(céu, inferno, santos, anjos, demônios, deuses, ninfas e todo o conjunto 

de seres sobrenaturais), seja pela tentativa de encontrar uma 

explicação, um sentido para a passagem do homem pela terra, os 

mistérios do surgimento, do nascimento, da vida e da morte. Não é raro 

que a estrutura de textos religiosos ressoe nas arquiteturas de textos 

literários, numa fusão entre o sagrado e o profano com vistas a 

desvendar o humano em sua complexidade, a partir da rememoração 

do sagrado vivificado no humano. A máxima de Santo Agostinho (1973) 

de que só encontramos Deus em nós mesmos deve, assim, ser 

entendida em termos de busca interior, mas sempre em relação ao 

mundo em que vivemos. Afinal nossas representações ð e a literatura aí 

se enquadra ð perfazem-se a partir de nossas relações histórico-sociais. 

Nesse viés, os discursos literários que construímos dialogam com 

(espelhando e refutando, criando e recriando) as estruturas sociais que 

erigimos e das quais participamos (CANDIDO, 1973). Nos estudos de 

Mircea Eliade (1999) que buscam a essência das religiões (e de fatos 

elas têm pontos em comum entre si), verificamos que das relações entre 

o profano e o sagrado vão se construindo representações várias, 

atravessadas pelas experiências e concepções dos diferentes sujeitos. O 

historiador Ronaldo Vainfas (1992), por exemplo, cônscio das relações 

entre nossas vivências sociais e históricas e as representações que 

fazemos do mundo, de nós mesmos e do grande Outro, verifica 

pertinentes diálogos entre o casamento, o amor e o desejo no ocidente 

cristão. Assim procede Miguel de Unamuno (1966) quando, em análise 

dos m²sticos espanh·is do s®culo XVI, mormente Santa Teresa dõćvila e 

São João da Cruz, não deixa de analisar as constrições sociais que 

permeiam as vozes dos dois autores. Felipe Fortuna (1987) aponta, 

analisando o caso da escritora mineira Adélia Prado, o que ele chama 

de òas contradi­»es de Deusó, e isso porque, deduzimos, todo discurso 

humano, mesmo falando do grande Outro, desdobra esse Outro nas 

fragmentações do próprio discurso que são as do próprio sujeito que o 

constrói. Nesse sentido cabe-nos falar em termos de locais de cultura, 

de acordo com as teorias de Homi Bhabha (1998). Cada sujeito diz dos 

lugares que ocupa, e isso até mesmo quando vive e representa o 

sagrado. Por todo o exposto, as identidades, todas elas, só podem ser 

vistas e analisadas como um palimpsesto, uma sobreposição de valores 

que elas constroem e que as atravessam, daí falarmos em termos de 

identidades culturais carregadoras de valores arquetípicos e, ao mesmo 

tempo, móveis, no tempo e no espaço (HALL, 1997;1999). Analisando, 

portanto, discursos literários que fazem diferentes representações do 

sagrado ou da religiosidade, vemos neles traços do que, 

polifonicamente, encontramos em quaisquer discursos (BAKHTIN, 1997). 
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59 - MONTEIRO LOBATO E A PRODUÇÃO DE LITERATURA E ARTES NA 

DÉCADA DE 1920 

Profa. Dra. Cilza Carla Bignotto (UFOP) 

Profa. Dra. Milena Ribeiro Martins (UFPR) 

 

RESUMO: Há cem anos, Monteiro Lobato lançava o livro de contos 

Negrinha e o álbum para crianças A menina do narizinho arrebitado. Na 

época, ele já era um dos principais autores e editores do Brasil. À frente 

da Monteiro Lobato & Cia., publicava livros de literatura, artes, ciências 

humanas, exatas e biológicas. Em diversos periódicos nacionais e 

internacionais, ele escrevia artigos sobre tecnologia, cultura, política e 

arte. Nos livros de sua autoria, incorporava elementos de novas práticas 

artísticas, como o cinema. (Cf. LAJOLO e CECCANTINI, 2008; LAJOLO, 

2014). 

A década de 1920 foi palco de transformações determinantes para a 

história do livro e da imprensa brasileiros. Houve um crescimento 

significativo da produção livreira, cresceu o número de editoras e 

tipografias nacionais, sobretudo em São Paulo, responsáveis por 

transformações importantes no aspecto gráfico dos livros (Cf. 

HALLEWELL, 1985; SEVCENKO, 1992; BIGNOTTO, 2018). A instalação de 

tipografias no país aproximou os diferentes agentes do processo de 

produção e venda de livros: escritor, tipógrafo, diagramador, revisor, 

ilustrador, editor, distribuidor, livreiro e outros (Cf. DARNTON, 1982). 
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Periódicos e editoras, como a de Lobato, investiram na importação de 

novas tecnologias de impressão para modernizar os parques gráficos 

nacionais. 

Trabalhos de artistas gráficos, fotógrafos e ilustradores tornaram-se 

elementos mais comuns em livros e periódicos. A popularização do 

cinema, dos gramofones e do rádio ampliou não apenas o diálogo 

entre artistas de diferentes áreas, como as possibilidades de criação de 

novas práticas artísticas. (SÜSSEKIND, 1987) 

A década de 1920 também foi paradigmática para a história da 

literatura brasileira, dentre outros motivos por conta da progressiva e 

substancial nacionalização da linguagem e dos temas da produção 

literária, ao mesmo tempo em que diferentes atores do sistema literário 

buscavam independência em relação à produção cultural portuguesa 

e francesa. Embora houvesse um forte interesse em disseminar ideias e 

estilos acalentados pelas vanguardas europeias, escritores de diferentes 

orientações estéticas se engajaram em projetos nacionalistas que 

pareciam colidir com a tendência tradicionalmente orientada para a 

cultura europeia. 

A produção literária nacional manteve-se fortemente ligada seja às 

correntes de vanguarda, seja a tradicionais modelos narrativos e 

poéticos europeus; mas o processo de progressiva independência da 

literatura nacional produziu um olhar crítico com relação às literaturas 

estrangeiras, tanto quanto um esforço de pesquisa sobre temas 

nacionais e um investimento em vínculos editoriais com países sul-

americanos, cujas raízes culturais e cuja formação social produziram um 

sentimento de fraternidade entre intelectuais brasileiros. (Cf. BIGNOTTO 

e MARTINS, 2014) 

Essas transformações materiais e culturais devem ser compreendidas 

num contexto de mudanças sociais de que fazem parte: o aumento da 

população urbana (como resultado de movimentos migratórios internos 

somados a massivas ondas imigratórias ao longo das primeiras décadas 

do século XX); a industrialização, como consequência da política de 

substituição de importações, antes e ao longo da Primeira Guerra 

Mundial; o aumento progressivo no grau de escolarização da 

população brasileira e, portanto, no número de leitores potenciais. Tudo 

isso, porém, sem que o número de alfabetizados chegasse a trinta por 

cento da população brasileira. 

A década de 1920 assistiu ao surgimento e consolidação de 

importantes editoras em todo o país. Algumas delas foram dirigidas por 

escritores que se tornaram editores, seja fundando suas próprias 

empresas, seja unindo-se a editores estabelecidos ou ainda sendo 

contratados como tradutores, revisores, vendedores de livros. Ao 

aproximar escritores de editoras, o crescimento da indústria editorial 

nacional permitiu novas formas de profissionalização dos intelectuais. 

A profissionalização dos homens e mulheres de letras, até então 

predominantemente associada a jornais, à política e à administração 

pública, convergiu significativamente para atividades relacionadas à 
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produção livreira. Dentre os escritores que se tornaram editores, 

destacam-se: Monteiro Lobato (1882-1948), Menotti Del Picchia (1892-

1988) e Benjamin Costallat (1897-1961). (MARTINS, 2020) 

Dando continuidade e ampliando o escopo do simpósio Cem anos de 

Urupe⅞s: a obra de Monteiro Lobato no centenário de sua estreia em livro 

(coordenado por Emerson Tin e Milena Ribeiro Martins), ocorrido no 

Congresso Internacional da Abralic em Uberlândia-MG, em 2018, 

pretendemos neste simpósio ampliar e aprofundar o estudo da obra de 

Monteiro Lobato e seus contemporâneos, reunindo pesquisas que 

tratem da literatura brasileira da década de 1920 por uma dupla 

perspectiva: associando a história da literatura à história do livro que, 

por sua vez, está entrelaçada com a história de diferentes culturas, artes 

e tecnologias. Para isso, convidamos pesquisadores da literatura 

brasileira e comparada, para que apresentem suas pesquisas a respeito 

de obras literárias e suas relações com outras artes, culturas e 

tecnologias; produção editorial; crítica artística e cultural; circulação e 

recepção de textos; profissionalização de escritores. 
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60 - NARRAR PORTUGAL: A FICÇÃO PORTUGUESA CONTEMPORÂNEA 

Prof. Dr. Mauro Dunder (UFRN) 

Prof. Dr. Paulo Ricardo Kralik Angelini (PUC/RS) 

Profa. Dra. Raquel Trentin Oliveira (UFSM) 

 

RESUMO: Abril de 1974 trouxe cravos, o último suspiro do império 

português e o retorno para casa de quem dela saiu ou de quem nunca 

nela havia estado: emigrantes chegados de países europeus, soldados 

sobreviventes da guerra colonial, exilados regressando do estrangeiro, 

colonos retornados, muitos que nasceram em ćfrica. òUma aventura 

hist·rica mal terminada com apar°ncia de bem terminadaó, avisa-nos 

Eduardo Louren­o (2014, 186). Esse òmovimento de regresso das 

margens, a que assistimos no pós-25 de Abril, não só de África, mas de 

todas as outras partes marginais que formavam o Portugal salazaristaó, 

fomenta òuma multiplicidade de respostas dadas pelas v§rias narrativas 

surgidasó e pela òmultiplicidade de vozes ou pontos de vista que se 

registra no interior de cada umaó (RIBEIRO, 2004, p. 235). Sem ćfricas e 

Brasil, como sublinha Margarida Calafate Ribeiro, Portugal precisa 

repensar-se do tamanho de si mesmo, o retângulo na ponta da Europa: 

òfica a imagem de um Portugal em acelerado processo de 

fragmentação e esvaziamento, o que explica a tematização obsessiva 

da sua identidade, num exercício de reencontrar o seu rosto e o sujeito 

português, face a um ambiente pleno de signos de violenta ruptura 

f²sica, psicol·gica e socialó (2006, p.45.). Os ossos de um mal enterrado 

colonialismo, portanto, rompem as estruturas pretensamente 

apaziguadas, e essa ruptura também se dá em nível ficcional, em obras 

que investem sobremaneira na subversão dos modelos clássicos. Assim, 

a ficção portuguesa, dos anos 70 em diante, conforme bem mapeia o 

professor Carlos Reis (2005) na sua apresentação dessa fase, incorpora 

uma s®rie de inova­»es: òa tend°ncia para rearticular, n«o raro de 

forma paródica e provocatória, gêneros narrativos recuperados do 

passado ou de zonas, antes, entendidas como subliter§riasó; òa 

enuncia­«o de discursos de ²ndole assumidamente intertextualó; òa 

elaboração de engenhosas construções metadiscursivas e 

metaficcionaisó, òa concep­«o da narrativa como campo prop²cio ¨ 

problematização ou mesmo à deslegitimação de narrativas 

dfundadoras ou identit§riasó; òa reescrita da Hist·riaó em clave ficcional 

ou mesmo aleg·rica, assumindo òindaga­»es de orienta­«o post-

colonialó (REIS, 2005, p. 296). Tudo isso refletido no tratamento do 

discurso narrativo, que não raro rompe a forma de apresentação 

convencional das suas categorias (personagem, narrador, tempo, 

espaço, focalização, enredo), valorizando a fragmentação, a polifonia, 

a dispersão e o inacabamento. Enquadrado em tal panorama, este 

simpósio receberá trabalhos que vinculem os estudos narrativos a uma 
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abordagem pós-colonial, para analisar obras da literatura portuguesa 

contemporânea. Por estudos narrativos, entendemos aqueles 

interessados na compreensão do sistema operatório da narrativa e 

orientados por três princípios básicos: a interdisciplinaridade, a 

transnarratividade e a contextualidade (REIS, 2018, p. 122-123). Os 

estudos pós-coloniais ð campo de pensamento de difícil conceituação 

pela heterogeneidade de suas linhas e pontos de vista ð são 

caracterizados por Boaventura de Sousa Santos, como um òconjunto de 

pr§ticas e de discursos que descontroem a narrativa colonialó, usando 

òprivilegiadamente a exegese textual e as pr§ticas performativas para 

analisar os sistemas de representa­«o e os processos identit§riosó (2010, 

p.233-234). É justamente esse exercício crítico pós-colonial, baseado 

inclusive nas reflexões do referido sociólogo sobre as diferenças e as 

especificidades do colonialismo português, que constatamos em obras 

como Uma história de regressos  (2004), de Margarida Calafate Ribeiro, e 

A excepção Atlântica  (2010), de Roberto Vecchi, ambos voltados para 

a exegese da ficção portuguesa contemporânea. A partir dessas 

reflexões e desses referenciais teóricos, sem contudo limitar-se a eles, 

este simpósio convoca leituras e análises comparativas entre obras da 

ficção literária portuguesa pós-1974; entre essas obras e narrativas 

apresentadas em outras mídias e gêneros; entre a narrativa ficcional 

contemporânea e a tradição literária portuguesa anterior; ou mesmo 

entre a ficção narrativa produzida em Portugal e a produzida nas ex-

colônias portuguesas, na contemporaneidade. Narrativas, enfim, em 

que se cruzem diferentes vozes, construções identitárias, vieses 

ideológicos, ou outros elementos, entre os quais se possa estabelecer 

comparações, com vistas a discutir a contribuição da ficção lusitana 

contempor©nea para a òdescoloniza­«o da imagina­«o imperialó 

(SANTOS, 2010, p.230) que definiu o colonialismo português.  
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61 - SIMPÓSIO NATURALISMO/NATURALISMOS 

Prof. Dr. Leonardo Mendes Pinto (UERJ) 
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Resumo: O propósito desse Simpósio é discutir os princípios da estética 

naturalista e debater suas principais manifestações literárias, de 

qualquer nacionalidade, tanto no século XIX, quanto nos séculos XX e 

XXI. As propostas introduzidas por este movimento estético democrático, 

que ousava nos temas e apresentava procedimentos discursivos 

específicos, garantiu sua difusão pelo mundo (Becker & Dufief, 2018), 

atraindo escritores de diversos países que adotavam o naturalismo 

como uma forma de se alinhar à modernidade numa geografia 

específica que não cabia nas fronteiras das literaturas nacionais. Tal 

força de representação ultrapassou igualmente seu período histórico e 

sobrevive até hoje, mostrando que a temporalidade literária obedece a 

regras específicas dos campos literários (Casanova, 1999). O princípio 

naturalista fundamental ® retratar òa vida como ela ®ó, estudando 

personagens de diversas classes sociais em seus cotidianos, mesmo 

quando desprezíveis ou abjetos. Este método de observação e de 

criação deu origem a uma infinidade de críticas tanto à brutalidade e à 

imoralidade do naturalismo quanto à pretensão ingênua de representar 

fielmente a realidade. Entretanto, ingênua era a acusação de que os 

escritores naturalistas eram ingênuos, pois em vários textos-chave da 

estética, como o prefácio da segunda edição de Thérèse Raquin (1868) 

e o ensaio O romance experimental  (1880), Émile Zola esclarece que o 

objetivo era criar uma òilus«oó da realidade, pois se o romance 

naturalista adotava procedimentos científicos para reagir contra um 

romantismo gasto então muito em voga, cabia a cada artista em seu 

òtemperamentoó individual o ato da cria­«o. Da² que n«o se deva falar 

de òescolaó e em òdisc²pulosó, pois cada escritor tomou os princ²pios da 

estética e os moldou à sua maneira ð o que nos permite hoje falar de 

ònaturalismosó (Becker & Dufief, 2017). Destacamos esse mal-entendido 

como um entre vários reducionismos impingidos ao naturalismo, 

retratado pela historiografia tradicional como uma estética menor, falsa 

e ingenuamente científica, muitas vezes reduzida a um clichê. Estudos 

recentes em vários países vêm desvendando um quadro mais 

sofisticado e complexo, capaz de acomodar uma gama de vertentes 

naturalistas no século XIX e XX, em suas relações com o gótico, o 

decadentismo, a literatura licenciosa, elegendo ora a representação 

trágica da existência, ora uma exploração dos enredos repetitivos e da 

desilusão (Baguley, 1995). Na literatura brasileira oitocentista esses 

desdobramentos parecem capazes de abarcar uma gama bem maior 

de autores e textos do que a historiografia tradicional conseguiu 

identificar. A onda naturalista do século XIX deu origem a métodos de 
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pesquisa e criação, bem como a formas de expressão que foram 

retomadas por escritores ao longo dos séculos XX e XXI. A forma de 

abordar a realidade como elemento constitutivo da obra servirá a 

pintores, fotógrafos, cineastas e autores de novela, que nela verão um 

modo legítimo de se falar sobre o mundo e as sociedades. Flora 

Süssekind, ao analisar o romance brasileiro do século XX, refere-se às 

vagas naturalistas nos anos 1930 e 1970. Também aponta, nos temas 

tratados na obra de Ferréz, Dráuzio Varella e Paulo Lins, nos anos 2000, 

para uma retomada dos postulados centrais do naturalismo. O desejo 

de expressar dimensões pouco atraentes da realidade, a primazia dada 

à descrição de conflitos sociais, os temas do preconceito racial e da 

diversidade sexual, assim como o desejo de documentar situações de 

opressão e exclusão de sujeitos vistos como subalternos constituem 

elementos do pacto naturalista de leitura que se renova e se reproduz 

na contemporaneidade. O leitor encontra obras que se posicionam 

como retratos e debates que dialogam com o tempo imediato e que 

sugerem tomadas de posição sobre violências e situações quotidianas. 

O elemento extraliterário é um componente central da obra, e a busca 

por verossimilhança decorre tanto do discurso da experiência pessoal 

quanto da pesquisa científica ou jornalística. Rancière (2010) aponta 

que, ao abolir hierarquias e criar obras que não respeitavam a 

organização até então vigente, o naturalismo do século XIX criou, por 

meio do òefeito de realidadeó, o òefeito de igualdadeó, que est§ 

diretamente ligado, para ele, à possibilidade de associação livre de 

imagens. Rancière dirá ainda que a literatura que privilegia o descrever 

sobre o narrar permite que o òaristocr§tico emprego da a­«oó seja 

òbloqueado pela democr§tica cole­«o desordenada de imagensó. 

Com a perspectiva renovada de um naturalismo democrático, múltiplo 

e desordenado, reconhecível nos séculos XIX, XX e XXI, convidamos 

pesquisadores a enviar propostas de trabalho que incorporem novas 

questões de pesquisa e estudos de caso ao debate sobre o naturalismo. 
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RESUMO: O simpósio tem por objetivo principal ð além de alguns 

objetivos conexos adiante indicados ð discutir a pertinência e a 

operacionalidade, no campo dos estudos literários, com extensão às 

humanidades em geral, da noção de fonte, proveniente do campo da 

história.  Conforme a lição de Wolfgang Kayser (1967, p. 31), todo 

estudioso de literatura que queira se debruçar sobre os fenômenos 

literários deve, antes de dar início a seu trabalho, observar certas 

questões editoriais, filológicas e textuais, para não incorrer no risco de 

ajuizar sobre um documento cuja fonte não é inteiramente clara. Assim, 

a primeira condição para o estabelecimento de um texto é sua 

autenticidade, cuja verificação é uma das etapas que antecedem a 

edição crítica. Outro problema é a análise das variantes, e das 

correções realizadas pelos autores. Quanto mais distantes no tempo são 

as fontes, mas difícil se torna o trabalho de estabelecer sua 

autenticidade. Para o historiador uma fonte, como se sabe, pode ser 

um texto, mas também incontáveis artefatos que constituem indícios de 

ações humanas, desde uma pedra lascada ou um caco de cerâmica 

até uma garrafa de plástico ou um disquete de computador. As fontes 

são, portanto, não propriamente fatos ou provas, mas documentos que, 

submetidos a interpretações, permitem ao historiador determinada 

reconstrução dos eventos passados. Usualmente, classificam-se as 

fontes em primárias e secundárias, sendo as primeiras, grosso modo, 

documentos diretamente ligados ao evento que se pretende 

reconstituir, e as segundas, interpretações desses documentos. A 

questão do simpósio será o uso que se pode fazer dessas noções na 

área dos estudos literários, no âmbito das disciplinas que o compõem ð 

literatura comparada, teoria da literatura, histórias literárias nacionais, 

filologia ð, bem como em outras disciplinas da área humanística, a partir 

de reflexões dos participantes sobre pesquisas concretas e específicas, 

em curso ou concluídas, dedicadas a, entre outras possibilidades: 

identificação e sistematização de fontes primárias; retorno a fontes 

primárias; inventário de fortunas críticas de obras ou autores; 

estabelecimento e edições de textos raros; organização de arquivos de 

interesse para os estudos literários. 

O simpósio poderá ainda acolher a exposição de experiências 

didáticas envolvendo a exploração de fontes, de vez que, conforme a 
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percepção de seus proponentes, esse é um tema muito importante 

para a área dos estudos literários em geral. Por fim, um tópico que 

poderá também merecer acolhida no simpósio, pois que, ainda que 

indiretamente, relacionado à questão das fontes, será a avaliação 

crítica das edições de livros brasileiros, quer acadêmicos, quer literários 

stricto sensu. Nesse âmbito, poder-se-á discutir o problema da formação 

de profissionais por nossas faculdades de letras destinados ao exercício 

de profissões ligadas à produção e edição de livros. O problema remete 

à questão da implantação, em nossas faculdades e institutos de letras, 

de campos de profissionalização extramagistério, isto é, de 

bacharelados com proposições profissionalizantes claras e sintonizados 

com as demandas atuais do mercado editorial brasileiro, como 

alternativa ou complementação da tradicional licenciatura. Sabe-se 

que, nesse setor, tudo permanece confuso e estacionário, até porque 

parece que nossa corporação profissional vem-se mostrando incapaz 

de influir nas sucessivas reformas que, neste século, vêm sendo feitas em 

âmbito federal no que diz respeito à legislação sobre currículos 

universitários. 
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63 - POESIA E TRANSGRESSÃO 
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RESUMO: O arlequim que Mário de Andrade nos apresenta em muitos 

momentos de sua Paulicéia Desvairada  opera de maneira precisa na 
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proposição de uma estética modernista para a literatura brasileira. O 

modo como esse personagem aparece dentro da outra personagem, 

São Paulo, evoca um dos temas mais caros ao grupo que se empenhou 

na utopia modernista da década de 1920, a saber, o devaneio. Este, 

que carregava também um desejo de liberdade ganhou corpo em 

versos harmônicos ð uma invenção formal de Mário. Essa refinada 

artimanha de amalgamar forma e conteúdo não apenas colocou o 

poeta paulistano no centro do movimento como também revelou um 

potente modo de transgredir. A transgressão, sabemos, ocupa lugar 

cativo nas tentativas de teorização acerca do modernismo. No entanto, 

não se pode baratear esse conceito no mero sentido de desvio ou 

negação de um sistema em curso (seja este sistema estético ou 

ideológico), pois, como fez o autor de Macunaíma , transgredir consiste 

sobremaneira em estabelecer contato com a tradição da qual se 

intenta libertar. Modificar algo num sistema demanda transformação e 

não se transforma nada encerrando a dialética entre a herança 

material-cultural e o novo que se pretende fazer aparecer.  

O ser contemporâneo de Agamben não é o que vê os limites do tempo 

e o nega, mas sim aquele que estabelece dialéticas distintas e 

desestabiliza o dispositivo do tempo. Por isso o arlequim de Paulicéia  

tentou cantar na cidade e foi levado pela polícia, porque seu canto 

não compunha mais melodias como queria a industrialização moderna 

que tomava conta da cidade, seu canto fazia harmonias com outros 

desejos, outros sonhos, oferecia outro ritmo. A transgressão estava em se 

permitir devanear. Ela é uma das principais potências do que 

chamamos modernismo em literatura. É uma potência que nos faz hoje 

acreditar que é característico da poesia transgredir. 

Tendo em vista o cenário maniqueísta que se transformou a arena 

pública dos debates que tocam a política no Brasil hoje, e que esse 

binarismo chegou a colocar objetos de arte no centro de uma 

discussão antes moralista do que estética, queremos com esse simpósio 

colocar em questão o caráter transgressor da poesia nos meios em que 

ela ainda opera (e isso inclui espaços instituídos, como universidades e 

escolas, e não instituídos, como circuitos que independem do 

academicismo). Tendo em vista também que vivemos hoje cenários 

muito antes distópicos do que o cenário utópico que sedimentou o ato 

de transgredir como marca da poesia, queremos discutir a transgressão 

em diferentes momentos históricos, abrindo, com isso, espaço para 

estudiosos dos diferentes períodos e tradições poéticas.  

Seja pelo inutensílio de Paulo Leminski ð para quem a rebeldia era um 

bem absoluto que se manifestava na linguagem por meio da poesia ð, 

ou pelos corpos riscados de Ana Cristina Cesar ð onde o contorno de 

um seio e os traços da escrita de um poema se confundiam na 

tentativa angustiada de não separar a poesia da vida ð, ou ainda na 

assumida luta inglória com o corpo da linguagem a que se entregou 

Ferreira Gullar, o rastro estendido no tempo que faz de certas escritas 

algo canônico (mesmo que em princípio à margem) parece trazer 
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sempre a cicatriz de uma subversão num sistema operante. Mesmo 

quando nos afastamos das constelações de Mallarmé ou da postura 

mais radical de Rimbaud, encontramos vozes que permaneceram no 

tempo e no espaço porque desestabilizaram algo, não legitimaram o 

status quo  da vida ou da literatura. E isso não é um mérito moderno, 

ocorre desde muito antes das interpretações românticas que damos à 

história da literatura. 

Enquanto Baudelaire parecia entender e explicar algo da Modernidade 

com seu cisne atordoado no asfalto, ou com a passante que desperta 

paixões à última (e não à primeira) vista, Walt Whitman libertava o verso 

com eloquência contagiante. Rilke equilibrava conteúdo e forma de 

maneira cirúrgica  não para dizer o que fazia a poesia moderna, mas 

para escancarar justamente o que as teses sobre a lírica moderna não 

davam conta de explicar. De certo modo foi o que fez também o 

marujo Neruda que não cessou de sonhar e se fazer lírico, ou Hilda Hilst 

que ousou fazer de deus uma via de acesso sensorial (sensual) e não um 

fim. Cecília, que transgrediu a objetividade triunfante de Drummond 

para assumir-se só e afinada com uma subjetividade ibérica... 

Enfim, o que entrelaça esses poetas todos na mesma carne, ou campo, 

é o fato de não terem deixado estabilizar algo (estético ou ideológico). 

Isso também o faz quem se exprime em outras linguagens (Miró lido por 

João Cabral). Por isso queremos com esse simpósio não apenas 

homenagear os que já o fizeram, mas também ver posto em movimento 

obras e leituras que nos permitam debater novamente com quais 

dialéticas queremos nos comprometer em cenários tão 

ideologicamente estanques.   
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64 - POESIA: LEITURA, PERFORMANCE, ENDEREÇAMENTO E CIRCUITOS 

Prof. Dr. André Luiz de Freitas Dias (UniFOA) 

Prof. Dr. Leonardo Davino de Oliveira (UERJ) 

Prof. Dr. Marcelo dos Santos (UNIRIO) 

 

RESUMO: O objetivo principal desse Simpósio é promover a reflexão 

sobre o universo estético e cultural da poesia, associando linguagens e 

instrumentos teóricos de diversas áreas disciplinares ð articulando 

elementos que transpassam entre, além e através das disciplinas e dos 

suportes: impressos, cartas, vocoperformances, vídeo, internet e corpo 

do artista ð, a fim de iluminar a atualidade da leitura de poesia. De 

modo mais evidente e em maior quantidade, tais recursos para além do 

papel vem sendo trabalhados pelos poetas a partir do início do século 

XX, com o acelerado desenvolvimento das tecnologias e mídias 

audiovisuais. E tomam corpo (o corpo do poeta, inclusive) a partir da 

década de 1960, no Brasil, em especial, a partir da Tropicália, com sua 

abertura às possibilidades de relação antropofágica entre as diversas 

perspectivas estético-artística-filos·ficas. Para Enzo Minarelli (2010), òa 

voz em performance é a essência de muitas vozes: é a voz autêntica, 

arquétipo, xamã oriundo das profundezas do corpo, de um corpo além, 

voz metafísica, ontológica, uma voz sempre dialética, uma voz crítica 

em sua entidade social, eletrônica em sua intermedialidade, natural e 

artificial, sopro bucal regenerador e deformador, voz aleijada, fluxo 

fonético como fala divina, aceita sem contestação, voz régia, voz 

superior, em sua singularidade, voz vital, for­a ut·picaó. Com rela­«o ¨ 

leitura como performance, para Roberto Correa dos Santos (2002) òh§ 

muito, nós ð os leitores que escrevem suas leituras ð não temos exercido 

essa atividade, tendo como foco de interesse a poesia. E nós, tais 

leitores, sabemos ser inteiramente diversa a compreensão de algo, se 

pensado, se dito, se posto em texto. Escrever sobre o que se lê é ir 

tornando seu e do outro aquilo antes apenas pressentido, mas sem 

força de existência, de uso ou de intercâmbio. O pensamento, 

unicamente no interior da câmara mental, sem o emprego de uma 

máquina de expressão qualquer - e a escrita é, das máquinas de 

expressão, a mais poderosa - tende ao amorfo, ao difuso, ao letal 

estado do ainda e para sempre ôporvirõó; j§ para Flora Sussekind (2010) 

òfabricam-se nomes e títulos vendáveis, vende-se, sobretudo o nome 

das editoras, e sua capacidade de descobrir ônovos talentosõ 

semestralmente, ao sabor das feiras literárias. E, nesse sentido, formas 

dissentâneas de percepção, como a crítica, se mostram 

particularmente incômodas. Formas personalistas e estabilizadoras, ao 

contrário, se esvaziadas, parecem continuar benvindas". A autora 

reivindica òcondi­»es reais de interven­«o, formula­ão de questões 

relevantes e expans«o do m²nimo espa­o p¼blicoó a fim de que òo 

exercício crítico que não se confunda inteiramente com busca de 

prest²gio ou com um guia de consumoó; baseados nessas posi­»es 

tensionadas, pretendemos reunir pesquisadores que abordem estas e 



137 

 

outras nervuras da reflexão sobre poesia no presente. Interessa-nos 

investigar essa abertura tanto no circuito de afetos que, ao mesmo 

tempo em que, direta ou indiretamente, levam alguns leitores a 

considerarem a poesia òherm®tica e sisudaó, por outro lado possibilitam 

uma coleção como a Ciranda de Poesia  (EdUERJ), com poetas 

exercitando a leitura de poetas seus contemporâneos, num jogo de 

endereçamentos; tanto como na performance da escrita em práticas e 

suportes variados. Por exemplo, òfalar um poema não se confunde com 

expor um pensamento; falar um poema é já escrevê-lo, no espaço, 

contando com o ar, com a propaga­«o das ondasó (SANTOS, 2010). 

Entre o òme d° um cigarroó modernista de Oswald de Andrade e o òme 

segura que eu vou dar um troçoó marginal (desbundado) de Wally 

Salomão, há o desenvolvimento ético e estético do conceito 

verbivocovisual dos concretos, que leva à poesia procedimentos feitos 

por precursores, tais como Sousândrade. Deste modo, certa poética dos 

ruídos, metalinguagem, performances, endereçamentos e circuitos são 

topos que problematizam a própria divisão entre arte e não-arte, poesia 

e não poesia, assim como a leitura encomendada, direcionada, 

engajada que segue as leis de mercado criam impasses críticos e 

leituras diversificadas. Portanto, esperamos reunir pesquisadores em 

torno da poesia feita no presente recente, sabendo que este presente é 

e está expandido. São bem-vindas as propostas de comunicações que 

versem sobre a tentativa de estesia, performance, circuitos e leitura da 

poesia, esta òarte da linguagem humana, independente de seus modos 

de concretização e fundamentada nas estruturas antropológicas mais 

profundasó (ZUMTHOR, 2007). A proposta ® tornar este espa­o um 

ambiente aberto às investigações das mais diversas e sutis abordagens 

do fazer poético, a fim de desautomatizar e dar visibilidade à arte da 

palavra, na Academia, no ensino e no cotidiano, construindo òuma 

pedagogia amorosa, fina, culta e densa, destinada à expansão dos 

bens do entendimentoó (SANTOS, 2010). 
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65 - POÉTICA DA EMULAÇÃO E ANACRONISMO 

Prof. Dr. João Cezar de Castro Rocha (UERJ) 
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RESUMO: Desde a publicação de Machado de Assis: por uma poética 

da emulação (ROCHA, 2013), João Cezar de Castro Rocha tem 

proposto um novo quadro teórico, a fim de entender as formas de 

relacionamento literário, artístico e cultural que ocorrem em contextos 

de marcada assimetria. Nesse caso, a poética da emulação é uma 

estratégia empregada pelos que se encontram no lado menos 

favorecido das trocas; trata-se, assim, de uma forma de lidar com 

conteúdos inicialmente impostos por uma força hegemônica, mas que 

precisam ser transformados de acordo com a circunstância não 

hegemônica. Na sequência da pesquisa, o conceito de circunstância 

não hegemônica foi aperfeiçoado (ROCHA, 2017). O propósito é 

caracterizar um quadro mais amplo que inclui os seguintes elementos: 

compressão dos tempos históricos, tradução como eixo da tradição, 

leitura como ato primário, escrita como resultado da leitura, e, por fim, a 

adoção do método do anacronismo deliberado de Jorge Luis Borges. O 

conjunto desses elementos estrutura a poética da emulação: o 

fenômeno da compressão dos tempos históricos e, daí, o exercício do 

anacronismo deliberado; o primado da invenção sobre a criação, 

portanto, a centralidade da tradução; a precedência da leitura em 

lugar da escrita. 

Vale a pena recuperar a distinção entre dois verbos que atualmente 

costumam ser empregados como sinônimos. Criar , do latim creare , 

implica produzir o novo no instante mesmo da criação: a utópica 

creatio ex nihilo ; criar a partir do nada, ou, em vocabulário romântico, a 

partir exclusivamente de si mesmo. Inventar , pelo contrário, do latim 

invenire , supõe um ato mais modesto, pois significa encontrar , descobrir , 

e, muitas vezes, fazê-lo casualmente. Portanto, inventar sugere a 

existência de elementos prévios, que devem ser combinados em novos 

arranjos e relações.  

É como se a inventio  sempre armasse um novo jogo, tirando partido das 

peças que já se encontram no tabuleiro, no retorno do xadrez de 

palavras característico da aemulatio . Além disso, a sutil diferença 

semântica entre os dois verbos estimula perfis igualmente distintos. 

De um lado, ao conceber a originalidade como creatio , o autor segue 

o modelo romântico, ou seja, imagina-se autêntico demiurgo. De outro, 

ao conceber a originalidade como inventio , o autor se metamorfoseia 

em leitor agudo da tradição, através de reciclagens e ruminações, que 

levam ¨ celebra­«o das òfilia­»esó, no esp²rito oswaldiano, pois elas 

asseguram o ingresso no circuito da tradição. 

A invenção, assim compreendida, é procedimento fundamental da 

poética da emulação, já que seu corolário permite valorizar a 

anterioridade da leitura em relação à escrita e, como vimos, no caso 



139 

 

das culturas não hegemônicas, a centralidade da tradução no 

desenvolvimento da própria tradição. 

A reflexão de Saulo Neiva acerca do potencial criador do anacronismo 

permite um diálogo enriquecedor com a hipótese da poética da 

emulação. O diálogo entre as épocas se assemelha a um diálogo de 

surdos; surdos loquazes, por certo, mas sempre surdos. Uma leitura 

possível desse dilema negaria o exercício hermenêutico, já que tudo se 

transforma em pretexto para as obsessões do intérprete. Nesse sentido, 

tudo se passa como se o crítico literário recusasse a possibilidade da 

literatura no instante em que paradoxalmente abrisse o livro. Afinal, ele 

somente buscaria confirmar hipóteses previamente formuladas. Nessa 

alquimia fracassada, porque sempre exitosa, resta uma alternativa: 

tornar-se anacrônico em relação a si próprio, e, como o repórter do 

filme, denunciar a ilusão da resposta única, definitiva. O anacronismo, 

portanto, não é apenas uma ruína autocentrada, mas a base das 

ações humanas: nenhuma época histórica foi (ou é) exclusivamente 

contemporânea a si mesma.  

Saulo Neiva e Alan Montadon ampliaram a noção de anacronismo 

criador com base na pesquisa histórica transnacional da caducité des 

genres littéraires , demonstrando os efeitos estéticos da recepção no 

resgate de gêneros literários em contextos históricos muito diversos do 

momento de seu auge no sistema literário (NEIVA e MONTANDON, 2014). 

Essa perspectiva permite pensar em alguns temas para este Simpósio: 

 

1. Apropriações deliberadamente anacrônicas de gêneros literários em 

desuso; 

2.  Formas de emulação em contextos assimétricos; 

3. A centralidade da tradução; 

4. A figura do autor-leitor;  

5. Relações assimétricas e subversões do cânone; 

6. Emulação e Anacronismo como formas de estratégia cultural. 
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RESUMO: No poema òSil°ncioó, da poeta americana Marianne Moore 

(1887-1972), h§ dois versos que dizem òO sentimento mais profundo 

sempre se mostra no sil°ncio;/ n«o em sil°ncio, mas em conten­«o.ó 

Neste trecho entendemos que os significados mais obscuros, e talvez 

mais complexos, são expostos não em uma escrita hemorrágica, mas 

quando guardam-se as palavras. 

Segundo George Steiner, em Linguagem e Silêncio , òo mais elevado e 

puro grau do ato contemplativo é aquele em que se aprendeu a 

abandonar a linguagemó (1988, p. 30). Steiner diz que o Ap·stolo nos 

contou que o começo era o verbo e que aceitamos essa realidade sem 

discuss«o. ò£ a raiz e o c·rtex de nossa experi°ncia e n«o podemos 

transportar facilmente nossa imaginação para fora dele. Vivemos no 

interior do ato do discursoó (1988, p. 30). Mas ele admite que òexistem 

atividades do esp²rito enraizadas no sil°ncioó, conjurando na nossa 

consci°ncia uma lacuna existente òentre a nova compreens«o de 

realidade psicológica e as antigas modalidades de manifestação 

ret·rica e po®ticaó (1988, p. 30). 

O silêncio é praticamente um postulado filosófico. Falar do silêncio é 

como lidar com um enigma e falar em uma literatura do silêncio soa 

como um paradoxo. Mas o silêncio reveza com as palavras a árdua 

tarefa de comunicar. Ele está presente mesmo quando está também a 

palavra, e por isso ele é uma entidade que coexiste com a linguagem 

verbal, faz parte dela (ORLANDI, 2007). Mesmo quando o sujeito não 

estabelece um la­o evidente com o sil°ncio, òquanto mais se diz, mais o 

silêncio se instala, mais os sentidos se tornam possíveis e mais se tem 

ainda a dizeró (ORLANDI, 2007, p. 69), como um princ²pio da polissemia, 

como um ponto que a palavra não atinge. Manoel de Barros já dizia, 

em òO apanhador de sonhosó, que òas palavras são usadas para 

compor sil°nciosó.Tamb®m o sil°ncio n«o ® aus°ncia. O ôvazioõ sempre 

adquire a proporção de alguma coisa ð ou de qualquer coisa. Ao nos 

aproximarmos de uma escrita silenciosa, admitimos a insuficiência das 

palavras em querer dizer. 

Uma poética da contenção se aproxima mais de um desafio criativo, 

como o desafio dos dadaistas em criar uma linguagem que 

transcendesse a raz«o; ou òNudismó, o livro de p§ginas em branco do 

poeta C®geste, no filme òOrfeuó (Orph®e, 1950), de Jean Cocteau. 

Pode ser tamb®m, segundo Susan Sontag, no ensaio òA est®tica do 

sil°ncioó, uma forma de transforma­«o da arte, uma relut©ncia em se 

comunicar dentro dos padr»es. òO mais comum ® que continue a falar, 

mas de uma maneira que o p¼blico n«o pode ouviró (SONTAG, 1987, p. 

15). A artista e poeta sueca Cia Rinne (1973 - ) escreve em um de seus 

versos para Notes for soloists  òcut out from books/ important words/ 

destroy the book./ (diagonal reading)/ And then someone will notice .ó 

Rinne afirma que sua preocupação é reduzir as palavras ao mínimo 

possível para visualizar um pensamento ou uma ideia. Segundo ela, a 

simplicidade ou o minimalismo, tanto na literatura quanto nas artes 
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visuais, é também um movimento contra o excesso de informação e 

desperdício de materiais no mundo contemporâneo.   

O silêncio pode também não ser um desejo dos autores. Na obra 

Farenheit 451 , de Ray Bradbury, o personagem Guy Montag é um 

bombeiro que queima livros a 451 graus farenheit - temperatura de 

queima do papel. A história se passa em um futuro em que livros são 

proibidos, dentre os quais obras de autores clássicos como William 

Faulkner e Walt Whitman. Também na obra A biblioteca desaparecida : 

histórias de biblioteca de Alexandria, de Luciano Canfora, 

testemunhamos o desaparecimento da Biblioteca de Alexandria, 

referência em uma cidade conhecida então como capital cultural do 

oriente. 

Pensando nas diversas formas como o silêncio pode ser tangenciado, 

seja pela obliteração de palavras, rasura, minimalismo, ou na página 

em branco, o interesse deste simpósio é reunir trabalhos que tragam 

possibilidades de poéticas que margeiam o silêncio de forma a chegar 

perto da ilegibilidade. O objetivo é colocar em debate também as 

possibilidades de leitura de textos literários e artísticos que acomodem 

uma poética silenciosa e sua projeção para além do texto. O silêncio, 

devido à impossibilidade de ser atingido em sua plenitude, deve 

apresentar características que sustentem a leitura dos poemas/obras 

nos limites do que é perceptível uma vez que são muitos os caminhos, as 

entradas e os desvios. Uma leitura que tem como objetivo o silêncio já 

antecipa que seu fim é apenas o começo. O professor e poeta 

americano Craig Dworkin, porém, em seu livro Reading the illegible , diz 

que independentemente do signo presente, seja o silêncio, o nada ou a 

ausência, qualquer trabalho pode ser conceitualizado e lido 

ativamente. Ele afirma que a questão não é entre presença ou 

ausência, mas de que todo significante é um signo, ou seja, 

òapagamentos obliteram, mas tamb®m revelamó (2003, p. 9).  

 

Referências bibliográficas: 

DWORKIN, Craig Douglas. Reading the illegible : avant-garde and 

modernism studies. U. da California: Berkeley, 2003. 

ORLANDI, Eni Puccinelli. As formas do silêncio : no movimento dos 

sentidos. 6. ed. Campinas: Editora da Unicamp, 2007. 

SONTAG, Susan. òA est®tica do sil°ncioó. In: A vontade radical: estilos 

(1966). Tradução de João Roberto Martino Filho. São Paulo: Companhia 

das Letras, 1987. Disponível em: Acesso em: 23/02/2015. 

STEINER, George. Linguagem e Sil êncio : ensaios sobre a crise da palavra. 

Trad. Gilda Stuart e Felipe Rajabally. São Paulo: Companhia das letras, 

1988. 

PALAVRAS-CHAVE: poéticas da contenção; rasura; obliteração; 

minimalismo; silêncio na literatura.  

 

67 - POLÊMICAS INTELECTUAIS NA AMÉRICA LATINA ENTRE OS SÉCULOS 

XIX E XX: RETÓRICA, CULTURA E HISTÓRIA 



142 

 

Profa. Dra. Joana de Fatima Rodrigues (Unifesp) 

Profa. Dra. Marina Silva Ruivo (Unir) 

 

RESUMO: Fenômenos da cultura de âmbito mundial que se registram em 

diferentes períodos da história, as polêmicas intelectuais configuraram-

se, entre os séculos XIX e XX, como um dos traços marcantes da vida 

político-cultural na América Latina (BOCCO, 2004). A exemplo do que 

aconteceu no Brasil, em muitos dos países do continente os debates 

usualmente resultaram do trânsito de seus autores em redações, 

editoras e gabinetes de homens influentes. A presença de interesses 

alheios, e até certo ponto escusos, acompanhou as contendas nas 

várias formas pelas quais elas se configuraram e sob suas múltiplas 

vozes. Possibilitando òla escritura en los diferentes g®nerosó (BOCCO, 

2004, p. 35), como manifestos, ensaios, correspondências, suplementos 

literários, revistas, entrevistas, debates e folhetos de cordel, e articuladas 

em locais variados, as polêmicas arregimentaram grande parte da 

intelectualidade, tanto da elite considerada letrada (jornalistas, literatos, 

juristas, médicos, políticos), quanto da esfera dita popular (repentistas, 

cantadores e cordelistas). Como formas de intervenção discursiva que 

combinam as palavras escritas à imagética de seu tempo, as polêmicas 

intelectuais na América Latina percorreram esses dois últimos séculos 

com alarde e sem descanso, marcando o terreno da òbelicosidade 

discursivaó (CROCE, 2006, p. 12) presente em nosso campo intelectual ð 

aqui pensado a partir de Bourdieu, como òum campo de for­as e um 

campo de lutas para conservar ou transformar esse campo de for­asó 

(BOURDIEU, 2004, p. 22-23) ð e tendo a participação de profissionais de 

diversos setores, constituindo-se em meio às singularidades históricas, 

políticas e culturais de cada tempo e país. Em sua configuração, os 

debates obedeciam a determinados protocolos retóricos, tendo em 

vista a consagração dos próprios atores envolvidos junto aos diversos 

auditórios. Com o aval dos veículos ð fossem eles de pequena, média 

ou grande tiragem ð, a disseminação da palavra muitas vezes foi 

processada mediante a legitimação dos pares, envolvendo interesses 

de personagens que, com frequência, estavam diretamente envolvidos 

nas disputas ligadas às várias instâncias do poder. Naturalmente, os 

registros de textos de natureza antagônica revelam algumas 

dubiedades, o que interessa particularmente às Letras, tanto no âmbito 

dos estudos linguísticos como dos literários, já que a fatura do texto não 

apenas segue alguns expedientes discursivos pré-moldados, mas 

permite apontar o caráter muitas vezes artificial e postiço da polêmica 

em si. Ao lado de algum refinamento na linguagem, a contagiar 

também os modos e tons de dizer, uma coisa e outra não impediram o 

elemento ruidoso, multiplicando-se entre opiniões e réplicas. A razão 

parece clara: quase sempre os autores exprimiam-se de determinado 

modo também como tentativa de ostentar sua habilidade em tecer 

argumentos contra um alvo em particular, convocando 

simultaneamente a adesão do público leitor. Dessa maneira, 
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objetivando localizar e analisar certas marcas de conteúdo, forma e 

expressão que aproximam os protagonistas de tais contendas de 

âmbito político e cultural, o simpósio se propõe a acolher trabalhos que 

discutam tais questões de forma e fundo, abrindo-se para o debate 

acerca de pontos como os que seguem: 1. Em que medida as 

polêmicas envolvendo os intelectuais estariam mais ou menos ligadas a 

figuras públicas e/ou instituições de poder, nos seus países de origem? 2. 

Sob que aspectos as divergências no campo das ideias poderiam 

revelar o caráter personalista das figuras que se converteram em 

autênticos focos irradiadores dos debates? 3. De que modo se pode 

relacionar o teor e a qualidade das discussões a problemáticas 

relacionadas ao contexto sócio-histórico dos debates em marcha? 4. 

Afinal, o que se entende por òpol°mica intelectualó, especialmente 

naqueles países onde a produção de cultura, e o acesso por parte dos 

pares, bem como dos leitores em geral, é tímido? 5. Como avaliar o 

efetivo alcance de determinados debates, considerando a circulação 

de textos e imagens nos veículos disponíveis, a partir de meados do 

século XIX? 6. Seria a polêmica, em si, uma maneira apelativa e 

institucionalizada de clamar pela maior atenção de um público 

rarefeito e ainda em fase de constituição? Tendo em vista discutir 

aspectos como esses, o simpósio busca reunir pesquisadores de 

múltiplas áreas de conhecimento, pretendendo percorrer uma vasta 

relação de polemistas, nos contexto brasileiro e latino-americano, cujas 

ideias e nomes ressoaram nos veículos de comunicação de seu tempo. 

O resgate das discussões sobre temas aderentes à cultura de cada país 

de nosso continente pode lançar novas luzes sobre a canonização da 

própria crítica, cujos efeitos podemos sentir ainda hoje. E pode, 

também, ajudar a pensar as formas, sentidos e manifestações das atuais 

configurações das polêmicas intelectuais, em tempos de redes sociais e 

instantaneidade midiática. Como elas se conformam em nossos dias? 

Em que medida o lugar de destaque dos veículos tradicionais da 

imprensa se mantém? E as relações com as instâncias de poder, como 

se constroem? Essas são algumas das interrogações que esperamos 

alimentar e discutir com mais uma edição deste simpósio. 

Palavras-chave: Polêmicas; Intelectuais; História; América Latina; 

Retórica. 
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RESUMO: Na última década, impulsionados substancialmente pela 

reflexão sobre as literaturas infantil e juvenil, os estudos sobre ensino de 

literatura se expandiram e se diversificaram, por meio de produções 

científicas que refletem, sobretudo, sobre o contexto formal de seu 

ensino na Educação Básica, mas também no Ensino Superior e em 

contextos extraescolares. Inúmeras têm sido as publicações sobre o 

tema em periódicos e livros, bem como a organização de 

pesquisadores em projetos, grupos e linhas de pesquisa que se fazem 

notar nos eventos da área, por meio de simpósios e correlatos. É neste 

contexto que se insere a proposta deste Simpósio, promovido pelo GT 

Literatura e Ensino da ANPOLL (Associação Nacional de Pesquisa e Pós-

Graduação em letras e Linguística), buscando congregar 

pesquisadores, professores da Educação Básica, professores 

universitários e acadêmicos de pós-graduação das mais variadas 

origens, para refletir sobre as práticas de leitura literária e sua conversão 

(ou não) em políticas de leitura literária em diferentes eixos e contextos. 

O primeiro deles discutir§ o bin¹mio òensino de literaturaó e òeduca­«o 

liter§riaó, buscando congregar trabalhos que residam na tensão 

dial®tica entre as no­»es de òeduca­«oó e de òensinoó e suas 

implicações para o campo, tanto do ponto de vista teórico quanto de 

seu impacto nas práxis. O segundo agrupará trabalhos que se 

dediquem à revisão (crítica) dos postulados teóricos sobre o ensino de 

literatura em contexto escolar e suas diversas implicações, tais como: 

abordagens metodológicas, questões de historiografia e cânone 

literário, representações de grupos, sujeito e temas, seleção de textos e 

autores, tradições vern§culas e estrangeiras e cultura òde massaó e 

cultura popular. Por fim, o terceiro eixo abrangerá trabalhos que 

busquem depreender das experiências reflexões aprofundadas sobre o 

sentido da leitura literária na contemporaneidade, seu papel no 

cotidiano, sua inserção no ambiente escolar e não-escolar, bem como 

o mapeamento de diretrizes e estratégias bem-sucedidas (ou não) para 

a fixação ou diversidade de modelos de ensino e de educação literária. 

Desta feita, o Simpósio visa a reunir vozes dissonantes sobre o tema 

òLiteratura e Ensinoó, colocando em tens«o as proposi­»es mais 

diversas, não com vistas a um discurso totalizante, mas com o anseio de, 

na diversidade, reunir uma amostra do pensamento e da produção 

contemporâneas sobre a questão, objetivando fomentar o debate e 

subsidiar a atuação pedagógica e política do GT Literatura e Ensino, 

buscando problematizar questões de pesquisa como as que seguem: o 

que tem sido pesquisado quando o assunto é Literatura e Ensino? Sob 

quais perspectivas teórico-metodológicas? Quais resultados têm sido 
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produzidos? Como esses resultados têm sido socializados? Como têm 

impactado as ações nas escolas e universidades (ou outros espaços de 

educação literária) no País? Quem no Brasil está estudando as relações 

entre Literatura e Educação? O que e como tem estudado? Quem 

financia esses trabalhos? Quais os resultados dessas atividades? Como 

as contribuições e reverberações, de um lado, da Estética da 

Recepção e da Teoria do Efeito Estético, da Teoria Crítica, da 

Desconstrução e dos Culturalismos e, de outro, da Pedagogia 

Tradicional, da Pedagogia Histórico-Crítica, do Construtivismo, da 

Pedagogia Histórico-Cultural e das teorias do Letramento se dão a ver 

nas relações entre Literatura e Educação, no âmbito das políticas 

públicas e das ações em espaços do fazer educativo (principalmente, 

creches, escolas e universidades)? No que tange às implicações 

terminológicas de diferentes nomenclaturas (ensino de literatura, 

educação literária, formação literária), quais são as diferenças e 

especificidades no uso de cada uma dessas terminologias? Há uma 

marcação teórico-metodológica nos estudos que lançam mão dessas 

diferentes expressões? Se sim, quais? Sobre a constituição de histórias 

(local, regional e nacional) do ensino de literatura, como, ao longo dos 

períodos (colonial, republicano, ditatorial e contemporâneo), a 

literatura foi ensinada nas escolas e universidades (ou em outros 

espaços do fazer educacional)? Há/havia regulamentação do Estado e 

dos estados a esse ensino? Quem ensina(va), como ensina(va), com 

que materiais e métodos, como e para que avalia(va)? Como as novas 

leis para o ensino da história e cultura africana, afro-brasileira e indígena 

(não) têm impactado a história do ensino de literatura? Sobre a seleção 

de textos literários para o trabalho educativo (escolar e não escolar), 

sua correlação com prêmios literários, com políticas públicas para o livro 

e a leitura e com a didatização da leitura e da escrita literária, como se 

constituem repertórios de textos a serem lidos nos processos de 

educação escolar e não escolar? Como são trabalhados, do ponto de 

vista da leitura, da escrita e da oralidade, os gêneros literários na 

escola? Quais os espaços e tempo da leitura literária? Como se delineia 

um cânone literário escolar? Como os materiais pedagógicos para 

leitura e escrita literárias são utilizados nas práticas educacionais (em 

escolas e em oficinas, por exemplo) em literatura? Que visão de 

literatura e de educação literária é possível inferir a partir da análise de 

documentos, livros e registros de práticas? Que visões de literatura e que 

visões de mundo ou de realidade se legitimam nesse processo?  

 

PALAVRAS-CHAVE: Literatura; ensino; educação literária; formação de 

leitores; leitura literária. 

 

69 - (PRO)FERIMENTOS LITERÁRIOS: O TEXTO, O ESCRITOR E O INTELECTUAL 
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RESUMO: A relação literatura e vida, ou ainda, a tensão entre ficção e 

realidade, ocupa lugar central em diferentes debates no âmbito da 

Teoria da Literatura. Tal dicotomia, contudo, também pode ser tomada 

a partir de uma perspectiva conciliatória, de modo que se destaca 

certa complexidade presente no tecer e no tecido da obra literária. 

Assim, compreendemos como ponto de partida interseções entre 

literatura e vida, também entre ficção e realidade, em diálogo com a 

abordagem do romanista alemão Ottmar Ette, que reconhece na 

literatura um caráter transareal. Ette, nesse sentido, destaca que na 
literatura ò[...] origina-se um campo de tensaӉo naӉo entre ficc┌aӉo e 

realidade, mas muito mais entre texto e vida. JaӢ que a literatura [...] naӉo 

eӢ uma realidade representada, mas a representac┌aӉo literaӢria de 

realidades vividas e vivenciadas que naӉo podem ser reduzidas, como 

sempre, a uma realidade construiӢda. Ou de outro modo: literatura eӢ, 

porque ela eӢ mais do que ela ®ó (ETTE, 2011, p. 50-51). Ainda em diálogo 

com Ette, vale destacar o texto liter§rio como òmeio de 

armazenamento interativo e produtivo de conhecimento de vida capaz 

de se fazer útil à multiplicidade fundamental de ilha-mundos e mundos 

insulares [...] cunhada por uma estrutura­«o e orquestra­«o polil·gicaó 

(idem, 2012, p. 160). Nesse sentido, as dinâmicas discursivas que 

configuram o texto literário, também graças à tensão realidade e 

ficção, seriam capazes de construir pontes de comunicação, de 

concretizar um espaço de debate pacífico, baseado em uma forma 

especial (estética) da racionalidade argumentativa. 

O debate na cena literária, por outro lado, em consideração ao texto 

em si, mas também à recepção e atuação dos escritores, não raro se 

concretizou como embate, em especial por meio da prática da 

censura clara ou de articulações políticas que resultaram em 

apagamentos de textos e esquecimento de autores e intelectuais. 

No contexto de concepção e recepção dos textos literários, portanto, 
temos uma rede de associações, termo do france⅞s Bruno Latour (2012), 

em que os atores naӉo saӉo somente os escritores, mas tambeӢm as 

proӢprias obras. Trata-se de objetos/atores considerados como 

mediadores, ou seja, insta⅞ncias que naӉo somente transportam 

significados em um social construiӢdo de associac┌oӉes, mas como 

insta⅞ncias que podem transformar, traduzir, modificar e ateӢ distorcer 

significados em uma òrede em trabalhoó ou, como Latour (2012, p. 65) 

menciona, uma worknet. Dessa forma, a obra com seu caráter 

polilógico é capaz de movimentar discursos não somente por meio da 

recepção do leitor, mas é vista como ator de uma rede que atua 

inclusive em prol da configuração do espaço do escritor e de sua 

construção como intelectual atuante no espaço público. Como 

menciona Edward Said (2005, p. 21) ð em diálogo com a obra de 

Antonio Gramsci ð os verdadeiros intelectuais s«o òaqueles cuja 

atividade não é essencialmente a busca de objetivos práticos, ou seja, 

todos os que procuram sua satisfação no exercício de uma arte ou 

ciência ou da especulação metafísica, em suma, na posse de 
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vantagens n«o materiais, da² de certo modo dizerem: ômeu reino não é 

deste mundoõ.ó ë la Zola, como menciona Neundorf (2013, p. 212), tem-

se o intelectual que atua com base nos princípios universais, como a 

liberdade e a justiça, e que encontraria na literatura e por meio dela um 

espaço de debate pacífico. Além disso, é também graças à obra e sua 

recepção que seria possível construir um espaço político que abrigaria 

a voz do escritor no espaço público, a exemplo da atuação de diversos 

autores ao longo da história que primeiramente ganharam destaque 

por conta de sua produção literária e depois de sua inserção política. 

Em vista dos apontamentos aqui brevemente reunidos, propõe-se no 

presente simpósio trazer à tona as possibilidades discursivas a partir do 

texto literário, com destaque para o escritor e sua atuação como 

intelectual dentro da comunidade em que está inserido. Pretende-se 

observar como a literatura seria capaz de (pro)ferir em debates que se 

dão no espaço social humano e de promover novas configurações 

nessa òrede em trabalhoó. O debate que aqui se deseja, por fim, vai ao 
encontro do que EӢdouard Glissant menciona quando responde à 

pergunta sobre se haveria um lugar nas sociedades atuais para se ouvir 
o escritor: òPenso que sim. EӢ bem verdade que houve um decliӢnio da 

literatura com o aparecimento dos efeitos de saturac┌aӉo midiaӢticos. Mas 

retornaremos a ela. Da mesma forma como eӢ recuperada a ideӢia de 

que existe algo a limpar no planeta, retomaremos a ideӢia de que eӢ 

necessaӢrio, ainda, ouvir a voz dos escritores.ó (GLISSANT, 2005, p. 170) 

PALAVRAS-CHAVE: Discurso literário, linguagem, intelectual. 
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RESUMO: Segundo Roger Chartier (1990), o conceito de representação 

se pauta em duas realidades distintas, mas que se interpenetram. Uma 

diz respeito às identidades coletivas, aos ritos, aos modos que 

fundamentam as instituições sociais. A outra se refere à identidade do 

sujeito, às formas de exibição individual e à avaliação desse indivíduo 

pelo grupo.  

Ainda de acordo com o historiador, fundam-se padrões, crenças e 

valores, muitos deles marcados pela transitoriedade, pela instabilidade, 

pela fluidez, mas todos relacionados a questões estéticas, morais, 

religiosas, filosóficas, políticas e econômicas, sustentando relações de 

poder, de dominação e de resistência. A literatura como instrumento de 

construção, de interpretação, de disseminação e de questionamento 

das representações dominantes, obviamente, também projetava, 

mantinha e subvertia identidades individuais e coletivas. 

Se representar significa dar visibilidade ao outro, como aponta Chartier 

(1990), também pode, historicamente, silenciar o outro. Indivíduos ou 

grupos dominantes, legitimados por instâncias sociais, desqualificavam, 

desautorizavam ou inviabilizavam discursos das minorias marginalizadas, 

sobretudo se fossem dissonantes.  

Segundo Michelle Perrot (2013), no século XIX e em boa parte do XX, 

não era adequado à mulher falar abertamente sobre o corpo. A honra 

feminina era diretamente relacionada ao recato, à submissão e ao 

silêncio. Contudo, paradoxalmente, o corpo da mulher estava presente, 

de maneira quase obsessiva, no discurso religioso, nos tratados médicos 

e nas pinturas, nas esculturas, nos poemas e nos romances. Todos os 

seguimentos sociais falavam dele, que permanecia òcaladoó: òAs 

mulheres não falav[am], não dev[iam] falar dele. O pudor que 

encobr[ia] seus membros ou lhes cerra[va] os lábios era a própria marca 

da feminilidade (PERROT, 2013, p.13).   

Georges Duby e Michelle Perrot (1992), em Imagem da mulher , 

comprovam que, ao longo dos séculos, muitas representações do 

feminino foram afirmadas e questionadas por uma avalanche de 

imagens, literárias ou plásticas, que, na maioria das vezes, eram 

produzidas por homens. Essa abundância revela as alterações e 

permanências da representação da figura feminina e dos papéis sociais 

determinados às mulheres, mas, praticamente, até o século XIX, 
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ignorava-se, quase sempre, o que elas viam ou sentiam, como viviam 

suas imagens, se as aceitavam ou as recusavam, se se aproveitavam 

delas ou as amaldiçoavam, se as subvertiam ou se eram dominadas.  

Nos Oitocentos, a defesa da educação feminina e a difusão de textos 

promovida imprensa periódica foram decisivas para o aumento e a 

manutenção de um público leitor feminino. Muitas foram as pinturas, 

gravuras e passagens de textos dedicadas às leitoras; igualmente 

numerosas foram as cenas em que se retratava ou se discutia a leitura 

das mulheres. Essa presença constante da leitora ficcional nos 

romances da época permite inferir que um novo horizonte de leitura 

para as mulheres começava a se formar e a se disseminar no cotidiano.  

Numerosos foram os jornais e as revistas destinados, redigidos e dirigidos 

por mulheres. A imprensa também foi determinante para que as 

escritoras pudessem publicar seus textos, salvando muitas preciosidades 

do derradeiro fundo das gavetas, sendo uma possibilidade de 

expressão, visibilidade e inserção na vida pública.  

Como afirma Maria de F§tima Outeirinho, a mulher era òum objecto 

sobre o qual o folhetinista se debruça, destinatário da produção 

folhetinesca e, não menos importante, criadora e agente na escrita 

publicada no rodap® do jornaló (2013, p. 167). A autorrepresentação 

feminina começou a permitir às mulheres recusar o papel de 

espectadoras. 

A consolidação da importância feminina no campo cultural ao longo 

do século XIX resultou na participação de muitas dessas mulheres em 

associações femininas e feministas nas primeiras décadas do século XX, 

movimentos que começariam a mudar a feição da representação da 

mulher. O aumento, a valorização e a consolidação da produção 

literária de autoria feminina, garantidos pelas lutas feministas, resultaram 

em uma multiplicidade de imagens, de identidades e de 

representações das mulheres. 

Este simpósio busca, portanto, reunir trabalhos e pesquisas de diferentes 

reflexões críticas e teóricas e de múltiplas áreas do conhecimento que 

dialogam com as representações das mulheres nas Literaturas de Língua 

Portuguesa a partir do século XIX. 
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71 - REVISÃO DA HISTORIOGRAFIA TEATRAL: LER E RELER FONTES 
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RESUMO: O simp·sio de òRevis«o da historiografia teatraló foi idealizado 

por um grupo de pesquisadores, cujo objetivo é levantar a discussão 

acerca de obras teatrais de pouca visibilidade na historiografia teatral 

ou que possuam interpretações pautadas em valores críticos que 

pertencem a critérios condicionados aos momentos históricos de seus 

enunciadores. Os textos dramáticos são parte importante do teatro, 

apresentando-se como expressão estética no momento em que, assim 

como na literatura, utilizam-se das palavras para contribuir à 

concepção do mundo imaginário apresentado ao público. Para os 

pesquisadores que se debru­am sobre a dramaturgia, ® not·rio que òo 

teatro ® apenas um meio de atualiza­«o e interpreta­«oó (ROSENFELD, 

2008, p.37). Contudo, isso não faz com que a encenação e todos os 

elementos que a envolvem sejam òesquecidosó por estes no momento 

da análise de um texto teatral. Devido a sua natureza multifacetada, o 

teatro tornou-se um objeto de análise complexo, sendo necessário levar 

em consideração outros fatores que não somente o texto. Tal 

dificuldade pode ser um dos motivos para que a dramaturgia tenha 

obtido um espaço menor nos estudos literários de maior relevância. Por 

outro lado, renomados críticos que se debruçaram na análise de textos 

teatrais, muitas vezes, utilizaram um recorte que obedece a juízos 

estéticos pautados em interesses históricos do momento de concepção 

da cr²tica. Em geral, òas premissas est®ticas e culturais que 

impulsionaram as cria­»es art²sticasó foram avaliadas a partir de crit®rios 

que obedeciam a valores e ideologias preponderantes em cada 

época. Essa leitura cr²tica da produ­«o dram§tica constr·i òfor­as 

polarizadorasó que isolam as dramaturgias que n«o se encaixam nos 

modelos pré-estabelecidos pela crítica vigente (GUINSBURG; PATRIOTA, 

2012, p.23). O ju²zo de òvaloró est®tico tamb®m ® um ponto 
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fundamental para que determinados gêneros teatrais tenham mais 

relevância junto à crítica do que outros. As questões que atribuem essa 

ideia valorativa às obras de arte, em geral, sempre incorrem em pontos 

que estão ligados a determinadas características que diferenciam o 

que é considerado bom do que é considerado ruim. Geralmente, no 

entanto, tais critérios estão ligados a uma leitura classicista da arte, uma 

vez que òquase todas as pessoas cultas e intelectualizadas se 

consideram de bom gosto, de gosto refinado, e sempre recebem o 

beneplácito, a concordância da grande maioria das pessoas. Ocorre 

também que essa pessoa culta e intelectualizada quase sempre 

também pertence aos estrados da alta classe média ou mesmo da alta 

burguesiaó (CALDAS, 1999, p.18). Isso não exclui o fato de que 

determinados artistas, de fato, manejam bem as estruturas técnicas que 

compõem a base da linguagem estética à qual se filiam. O dramaturgo 

deve dominar os elementos básicos do texto teatral, criando uma cena 

que englobe os vários elementos que devem ser pensados no momento 

da encenação. Ocorre, porém, que o critério imposto para valorizar a 

obra teatral não se liga somente a esse manuseio das regras 

fundamentais de uma peça, mas a uma hierarquia pautada em 

gêneros. Dramaturgias ligadas a formas mais populares são lidas pela 

crítica como objetos literários de menor valor estético. O público que 

consome esse teatro também é objeto de distinção; classes mais 

populares costumam apreciar determinados gêneros, enquanto um 

público mais intelectualizado prioriza outros. Segundo Bourdieu, esse 

valor simbólico instituído pela camada social que consome 

determinadas peças teatrais também assegura o juízo crítico dado 

pelos estudiosos de teatro (BOURDIEU, 2010, p. 133). Se o juízo dos críticos 

está ligado às ideias estéticas que são valorizadas no momento em que 

suas an§lises foram feitas, ent«o òo valor ® uma atribui­«o 

historicamente constru²da. Frases como ôesta obra tem densidadeõ n«o 

são objetivas, e evocam primariamente os interesses dos sujeitos que as 

enunciamó (GUINZBURG, 2008, p. 103). Tal reflex«o ajuda a repensar 

como a crítica elege certas dramaturgias em detrimento de 

determinadas obras, modalidades e gêneros teatrais. Para tanto, a 

reconstrução do contexto em que foram escritas, produzidas e 

analisadas através da retomada dos textos, representações e recepção 

é essencial ao pesquisador. Assim, a proposta desse simpósio visa a 

discussão de obras, gêneros e práticas teatrais relegadas à sombra 

pelos juízos críticos dominantes. Trabalhos que busquem empreender 

uma leitura que explore outros textos e não apenas os canonicamente 

evocados pela crítica estabelecida de autores consagrados, ou mesmo 

àqueles que busquem um novo olhar sobre os já desgastados lugares-

comuns da historiografia teatral, contribuirão sobremaneira à discussão 

proposta neste simpósio.  
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RESUMO: òO conceito de poesia rom©ntica, que atualmente corre o 

mundo e causa tanta polêmica e discórdia, partiu originalmente de 

mim e de Schiller. (...) Os Schlegel adotaram a ideia, e a desenvolveram, 

de modo que agora ela se disseminou pelo mundo todo, e todo mundo 

agora fala em classicismo e romantismo, nos quais ninguém pensava há 

cinquenta anosó (ECKERMANN, 2016, p. 392). 

À primeira vista, as polêmicas e discórdias evocadas por Goethe 

versando sobre Romantismo e Classicismo não têm mais lugar na cena 

contemporânea. Afora o campo dos especialistas, tem-se por 

plenamente assente a identidade dos dois contendores, assim como já 

bem demarcado o seu vencedor. Os românticos ganham a briga e, ao 

ganhá-la, fundam a ideia moderna de Literatura. Mas se a ganham, 

será para, logo a seguir, perdê-la para seus herdeiros imediatos que, 

recusando a herança, dispõem seus antecessores em lugar bem 

próximo àquele que estes haviam outorgado aos clássicos: literatura 

ultrapassada. Há alguma ironia (talvez não exatamente a romântica) 

no desfecho dessa história. Afinal, uma das armas principais do 

combate romântico contra o classicismo é justamente a da atualidade, 

seu mais perfeito ajuste às formas do tempo e suas demandas 

específicas. Lembremos Stendhal: 

òO romantismo ® a arte de apresentar aos povos as obras liter§rias que, 

no estado atual de seus costumes e de suas crenças, são passíveis de 

lhes proporcionar o maior prazer possível. O classicismo, ao contrário, 

apresenta-lhes a literatura que proporcionava o maior prazer possível a 

seus bisav·só (STENDHAL, 2008, p. 73). 

Convertidos os românticos em nossos bisavós, aos clássicos (qualquer 

que seja a identidade que se lhes atribua) caberia, no melhor dos 

cenários, a dimensão de fósseis. E para ambos, sobram apenas os 
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òarque·logosó da literatura, cujo idiossincr§tico prazer estaria na 

contramão do estado atual dos costumes e crenças. 

Assim seria a história se alguns autores que ainda gozam de 

òatualidadeó n«o nos indicassem que os restos dessa arqueol·gica 

batalha, ao serem escavados, iluminam questões aparentemente 

obscuras do presente da literatura e nos obrigam a revisar a historieta 

acima. Que se pense em Jacques Rancière, que tomando para si o 

desafio de reconstituir o òsistema de raz»esó que funda o nosso 

conceito de Literatura, retoma a cena supostamente obsoleta de modo 

a avaliar o que se perde e o que se ganha quando a implosão de 

sistema beletrista substitui um sistema liter§rio assentado na òpalavra 

eficazó pelos tormentos de uma òpalavra mudaó (RANCIĉRE, 2010). Ou 

ainda em Thomas Pavel, que em um de seus retornos ao XVII francês e 

sua est®tica òestrutural e conscientemente infiel ¨ realidade emp²ricaó 

(PAVEL, 1996, p. 371), contrap»e esse òsuplemento ontol·gico vis²veló 

pr·prio ¨ ordem de mundo beletrista ¨ òtransfigura­«o da banalidade 

e sagra­«o do lugar comumó e ao estreitamento do imagin§rio pr·prios 

à literatura moderna. E radicalizando o olhar para o presente através do 

cultivo do passado, lembremos João Adolfo Hansen em suas agudezas 

antianacrônicas, capazes de surpreender a atualidade através de um 

rigoroso investimento no que já não lemos (e nem sabemos ler) do 

passado. Afinal de contas, o que quer dizer para nós, hoje, a chamada 

revolução romântica, que rompeu com os séculos da norma, instável 

que fosse, clássica, em sua capacidade de organização e de 

compartilhamento de uma fonte para o imaginário poético? O 

romantismo é uma quebra e é o fim da tranquilidade fornecida pela 

convenção literária. Mas o contemporâneo ainda consegue perceber, 

em sua genealogia possível, esse momento de virada irreversível? 

Questões pontuais e apenas ilustrativas do convite que aqui se faz aos 

amantes de literaturas inatuais, estejam elas conformadas nas doutrinas 

clássicas ou nas batalhas românticas, para que venham conversar 

conosco sobre o muito de surpresa que ainda guarda esse passado. 

Sendo assim, este Simpósio acolherá, preferencialmente, estudos sobre 

o debate instituído pelos românticos contra os clássicos, assim como 

estudos sobre o classicismo, Arcadismo, Literaturas renascentistas, 

coloniais e/ ou clássicas em interlocução com os problemas fundados a 

partir da assunção da Literatura moderna pelo romantismo, 

independentemente de recortes de matriz linguística ou gênero. Serão 

bem-vindos também estudos que se concentrem nos autores (a 

exemplo dos estudiosos brevemente evocados neste resumo) que 

exploraram teoricamente as tensões e diferenças entre o sistema 

beletrista e o sistema literário moderno e que buscaram, a partir daí, 

construir sistemas interpretativos capazes de enfrentar o anacronismo e 

o relativismo das concepções mais assentes do campo literário atual. 

PALAVRAS-CHAVE: Romantismo, Classicismo, Neoclassicismo, 

historiografia literária. 
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RESUMO: Cambraia (2005, p. 2), chama a atenção para uma das 

caracter²sticas òmais instigantes da cr²tica textualó: a sua 

transdisciplinaridade. Concordamos com ele: para o exercício da 

Cr²tica Textual ® necess§rio o òtr©nsito por diversas §reas do 

conhecimentoó, como disse o autor à página 22 do mesmo livro, 

Introdução à Crítica Textual. Uma dessas áreas, sem dúvida, é a 

Literatura, mais especificamente, o estudo da gênese, da transmissão e 

da recepção de textos literários. Aliás, a Crítica Textual tem papel de 

fundamental importância na divulgação e preservação do patrimônio 

cultural em forma de textos escritos, sejam eles literários ou não literários. 

Em relação à Literatura, na transmissão de obras sem ou com originais, a 

Crítica Textual desempenha papel de relevo e desenvolve técnicas de 

edição que auxiliam sobremaneira a difusão dessas obras para novas 

gerações, levando em conta discussões sobre autoria, autoridade 

do/da autor/a; estratégias editoriais, assim como a publicização dos 

critérios de edição, num movimento que contribui para tornar mais 

visível os processos de gênese e de transmissão textuais. Também ajuda 

os pesquisadores e as pesquisadoras a inquirir o cânone literário, pois, o 

trabalho realizado com base em fontes primárias e paratextos (cartas, 

anota­»es autorais etc) possibilita e propicia o exerc²cio de òescovar a 

hist·ria a contrapeloó, no sentido dado a tal express«o por Benjamin 

(2012, p. 245), em Sobre o Conceito da História, em tradução de Sérgio 
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Paulo Rouanet, e escrito por Benjamin, em 1940, ano em que o autor do 

texto há pouco citado se suicidou, durante a Segunda Guerra Mundial 

(1939-1945). Atualmente, momento em que assistimos ao fortalecimento 

de movimentos totalitários, ao ataque à universidade pública e ao 

fortalecimento da ònecropol²ticaó, no sentido dado a essa palavra por 

Mbembe (2019), em obra homônima a tal vocábulo, é importante 

discutirmos o papel do/a intelectual ð neste caso, daquelas e daqueles 

que exercem a Crítica Textual ð na transmissão, na defesa e na crítica 

da tradição, sem nos esquecermos de discutir o conceito de tradição e 

de encararmos tal conceito numa acepção que englobe gênero, raça, 

classe e historicidade. Neste sentido, nos parece fundamental também 

discutir a obra de Spivak (2010),  Pode o Subalterno Falar?, já que 

nascemos e/ou vivemos num país em que autoras e autores são 

silenciados pelos, muitas vezes excludentes, alguns canais de difusão de 

cultura. Nossa proposta visa a discutir também esses canais de 

media­«o e o papel da Cr²tica Textual em òescovar a história a 

contrapeloó neste atual contexto brasileiro em que tamb®m se discute 

a questão da decolonização, trazendo a público novas e antigas obras, 

novas e antigas leituras que foram invisibilizadas por problemas de 

edição, de censura, de versões que foram mantidas inéditas por seus 

autores ou suas autoras etc. É preciso ressaltar que nossa proposta 

pretende abarcar tanto o universo da Crítica Textual antiga quanto o 

da Crítica Textual moderna em diálogo com a História,  a Literatura 

Comparada, a Teoria da Literatura, a Literatura, os Estudos de 

Tradução, a Filosofia, a Pedagogia, a Sociologia, a Antropologia, a 

Linguística, a Análise de Discurso, a Codicologia, a Paleografia, a 

Numismática, a Informática e demais áreas que possam dialogar com a 

Crítica Textual no estudo da gênese, da transmissão e na recepção de 

textos literários e não literários, assim como na prática da preparação 

de textos para publicação. O próprio trabalho de cotejo de textos e de 

campanhas de escrita nos auxiliam na maior compreensão do texto 

como algo em processo e da edição crítica, como possibilidade ou 

òhip·tese de trabalho (ôworking hypothesisõ)ó ð lembrando o filólogo 

italiano Giafranco Contini (1912-1990), citado por Spaggiari e Perugi, em 

Fundamentos da Crítica Textual (2004. p. 69). Além disso, pretendemos 

discutir a questão da materialidade dos textos e da produção de 

sentido de textos literários, entendendo a materialidade como também 

formadora de sentido, conforme destacam Borges e Souza (2012, p. 54) 

em Filologia e Edição de Textos. Tais autores também citam a 

importância da obra de Chartier para o referido estudo (2012, p.54). 

Ainda sobre a materialidade dos textos, pretendemos discutir, outrossim, 

o emprego de novas tecnologias no preparo de edições/adaptações 

de obras literárias para diferentes públicos, inclusive edições digitais, 

que tenham possibilidade de contribuir para a democratização do 

conhecimento, para a ampliação do número de pessoas que possam 

ter acesso a obras que as ajudem cada vez mais a serem protagonistas 

de suas próprias histórias e a fortalecermos concepções de atuação 
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decolonial. Em suma, esta proposta  dialoga com e abarca a Literatura 

Comparada entendida conforme podemos percebê-la em Literatura 

Comparada e estudos culturais: diálogos interdisciplinares, de Reinaldo 

Marques (1999), sem esquecermos que a Crítica Textual mantém 

importante diálogo com a Literatura Comparada, inclusive, a partir da 

interface de ambas com estudos culturais, não deixando de interrogar a 

historicidade do conceito de Literatura, de autor/a e de formas de 

gênese, transmissão e recepção de textos literários ao longo do tempo.  

PALAVRAS-CHAVE: Crítica Textual; Transmissão de Textos; Edição; 

Literatura Comparada; Transdisciplinaridade. 
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RESUMO: É ponto pacífico, no panorama atual dos Estudos da 

Tradução, que a prática da tradução literária exige do tradutor uma 

série de conhecimentos específicos, que transcendem questões 

puramente linguísticas, envolvendo, necessariamente, aspectos 

culturais, políticos, históricos, de poder, de gênero etc. Outrossim, faz-se 

pertinente ressaltar que o(a) tradutor(a) é um ser social, cuja fala está 

intimamente ligada a um determinado tempo e espaço e reproduz, em 
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maior ou menor escala, consciente ou inconscientemente, as marcas 

de seu pertencimento. Portanto, como recorda Wecksteen, é possível 

afirmar que òLe traducteur est lui aussi un auteur, affirmation qui paraitra 

être une évidence pour certains mais peut -être une provocation pour 

ceux qui n'envisagent pas de consi dérer d'autre auteur que celui du 

texte de départ ó (2011, p. 32). Dessa forma, ao encarar a tradu­«o 

como uma prática social e criativa, torna-se possível explorar a natureza 

das relações interculturais que se estabelecem durante o processo 

tradutório. No entanto, Paulo Henriques Britto (2010) reforça que para 

que haja de fato essa interação cultural, é preciso que o tradutor não 

atue como protetor da pureza de sua cultura. Nesse sentido, o conceito 

de transculturação parece-nos assaz adequado para explorar as 

transformações culturais ocorridas no processo de tradução. O termo 

òtranscultura­«oó foi cunhado, em 1940, pelo antrop·logo cubano 

Fernando Ortiz, autor do célebre trabalho intitulado Contrapunteo 

cubano del tabaco y el azúcar  (1983), no qual busca explicar a 

natureza e as transformações dos fenômenos sociais fundadores de 

Cuba, apontando o açúcar e o tabaco como produtos precursores na 

formação da sociedade cubana, responsáveis pelo aspecto mais 

expressivo da história econômica do país à época (ORTIZ, 1983, p. 3). 

Inspirado pelas ideias de Ortiz, que forneceu importante substrato para 

se pensar as relações socioculturais estabelecidas entre países e regiões 

em contato, o crítico uruguaio Ángel Rama ampliou o conceito de 

transculturação, a fim de refletir acerca de sua manifestação na 

Literatura, tema que resultou na obra La transculturación narrativa en 

América Latina ([1984] 2008). Neste trabalho, Rama desenvolve a 

temática da transculturação narrativa de modo a identificar os 

processos de incorporação e transformação de elementos culturais de 

expressões literárias em contato. Especificamente, interessa-lhe 

compreender de que forma se dá o contato entre manifestações 

literárias regionalistas e urbanas, que o autor também chama de 

òmodernasó. Para explicar essa relação, Rama faz uso do conceito 

antropológico de transculturação, apontando as diversas maneiras 

pelas quais os escritores transculturadores interligam elementos de 

ambas as culturas, criando, por sua vez, manifestações culturais híbridas. 

Conforme elucida, a transculturação impõe-se como uma necessidade 

à sobrevida do regionalismo, possibilitando a manutenção de um 

conjunto de valores literários e tradições locais sem perder o contato 

com novas estruturas literárias (RAMA, 2008, p. 32). Partindo de tais 

pressupostos, pensar a transculturação no campo da tradução 

responde a uma necessidade natural, uma vez que se admite a 

existência do outro, enquanto ser social, no texto traduzido. Os 

profissionais da tradução têm, portanto, a responsabilidade de construir 

sentidos dentro de um determinado contexto, levando em conta as 

diversas culturas, contextos históricos, textos e linguagens. Logo, a 

tradução é uma atividade complexa, que pressupõe a apropriação de 

sentidos socialmente e culturalmente construídos através da linguagem. 
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Segundo Hawkes (1977) e Bassnett (1991), a análise da tradução é um 

processo que tem um núcleo centrado na atividade linguística, mas que 

também pode ser vista como pertencente à Semiótica, a ciência que 

estuda a estrutura do sistema dos sinais, seus processos e suas funções. 

Sendo a língua um sistema de representação do mundo e de seus 

eventos, para a tradução transcultural se faz necessário a compreensão 

das escolhas da linguagem e seus símbolos dentro de um contexto 

cultural, tanto da língua de partida como da de chegada. Desse modo, 

ao fazer um trabalho de tradução, o tradutor deve caminhar pelas 

faces da língua da cultura e do individual, isto é, das questões de 

identidade e alteridade, tanto do texto de saída como de chegada. 

Pois, ao entender o sentido construído culturalmente, esse tradutor 

poderá, por meio do seu conhecimento de mundo, transmitir e adaptar 

os sentidos entre múltiplas culturas e línguas. Tendo em vista tais fatores, 

este simpósio pretende proporcionar um espaço de discussão e reflexão 

sobre a relação entre tradução e cultura, assim como de identidade e 

alteridade, aceitando contribuições de trabalhos de análise crítica de 

literatura traduzida, que investiguem, sob um viés comparatista, 

eventuais transformações de aspectos culturais do texto-fonte, bem 

como questões referentes à voz do tradutor no texto de chegada. Para 

tanto, temos também o objetivo de discutir trabalhos que investigam 

acerca da integração entre língua e cultura, tendo a linguagem como 

um código de símbolos para representação dos sentidos dos autores, 

dos contextos sociais e culturais, como das questões de identidade e 

alteridade.   
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RESUMO: Seja no âmbito mais estrito dos Estudos da Tradução, seja nas 

diferentes perspectivas de estudo da tradução no âmbito dos Estudos 

Literários e de suas interfaces com áreas como a filosofia 

contemporânea, a história, a sociologia, a antropologia, a psicanálise 

etc., a pesquisa sobre a tradução literária, nas últimas décadas, deu 

passos decisivos na direção de uma compreensão da prática tradutória 

como atividade de ordem crítica, de natureza necessariamente 

relacional, interferente e transformadora, e de uma concepção do 

texto traduzido como objeto que tem uma dimensão própria de 

alteridade, ou seja, que além de representar uma forma de vida da 

obra original, constitui, ele mesmo, uma forma singular de vida. De 

Walter Benjamin a Jacques Derrida, de Samuel Beckett a Anne Carson, 

de Vilém Flusser a Eduardo Viveiros de Castro, são inúmeros os autores 

que, nas mais diversas frentes, contribuíram e continuam contribuindo 

para a construção dessa condição contemporânea da tradução. Entre 

os autores mais diretamente ligados à prática tradutória e à reflexão 

sobre a tradução, caberia destacar, aqui, ao menos dois dos mais 

importantes: Haroldo de Campos, que já em seu ensaio seminal òDa 

Tradu­«o como cria­«o e como cr²ticaó (Campos, 1992), publicado 

pela primeira vez em 1963, antecipava (com Ezra Pound) o valor 

eminentemente crítico da tradução, num recorte epistemológico que, 

já então, admitia o caráter necessariamente transformador e criativo do 

gesto tradutório; e Antoine Berman, que, partindo de um imperativo 

relacional da tradu­«o (òElle est mise en rapport, ou elle nõest rienó, 

Berman, 1984, p.16/ òEla ® rela­«o, ou n«o ® nadaó, Berman, 2002, 

p.17), assume essa prática nominalmente como òatividade de ordem 

cr²ticaó (Berman, 1995, p.41) e prop»e, a partir disso, tanto uma nova 

perspectiva crítica (analítica, produtiva) quanto um modo 

politicamente engajado (anti-etnocêntrico) de pensar a prática e a 

história da prática da tradução literária. Diante desses ganhos 

epistemológicos inestimáveis, impõe-se hoje, ao pesquisador da 

tradução literária, o desafio de tirar consequências teóricas e críticas do 

simples fato de que o texto traduzido, além de ser outro texto (diferente 

do original que traduz), é também um texto outro, ou seja: suas 

diferenças em relação ao texto original não são necessariamente a 

manifestação estigmatizante de uma negatividade ð como corruptela, 

como deformação, como deficiência de uma tentativa 

proverbialmente malograda de reprodução ð, mas, sim, a expressão de 

uma forma singular de dizer o outro. Levando esses pressupostos às 

últimas consequências, a tradução, no mesmo gesto em que cumpre 

seu fim mais instrumental de dizer de novo o outro, surge também como 

exercício de um pensamento sobre o outro. Portanto, mais do que o 

esforço de reescrita de um texto ð mas sem deixar de sê-lo, 

especialmente se reconhecido o valor crítico e relacional desse esforço, 

desse trabalho, dessa poiesis ð, a tradução constitui um modo de dar 

forma ao outro (ao texto, ao autor, à obra etc.) e, por fazê-lo e ao fazê-

lo, constitui também um modo de pensar esse outro. É nesse sentido que 



160 

 

a tradução implica, igualmente, um modo de regular esse pensamento 

sobre o outro ð e tudo o que ele representa de um outro do 

pensamento ð, na medida exata em que a tradução confirma e/ou 

confronta, reforça e/ou rasura os modos de entender e de dizer o outro 

de novo em nossa língua. Este simpósio temático abre espaço para 

contribuições de cunho mais teórico (também num sentido bermaniano 

da ideia de teoria), que, partindo de questões candentes da tradução 

ou da leitura da obra teórico-crítica de autores contemporâneos, 

desejem investir na discussão dos limites e das possibilidades da 

tradução como um lugar ou até mesmo como uma condição de 

inscrição e reinscrição de diferentes formas do outro. Também 

acolheremos, neste Simpósio, trabalhos que se proponham a analisar, 

numa perspectiva relacional da tradução, os efeitos dessa mise en 

rapport  tradutória na elaboração e na reelaboração de um espaço de 

convivência entre diferentes formas do outro, a exemplo do lugar 

relacional que se instaura, de modo tão privilegiado, como condição e 

horizonte da retradução. Serão também muito bem-vindas propostas de 

cunho mais crítico, que, partindo de estudos de caso que se projetem 

para além da visão da tradução apenas como reescrita, potencializem 

e problematizem a tradução literária como um modo privilegiado de 

dar forma a um pensamento singular sobre o texto, o autor e/ou a obra 

em questão.  
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RESUMO: Este simpósio abre espaço para discussão de temas relativos à 

Rússia e à Europa do Leste, na esteira dos trabalhos iniciados em 2006 

por Bruno Gomide e Claudia Drucker, que já previam uma perspectiva 

transversa, ou interdisciplinar e comparativa.  

A noção de transversalidade é uma marca da Literatura Comparada 

que não pressupõe apenas abordagens comparativas entre nações e 

idiomas, mas que se estende à inter-relação da Literatura com as 
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demais formas de expressão artística, como Cinema, Teatro, Artes 

Plásticas, Música etc., e também com outras áreas do conhecimento, 

tais como Filosofia, História, Psicologia, Sociologia, Antropologia, 

Teologia, Medicina, Direito etc. A problematização dessa inter-relação 

faz emergir a importante questão da adaptação de uma obra para 

outra, tradução de um meio cultural para outro, atuação de uma área 

sobre a outra (COUTINHO, 2013). As pesquisas comparatistas do simpósio 

de russo nos eventos da Abralic, geralmente, visam debater questões 

das literaturas russa e brasileira diante da chamada literatura universal, 

em um diálogo que pode ocorrer por meio de pesquisas sobre 

tradução, pesquisa de fontes documentais ou interpretações.  E uma 

das hipóteses que sempre orientou esse grupo é a de que a literatura 

russa tem, desde finais do século XIX, mas principalmente no séc. XX, 

uma importância especial para a brasileira, por ter sido a primeira 

literatura periférica ou semiperiférica a alcançar o status de literatura 

universal, acenando para o dito tolstoiano de que não se pode falar 

para o mundo senão a partir da própria aldeia (GOMIDE, 2011). Esta 

asserção, de certa forma, afirma o caráter nacional das literaturas, que 

se definiam, no final de contas, pelo idioma da escrita e pelas fronteiras 

políticas consolidadas. Com o conceito de polissistemas (EVEN-ZOHAR, 

1990) podemos pensar em uma dinâmica de relações que inclui 

sistemas periféricos e sistemas centrais, tanto em termos externos (entre 

nações), quanto internos (literatura popular, regional e, sobretudo, 

literatura traduzida). A esse respeito, observamos o fenômeno da 

publicação das literaturas de povos originários no Brasil (por exemplo, as 

edições da Maracá, dedicada à publicação da literatura indígena 

brasileira) e na Rússia (o programa de apoio às literaturas de povos que 

habitam o território russo, como tchuvaches, tártaros, iacutos). Como 

compreender a convivência dessas expressões literárias sem subordinar 

todas elas ao cânone antes inquestionável? Hoje, as formas políticas 

globais de exclusão e negação do outro nos propõem pensar na 

circulação de pessoas, ideias e saberes de modo mais integrado, e nos 

desafiam a buscar novas formas de aproximação aos velhos objetos, 

temas e culturas. À nossa frente se coloca, portanto, o desafio de trazer 

novas abordagens literárias e ressignificar o comparativismo no nosso 

campo. Temos duas tarefas  simultâneas: a de dar seguimento às 

pesquisas tradicionais do campo da eslavística brasileira (estudos dos 

clássicos russos, sobretudo em trabalhos que combinam a tradução de 

uma obra e sua análise baseada em comentários filológicos e críticos), 

e a de apoiar as pesquisas que surgem por exigências da realidade 

contemporânea, impulsionadas pelo desejo de compreender os novos 

trânsitos literários entre o Brasil e a Rússia (divulgação da literatura 

escrita por mulheres, estudo das manifestações literárias 

contemporâneas de modo independente ou em sua relação com os 

clássicos, abordagem dos textos de fronteira, etc). Os cruzamentos 

entre local, regional, nacional e mundial e as possibilidades de diálogos 

transdisciplinares entre literatura, ciências humanas, cultura e tecnologia 
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norteiam essa busca. Nessa nova configuração, a tradução permanece 

como força agregadora e definidora de repertórios, tal como se definiu 

desde o início das pesquisas em eslavística no Brasil. Os estudos 

comparativos na área de eslavística consolidam-se cada vez mais, 

reforçando tendências iniciadas na pós-graduação em Literatura e 

Cultura Russa da USP (Literatura russa e literatura brasileira; A questão do 

duplo nas literaturas russa e brasileira; Rússia: literatura e cinema; 

Literatura e história da Rússia; O teatro russo e suas projeções no 

Ocidente; A literatura russa entre o Oriente e o Ocidente).  

PALAVRAS-CHAVE: Literatura brasileira; Literatura russa; Tradução; Arte; 

Ciências  
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RESUMO: As relações entre memória, história e literatura sempre foram 

objeto de análise e de debate acerca das especificidades de cada 

campo e das possibilidades de diálogos interdisciplinares, 

especialmente dentro do campo conflituoso da Literatura Comparada. 

Obras literárias que dialogam de forma próxima com a história, seja pelo 

gênero literário, pelo tema e/ou personagens escolhidos, ou que 

apresentam um caráter (auto)biográfico, podem funcionar como base 

para a organização de arquivos públicos ou particulares, monumentos 

e museus, os quais têm como objetivo mediar o estabelecimento de 

uma memória coletiva sobre acontecimentos transcorridos. A 

possibilidade de curadoria dos episódios que devem ser rememorados 

ou comemorados sob uma perspectiva nacional está intimamente 

ligada à afirmação dos interesses de grupos que estabeleceram sua 

hegemonia e, nesse sentido, o processo de produção de uma memória 

coletiva pretende funcionar como ferramenta política de legitimação 

de estruturas específicas de poder. Debate também presente na 

formação dos cânones literários, questionados por correntes críticas 

mais contemporâneas pelo seu caráter fragmentário e centralizador, 

que atenderia a perspectivas e interesses específicos. Nesse sentido, a 

memória vem, cada vez mais, se configurando como um elemento 

essencial na construção de sentidos entre o texto literário e o discurso 
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histórico. Ao longo do tempo, a análise literária foi ganhando contornos 

que incluem, desde a possibilidade de pensar a obra em múltiplos 

contextos e temporalidades de acordo com o leitor, advinda através 

da Estética da Recepção, até os mais recentes Estudos Culturais e Pós-

coloniais, possibilitando novas formas de olhar eventos históricos 

consagrados ou trazendo à luz questões que a dita história oficial 

silenciou. A memória, por sua vez, seja pensada como componente 

intratextual, atuando diretamente na estrutura narrativa, aliada à ideia 

de tempo, seja constituindo o espaço entre a obra literária e o seu 

contexto de produção, ou ainda estabelecendo fronteiras entre as 

perspectivas individuais e coletivas, se configurou como instância que 

permite pensar a literatura tanto na sua esfera subjetiva quanto social. 

No contexto das literaturas de língua portuguesa, pode-se evidenciar 

formas variadas de diálogo entre memória, história e literatura. No Brasil, 

tais diálogos podem apontar desde a necessidade de criação de uma 

identidade nacional, até a urgência em propor limites e 

questionamentos a este conceito ð basta lembrar das ideias de Silviano 

Santiago em Uma literatura nos trópicos (1978) ð, chegando a 

manifestações mais recentes, ou a recuperação de obras/escritores 

apagados/silenciados, que trazem novos olhares sobre acontecimentos, 

personagens e espaços. No caso da Literatura Portuguesa, por 

exemplo, a história desempenhou um importante diálogo por meio de 

diferentes temas, mas também como próprio elemento ficcional. Basta 

pensar a maneira pela qual os mitos identitários foram construídos pela 

história da literatura portuguesa ao longo dos séculos. Além da 

transformação da memória nacional como um dos grandes temas da 

literatura, um outro aspecto relevante é o reverso dessa temática, como 

afirma Eduardo Lourenço (2014), ao apontar a dificuldade de assumir 

uma memória nacional não mais baseada nos grandes mitos, mas na 

decadência da colonização. Grande parte da literatura portuguesa do 

século XX, sobretudo após a Revolução dos Cravos, tem se ocupado da 

revisitação de fatos históricos ou da escrita ou reescrita de momentos 

relevantes para o país no que diz respeito à colonização. Já para as 

Literaturas Africanas de Língua Portuguesa ð ainda lutando por uma 

nomenclatura que as particularize na academia ð a relação entre 

literatura e história parece ainda mais evidente, pelos recentes 

processos históricos que trazem um caráter testemunhal, muitas vezes 

autobiográfico, para essas literaturas, problematizando os 

silenciamentos em torno da colonização, das guerras pelas 

independências, da descolonização e das guerras civis. E também, 

dialogando com um passado mais distante, pela necessidade de 

reformular a história produzida pelo olhar exógeno, reconstruindo mitos, 

recuperando personagens, reconfigurando espaços agora nacionais. 

Portanto, as literaturas de língua portuguesa formam um extenso objeto 

de análise, comparadas entre si ou dentro de um único espaço, para o 

antigo e ainda necessário debate entre Literatura, História e Memória. 

Este simpósio pretende, assim, acolher trabalhos que discutam as 
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relações entre memória, história e literatura. Para isso, sugerimos, entre 

outros possíveis, alguns eixos de articulação: a literatura como arquivo; 

representação do trauma na narrativa e na poesia; vertentes políticas 

das escritas de si; memória coletiva e espaços públicos; relações entre 

os espaços de língua portuguesa. 

Palavras-chave: Literaturas de língua portuguesa; História; Memória; 

Política, Arquivo. 
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